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Üll APOIO POPOLAR AO GRANDE COMÍCIO DE CINCO DE JULHO
¦ ¦¦'»» i» '¦—-an—lan—B—aj ' ¦ 

Sucedem-se as Adesões de Entidades Patrióticas, Clubes Juvenis e do Povo
«*>.i^wki«*8í<^^^ fmgtitNrctwai»^^

• fntpremà u fi y t£l /a \1 U
PROMOVIDO peta Liga ria Emanclpuefia Nacional

reallsar-se-à, segunria-telru, 6 rie Julho, um gran-
rie comício no Campo rie SAo Cristóvão, em homena-
gem aos movimento» rie 22 e 24.

O comício lera Inicio fta 1H

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
N.v 1.240ANO Vil IttO DE JANEIRO, SÁBADO, 3 DE JULHO DE 1051 ft
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liortut t> ih-Ii' falarão, entro
oulros, o Ktincral Kduanl
Hiuliaiiin, ilepiiluilii 1'aulo
Couto, Uobelro Morena a
Aarflo Stcliiliruik o o liilcr
alndlcal comanilanto Kmlllo
Ronfanlt» Dcmaría.

tKKTAKKI LA...I
Durante » lardo «lo ou-

(cm, um carro munido «Ia ai-
luinianii- percorreu «llvcr-
Mii poiiios ila i iilmii' — i»or-
Ias ile íittiririiH. locaoi de con-
uninii.ãii impular — ixpli-
cando n população, cm rapl
dn« comidos, o» objetivo» da
manifestação promovida p«-
(CONCLUI NA «V 1'AO.)
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{.ONVOQUIDO
ÊÍÍM 0 UIIOR

7IVI.IIAM 
n |,.irii««il.. fin.nft.

vil iu prlmrlrn» mrrilrina
qua i •iiuiiii'.!. pnra melhorar
nn«ii Jornal, Temo» rrrehldo ;
multai ili-monMnicora de alm»
imtla i'"i i»»ii» Inlrlallva*.¦ i,i>. 1..11I.1, i í.niiiin.i» cnm nm
upnlo .ilcdn maior. Um Jnrnnl
..oiiiii a IMHIKNSA IOITI.AII.
f|in> pertença »»» proprlua lei-
lori'» •' mm i...» minu ne», lem
ii direito rir encerar Ilimitada
¦'iiipi-riivno, i|iminlii começa •
passar 'Ini> priilrlii» pnrn o ter-
róno prAtleo.

u* vcrüuuu (|UfS moí iiitimuh
¦ lllll, it iir.u.iii da I.MiVtKNSA
l'i»l'l"I..VU »» tem elevnilo pro-
gré*ftlvanic ntc» Man « rltftiu
¦!.?»«« crescimento ulniln na»
rorreupiindo no» objetivo» quo
U-mos rm vlstn, i|iiu ailu o» rie
duplicar rm prin» curtn o ulnnl
numero de cxentplltrei, «(mi
csperiinios, :ií»'..- st-miriii. rio lei-
(OV? An nosso modo do ver, nm
\nrd(ift<*lro mui';'* tl« noiao Jor-
mil ilou-ra iijndiir-iio» pelo me-
nos do lr.'.i maneiras: primeiro,
pursnndliidn lem vlilnhòi on
rompanliclroa do trnlr.illio a
trr Uaslduanicnlo o nosso Jor-
nal: «estindo, vcrltliiindo se a
distribuição nas bancas proxl-
inns esta s« farendn rrsulnr-
mento) e, pur fim, comprando
Iodos ns dln» alguns exempla-
ros mnls. alem do seu, pnra
ufercce-lus ou rovcndí-los uoa
nml(oi e cnnheeldos. (inundo
um ríranilc numero dn nossos
leitora» atender com rntuslns-
mo a essas sufestoes noaso Jor-
mil se tornara Hu illfun- ID
dido quanto precisa «er. «¦

VOLTARAM PARU 0 MORRO
COM 0 PROJETO APROVADO
Nos Braços do Povo

Aristides Saldanha
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VITORIOSOS OS MORADORES DA FAVELA DA UNIÃO — VOTADA POR
UNANIMIDADE A DESAPROPRIAÇÃO — CARREGADOS EM TRIUNFO OS

VEREADORES COMUNISTAS

qS moradores do Morro da União, quo desde ante-
ontem Imviiim ocupado a Câmara Municipal, fo-

ram vitoriosos.' Sob sua vigiiftncia constante, os ve-
readores da maioria do prefeito viram-se impossibi-
litndos do continuar sabotando o projeto de «{«supro-
priução do morro, que ontem, às 16,10 horas, sob
aclamações, era aprovado, por unanimidade.

NOS BRAÇOS DO
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70 mil assinaturas exigirão do Prefeito:
¦-¦or—xr—^ mi mi »awir^»Trwii i wiiuiiaiw

Reestruturação e Estatuto
Do Funcionalismo Municipal

DELIBERAÇÕES DA GRANDE ASSEMBLÉIA
DE ONTEM DOS SERVIDORES DA PREFEITURA

EM 
prosseguimento a tutu

por aumento de venci-
mentos. na base de uma no-
va reestruturação aos qua-
lios e adoção de um Estatu-

ro único estiveram reunidos,
rm assembléia, a noite de
niiteni, centenas de funciona-
rios municipais. A reestpu»
uiraçao pleiteada pelo fun-
¦ionalismo è baseada nas re-
iolucBes rio recente congres-

mo patrocinado pela UNSP.
Resolveu a assembléia reu-

nir 60 mil assinaturas, em
dois memoriais monstros,
que serão encaminhados ao
Prefeito solicitando Imedia-
ta aprovação da reestrutura-
ção e adoção do Estatuto. Os
memoriais clarão um prazo
rle 30 dias ao Prefeito para
decidir o assunto.

Os trabalhadores do De-
partamento de Estradas de
Rodagem da PDF, paralela-
mente ao apoio que empres-
tam aos dois memoriais, irão
tia quarta-feira próxima, em
passeata, ao Palácio Gu&na-
bara. Os servidores do DER
vão exigir do Prefeito cum-
primeito da lei 704/52 da «'à-
mara Municipal que determl-
na que os extranumerários
não atingidos por bonifica-
ção anterior, sejam elevados
em duas referências. A refe-
rida lei manda abrir um cré-

dito de 12 milhões de cruzei-
ros para atender às despesas.
No entanto, o prefeito Dul-
cldio Cardoso até o momen-
to não cumpriu as determl-
nações da lei.

Miranda

POVO
Verificaram-se então,

cenas comoventes.
Homens, mulheres e cri-
ancas choravam e riam
de emoção. Os vereado
res comunistas Aristides
Saldanha, Henrique Mi-
randa e Antenor Mar-
ques foram carregados
nos braços, bem como o
advogado Magarino Tor-
res.
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Saldanha, Antenor, Magarinos

Candidatos Dos lédieos
.Lançado ontem à noite, em ato público naABI, o nome do professor Álvaro Dória,

para a Câmara Federal

EM ato publico realçado ontem à noite no 7.' andar da«» A.B.I., numeroso grupo de médicos e odontólogos lan-
í^? 

a„c^d«pitura «!0 Professor Álvaro Dória para aCâmara Federal, no pleito de outubro próximo 
v

O professor Álvaro Dória, •
do renome nos meios uni-
versitários brasileiros, tem
liderado a campanha dos mé-
dlcos por suas reivindicações
econômicas. Atualmente o
professor Álvaro Dória é
um dos diretores tia Asso-
ciaçiio Médica do Distrito Ve-
deral, o que atesta o preslí-
glo de que desfruta no seio
da corporação médica.

No ato de ontem, que con
tou com numerosa asslstén-
fila, diversos oradores salien-
taram a posição assumida
pelo professor Álvaro Dó-
ria, desde os bancos univer-
Stórtos, em defesa dos inte-
résses da corporação médica,
jsslm como sua preocupação
ionstante pelos problemas
fundamentais do nosso po-
vo.
COMÍCIOS DOS CÂNDIDA-

TOS POPULARES

Hoje, às 16,30 horas será
realizado lun grande comi-
cio na Favela do Esqueleto,
no Marucanã. Estará presen-
te o candidato popular Arls-
tides Saldanha. O Aliados
do Maracanã F. C, cedeu
suô> prüçü úg GãportGS pürs
0 nto público.
COMÍCIO NA PRAIA DO

PINTO
,\'a Favela da Praia do

V'in!ü diiersos candidatos, po
pulares realizarão hoje mn
jga&sSa (saaSsátei, ábs 1& ímeís

DEBATE NO
JACAKÈZINHO

A Emissora da Favela do
Jacurfzinho, a maior do Dis-
trlto Federai, irradiará, lio-
je, às 17 horas, uma paleS'
tra-debate com a presença
do Dr. Valério Konder, can-
diditto u senador.

FESTAS ELEITORAIS
Os Postos Eleitorais da

Rua Paramaribe, 55 em Cor
dovil e da Rua Pirajá, 280 em
Jncarcpaguã, oferecerão, ho-
je, tuna festa às candidatas
populares, Eline Moehel, Ar-
celina Moehel Goto e Clotil-
de Prestes. Ambas as fes-
tas terão início às 18 horas.

Os favelados

|^»/UVw\

REGRESSAM
OS BRASILEIROS

ZURIQUE, 
2 (AFP) -

18 horas, em avlüo da
Punuir üu Brusll, partiram,de regresso ao nio de Ja- '
neiro, os Jogadores orasllei-
ros que participaram do I
.Campeonato Mundial de Fu- i
tebol. i

Os viajantes receberam, !
> no uerodromo, as despedi- ,
í das de numerosos amigos, .
( suíços e brasileiros.
J O ministro Jofio Liru Fl-
) lho, presidente dn delega- !
{ cao, seguiu no mesmo avião. .

EM NOME DO P.C.B.
O vereador Henrique

Miranda falou em nome
do P.C.B., entre aclama-
ções. Seguiram-se vivas
entusiásticos a Luiz Car-
los Prestes.

A seguir Antenor Mar-
ques denunciou o sr.
Vargas e o Prefeito como
inimigos jurados do
povo.

PASSEATA
Bandos de assassinos

e espancadores da Ordem
Politica e Social, além
de. beleguins ligados a
vários ramos da vasta
árvore genealógica do
policialismo getuliano,
rondavam as imediações
da Câmara Municipal e
ouviam os vivas a Pres-
tes e ao Partido Comu-
nista entre risos amare-
los. Em meio à tiragem,
via-se o próprio delega-
do Pires de Sá.

O cortejo dirigiu-se ao
Senado, em demonstra-
ção contra qualquer ten-
tativa de veto, regressan-
do depois à Câmara Mu-
nicipajj„em cujas esca-
darias sè dissolveu a ma-
nifestação.

SOLIDARIEDADE
Representantes de qua-se todos os sindicatos de

trabalhadores estiveram
na Câmara manifestando
solidariedade aos mora-
dores do Morro da União.

A Associação Femini-
na do Distrito Federal
prestou assistência às
mulheres e crianças con-
centradas, às quais ofe-
receu almoço. Os verea-

(CONCLUI NA 5.')
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GREVE DE FOME DOS MARÍMHEIR0S
TORTURADOS NA POLÍCIA MILITAR

---"¦¦— 1 1

I PARLAMENTARES E JORNALISTAS ONTEM A TARDE NO QUARTELDE FREI CANECA _ O SR. TANCREDO NEVES Só PERMITIU VISITAI A UM DOS PRESOS, QUE DENUNCIOU CORAJOSAMENTE SEUSTORTURADORES

nEPERCUTlHAM na Câ-¦* mara Federal os atos
de vandalismo praticados no
quartel do Regimento de Ca-
vaiaria da Policia Militar
contra presos políticos. As-
sim, os deputados Coelho de
Souza e Dilermano Cruz, se-
guidos de numerosos jorna-
listas, visitaram, ontem à
tarde, a praga de guerra da

Rua Frei Caneca, para ave-
riguar denúncias que rece-
beram.

ÍDOLO DE BARRO
Os atos brutais ocorridos

quinta-feira última causa-
ram certa perturbação em
meios onde se vinha fazendo
frenética propaganda do co-
(CONCLUI NA 5» PAG.)

Deter q

Ianque
A sangrenta agressão norte-americana contra a Guatemala»** despertou mais profundamente ainda nos povos latin©-
americanos o ódio ao imperialismo de Wall Street, inimige
jurado da independência e da liberdade dos paises dêsts
continente, O selvagem ataque desferido pelo governo dt
Washington contra o povo guatemalteco deixou claro pa!*todos os patriotas, no Brasil e nos paises irmãos da Américii
Latina, que os monopolistas ianques nâo se detêm diante de
nenhum crime para impedir que nossos povos conquistem
sua emancipação econômica e politica, — que 6 necessàriM
portanto, a união imediata do povo para enfrentar e derrO'
tar os colonizadores de Wall Street, que pretendem nos y&
duzir à escravidão,

• -...'

MORREU DEPOIS DE
COMER PEIXE RADIO-

ATIVO
MANILHA, 2 (I.P.) _ Na

Província de Pagaslnan faleceu
uma mulher depois de ter co-
mldo peixe radioativo. Cinco
outras pessoas da mesma loca-
Udade, Olgayen, apresentaram
sintomas de Intoxicação Idêntl-
ca; todas haviam comido peixeno alto-mar. Uma das vitimas
morreu algumas horas depois,
com violentos acessos de vo-
mitos.

PERSPECTIVAS SOMBRIAS PARA
As Exportações Norte-Americanas
QUER O GOVERNO IANQUE DESAPERTAR OS EFEITOS DA CRISE NASCOSTAS DOS OUTROS PAÍSES — PLANEJADA ABERTAMENTE A CON-CORRÊNCIA A PRODUÇÃO AGRÍCOLA DE OUTRAS NAÇÕES E UTILI-ZAÇÃO DESSES PRODUTOS EM FORMA DE «AJUDA» PARA DESOR-

GANIZAR A ECONOMIA DOS DEMAIS PAISES

Solenemente Instalada
Á Sociedade Dos Amigos
Do Povo da Guatemala
«rpRATASE de uma criminosa Invasão que foi tramada

1 pelo Departamento de Eslado americano», declaroudurante o ato de instalação solene da Sociedade do.s Amigosdo Povo da Guatemala, realizada ontem, o general EdjrnrdBuxbaum, a propósito dos últimos acontecimentos verefi-cados naquele país centro-americano.
Grande massa siperlotou oAuditório da ABI. onde se en-

cbntrava uma arando

Ss®& 4Mvt®s Mz&

com os. seguintes clizeres: «A
1.1,1a ile Emanelpacfin Nacional
Kolldárlza-so com a Guatemala
Invadida»,

JlESA IlIllETOIl.l
O ato íoi presidido pelo gf-neràl Edgard Buxbaum, tiu.;

convidou para tomar assento A
mesa várias personalidades: o"vtcios. te «ás Btüin Barstg*

os generais Artur Carnaúba í
Felicíssimo Cardoso, o secreta-
lio du SiildlCttto dos Aeroviá-
rios, Moaelr Palmeira, a. Sru.
i.ldlu Dias Alves, da Federa-
cao das Mulheres do Brasil,
deputados Itolierto Morena e
í.obo Carneiro, além de mlll-
tares, pintores, universitários,
representantes do-; marítimos «¦
funcionários públicos.

Ao inicio, íoram lidas a ate
íCOJíGLUÍ Má & %Â<&à

EXPORTAÇÕES AMERICA-
NAS: PERSPECTIVAS POU-
CO FAVURAVEIS PARA O

SEU AUMENTO

NOVA YORK, 2 (AFP) —
«Se os paises estrangeiros e
Os Estados Unidos mantive-
rern à sua política « as pvá-
ticas atuais, as perspectivas
de um aumento apreciável'
das exportações americanas
de. produtos agrícolas aerão
pouco favoráveis», declara o
relatório preliminar das trêa
missões governamentais ame-
ricanas que, em abril e traio
últimos, visitaram a Europa,
a Ásia e a América Latina,
para aí estudar as possibi-
lidades de serem aumentadas
as exportações agrícolas dos
Estados Unidos. iNcsso relatório, c.b ír£-s
missões recomendam a ado-
ção das seguintes medidas,
nara permitir um aumento
dessas exportações:

J) —.Restauração da coru.
vÉvsIbiHdade das divisas.

2) — Estabelejimeifto de

da para os produtos agrícolas
americanos, que possam fa-
zer frente S concorrência es-
trangeira. «O nosso sistema,
de manutenção dos preços,
agrícolas, declara principal-

ESTILO DE
mm»mtmmt^ammammmm

VIDA IANQUE

Lei marcial
antes das eleições
OKLAHOMA 

CITY, 
' 

« —
(AFP) — O sr. Johnston

Murray, governador do Esta-
do de Oklahoma, proclamou
uma espécie de "lei marcial"
em- cinco departamentos de
seu Estado, lei que entrará
em vigor, na próximu terça-
feira, data eni que serão rea-
lizadas eleições legislativas
preliminares.

O govôrno do Estado pren-
deu recentemente seis pes-
noa;:, acusadas dc comprar os
•uoíos £íp- numerosos eleito-

mente o relatório, levou o
preço de alguns dos nossos
pvodutos a um nível superior
ao nível mundial. Nessas con-
dições, seria necessário re-
correr a «uma espécie de sub-
venção governamental para a
exportação. Acomodações des-
sa espécie, acrescenta, «são
custosas e artificiais e não
podem ser consideradas como
solução satisfatória».

3) — Venda de produtos
agrícolas americanos contra
pagamento em divisas estran-
geiras. «E' êsse um expedien-
te útil, declara o relatório,
enquanto se espera a conveí-
gibüidade das moedas estran-
geiras».

4) — Concessão de crédi-
tos governamentais para fi-
nanetnr ss PYpnrtnçctès d?
produtos agrícolas. «Os com-
pradores estrangeiros, lô-s?
no relatório, recebem.' fre-

quenteníente condições dc ,
créditos mais favoráveis por
parte dos exportadores de ou- I
ti/os países, do que por pav i
i&wsmmsf P4t3.)....|

mm. mm I

11 O cel Luiz França de Al-
buqiierque, que participou
do 5 de julho de 1921,, em
entrevista que publicamos
na oitava página, narra ai-
numas recordações daque
Ias lutas que inspiram os
combates de hoje peh
emancipação nacional 1
as liberdades demoorúii
cas. No clichò, o cel Lul
França, quando exilado r.

Argentina

Já
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A «torna vigilância
,0 Jorngl» rtesnevc n ocupação da CAmara rtoM Verea-.l.iro», pelou fuvelados do Morro Jorge Turco;
«Foi nem* citnrukao, que o «r. Mírlo Martins propo*uo ar. I.iv.v Neve» foaae eliamada a Pollola para evacuar <•

prédio, a fim d. «g-aranllr a aoberanU do Poder I>i1*la.l<
vo.» Seria, Nffl ddvlda, uma providência deaaalroaa a port*
gota*.• O prealdente da Cas» nflo foi pela «elorna vlsllàuclav do
líder da Imnrnda ttdenUta. Aa foto* que oa matutinos ev
tampam conatltttom um tremendo libelo contra o governo
de Otúllo. O ar. Salomão Filho, líder getullsta, foi o nrlmi-
pai lespnniiAvel pelna acontecimentos de ontem na Camnni

do Distrito, Torpedeou a aprovação do projeto de dosa-
proprlnçAn dn morro. NAo contava com a dlapoalçAo da mas-
ea.

IMPRENSA POPULAR 8-7-1051

Caioiia
'Publica «O nadlcal»:
«Ksleve, ontem pela ma-

nliíl, nn vislt» dn corteila
a, Poliria Militar dn lllstrlto
Federal, o coronel André
l.i-uriMit, comandante dn Ba-
tnlliflo da Polrla Militar da
(iulniiii Frahcéan, de Caleiia,
sendo ali recebido pelo coro-
nrl .lni.0 Urtirnliv de Maga-
lliili"», comunilniiti* dn referi-
da gtianilçAo c outros nfl-
riais superiores, em compa-
nlili» dos quais percorreu IA-
iln-i ns deprndénrlas dn Q, G.
daquele roíimiido*.

Influenciado com o cspln-
to.de Calonii, o coronel JoAo
Unirnhy mandou massacrar
os patriotas prisioneiros da-
quéle quartel, entre os quais
o jovem herói José Pontes
Tavares. Mais uma vez Jor-
rou o sangue de brasileiros,
vitimas dn política de repres-
sao o de violências do go-
vérno de Vargas. A mons-
truosidnde praticada no Re-
glmetito de Cavalaria revolta
a todos o.s democratas.

,','.' Impedidos
Lemos no cDIfirlo Cario*

ca»-:--

«Três ministros do Supre-
nio. Tribunal Federal se de-
durarão Impedidos no Julga-
mento do inundado de segu-
rança contra o decreto que
aumenta o snliírlo-minlmo:
o ministro í.nfaictc de An-
droda, que, como provedor
nn Santa Casa, lem sob suas
ordens mais de 2.000 empre*
gados; o ministro I.uis fiai-
lottl, Diretor do .Tockey
Club; e o ministro Edgard
Costn, que invocará suspel-
çãn por ser pai do coronel
Ctóvls Tosta, da Casa Militar
do Catete.»

Somente trôs? Por que es-
sa cerimônia? O ministro Li-
nhares, quo nfio se impede
assim, ameaça: — «se fize-
rem a greve geral sustarei
o julgamento». Ridículo ml-
nistro! Poderia dar alguns
passos c ver os favelados

ocupando a CAmara do Dis-
trito, ali defronte. E' um ai-
nal doa tempos, Excelência!
Doa tempos em que, data
venla, deve existir mala con.
trnçAo nas ameaças,

Avestruz
O ar. Carpeaux escreve no

«Correio da ManhA»:
«Logicamente, o Deparla*

mento de Eatado nto deveria
reconhecer o governo dil-
nôs de Pequim nem o govér-
no chinês de Formosa. Deve-
ria declarar que a China, as-
sim ou assada, n&o existe.
Também i eata a opIniAo do
aveatru».

Mas o Departamento de
Estado norte-americano nAo
pode. Para os homens co-
mo Foster Dulles, Bisonho-.
wer & Cia. a podridão é que
é o certo. Assim, para eles
Formosa com a sua corrup-
çAo é que representa. E se
embalam na ilusão da aves-
truz.

Carreira
O sr. Raul Pllla escreve

no «Diário de Noticias»;
«Assim, para mim, a po-

litica nao é profissão, mas
carreira Nio Inflrmam a
tese os assaltos que a car-
reira padece. Nio hi cami-
nho, principalmente se lon-
go e áspero, quo nio esteja
sujeito a tais acidentes».

Plpilaçfles do mlnuano.
Chama de carreira o que nfio
passa para êle de uma pro-
fissão.

Hanoi
Nn iMiiu-iiiAiiii mii-i nm in.nnl do .lunilii ile Nntli i.i ,
• OS liulllldi,!,, ,|„ ,|,|„,|,.

an ll.iiiiil .--.lini kn|i o im.
|l|l-«»IHI lll. I|ll.. || I. in,,,|,|
dns Inrni» rriinii-mi» dn 
Ifa BNViniini du dnlta dulllll Vciilli-lliii, nili,. „, i,,,,,!.
m iiii|iiiiiiiiiiis.iinii Num iilnh.n ii começo ila fim da t»»-
latim du lini" riiiun, iini|iiul «uniu vlliirliuns os cn.
lillliili.li*,,.

, Hein llHVlltll. II' 11 cnmccil
dn fim, Pn fim dn tmpe-iliilli.mii nu a i,i -

Descansem
Enquanto Isto, um ar.

("nivelo diz descansem, Ir
mfios. e mnls:

«B vocês nAo precisam de I
iiiiltHçâo, paru chegai' a lan- $to. Voeês nAo precisam Ir nn %
extremo dn desespero. Voeês |nãn precisam temer. Os ve- \
readores do PTB cslflo com
vocês. V. o l"J'|| ainda é a
maioria, dentro dn CAmnra,
a maioria qm< tem voto pa-
rn aprovar tudo, para devi-
dlr tudo».

Triste sujeito, eomllfto do
Fru, que pensa ongannr o
povo. Este snbe que o PTB I
tem suo mnlnrln, que fun- I
ciona como rolo compressor 1
pnra aprovar imoralidades
como a do Projeto Mil, do %
Contrato da Telefônica e ou< %(ms. Quo autoridade tom 1
ê»se aproveitador gctullsta %
pnrn se dirigir no povo?

Mimiano
O sr. J. K. fala nn orgia

ile gastos do governo de Ce-
túlio e escreve:

«Nfio há a miuimn noticia
de resistência do Ministro
da Fazcndu, que ó, afinal, o |
grande responsável pclns fi- \l
nanças da União. Nem resis- f.têiicla, nem um plmio artlcu- 

'{;
lado no fim do qual se en- |?reveja o restabelecimento 1
da ordem moral, dn ccono- §
mia, da administração — que 0dê aos brasileiros a espernn- 0
ça de uma estiada no iniiiuu- 0
no que sopra ha mais de vin- 0te e cinco anos sôbre fiste ^
desventura-lo pais».

Com Getúlio, não existe a
esperança de estiada. O ml*
nuano soprará sempre com
mais força. E o povo sofre-
râ sempre mais. Até que
conquiste um gc-vêmo demo-
erótico, um governo do povo,
pelo povo e para o povo.

/ .. ....) i i „ i \ fi' f STS^B
rf1?friJü t. r '.'.Niu ta

Caravanas de Propagandae Esclarecimento
DIS Candidatos Populares uÉenses
NOVAS COMISSÕES DE CANDIDATURAS - PRESENTES OS CANDIDATOS À REUNIÃO DA COMIS*

SÃO ELEITORAL DE SAO GONÇALO
Preparam-se os candidatos populares dc São Gon-

calo para lançar à rua com maior intensidade a
campanha eleitoral. Com èsse objetivo reuniu-se, na
quinta-feira última, no Escritório Central de Neves,
a Comissão Eleitoral de São Gonçalo, a fim de
debater um plano apresentado pelo Departamento
de Organização.

CARAVANAS DE PROPAGANDA E
ESC hARECI MENTO

I

I

1

Após miiniiidns c prolonga-
dos dobutes, ficou assentando
que a ComlssAo KlcHoral de*
scnvolvcrá, desde agora, ulé
o pleito do oiilnino próximo,
uma série de caravanas atin-
Klndo Iodos os pontos do mu-
nlclplo.

NOVAS COMISSÕES DE
CANDIDATURAS

Foram aprovadas medidas
tendentes a intensificar o
alistamento eleitoral o paru
criação de novas comissões
de cumliduluriiN e ampliação
das comissões JU existentes.
Foi, ainda, feita umu visão
nn piof-Tiuui. quo os cantil-
(latos populares defenderão
no município dc São Gonçalo.

MATERIAL DE
PltOl-ACANDA

A fim do atingir todos os
habitantes do município, fl-
cou resolvida n confecção dc
fnlxas, cartazes, volantes, e
demais materiais de propa-
panda1 o esclarecimento do
eleitorado.

PRESENTES OS
CANDIDATOS

Alem de membros du Co-
missão Eleitoral de São Gon-
calo, estiveram presentes it
reunião, tomando parle nns
debutes, o.s candidatos a ve-
rciidnr Elclci Rostos Duarte,
Artur Rodrigues Galvão,
llcrmogênfo Luiz Pereira,
Hilário de Almeida c mnls
0 Dr. Armniido Ferreira, can-
dlilnio popular a prefeito do

município e o Dr. Evcrnttln
Marllns, uandldalo popular
compareceu como represen-

?ante do Eirrltdrln Central
dos Caudlilnlos 1'opiüarcs do
Eslmlo do Rio.

Chamados ao Escritório
Central Eleitoral

EM NITERÓI:

Felizmente...
O Nauseabundo (Assis Chateaubriand) escreve:
«SAO PAULO, 1.
Felizmente, o governo brasileiro foi impecável cm sua

atitude de agora, no caso da Guatemala. Agiu o Itumaiati
com uma correção que desafia qualquer corretivo, Toda a
sua linha de conduta foi irrepreensível, do começo até o
fim. Fez o sr. Vicente Ráo, com aplausos dos povos livres
do continente, a política da defesa do hemisfério, de acordo
co mo sistema panamericano e com a tradição brasileira».

O Itamarati se tornou conivente com a agressão contra
a Guatemala. Dai os vivas de chato.

ATO PUBLICO DIA 6
PELO SÁLÁRIO-MÍ

«8KS

Declarações de Irineu José de Souza, presidente
do Sindicato dos Operários Navais

«O operariado fluminense, já está cansado do so-
frer c não irá retroceder na luta pelo salário-minimo»
— declarou à reportagem dc nossa Sucursal Irineu
José dc Souza, presidente do Sindicato dos Operárias
Navais.

LUTA ORGANIZADA EM DEFESA
DO SALÁRIO-MINIMO

os Municípios Fluminenses
Campos 1 Petrópolis IS. Pedro da Aldeia

Diu ghipó' de senhoras do-
nas de casa de Campos soli-
(.¦ila a publicação ilu seguin-
te ItíariifeSlo!

•.Orno mães não poderia-
mos ficar indiferentes à re-
voltante ameaça que pesa,
inclusive, sófc-.-e us nossos fi-
lhos. Hoje ó a Guatemala;
amanhã poderá sei o nosso
pais. Fazemos um apelo a
todas às mãos paru que se
organizem <¦ prestem a sua
irrestrita solidariedade à
Guatemala».

xx —

Com o crescimento da ci-
dade e o aumento do nímie-,
ro de veículos em- trânsito,
o tráfego nesta cidade, em
certos pontos, está se tor-
nando difiril <> pmgoso.

A fim de regularizar o
o trânsito e evitar possíveis
desastres, urge a colocação,
por parte da Inspetoria do
Trânsito, de sinais luminosos.

XX —

Foi empossada a nova Di-
rfitoria do Clube de Nata-
ção e Regatas Campista que
está assim constituída:

Presidente — Juvenal Cha-
gas; Vice-presidente — Sêr-
gio João Siebcrath e Clau-
dionov Silva; secretários —
Jarbas Escòcard e Antônio
Alves de Oliveira; tesourei-
ros — Hamilton Rangel e
Humberto Soares; diretor ge-
raY de esportes — Dermeval
Silva; diretor de natação —
Raphael Ilamiano; diretor de
••egatas — Amaury Fonseca;
e bibliotecário — Ivald Gra-
nato,

CLASSIFICADOS
DO ESTADO DO RIO

. . IU(Ue»s
Dr. José Ignacio

-. Romeiro Jr
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0 Sindicato da indústria de
Fiação e Tecelagem d0 Rio de.
Janeiro, em Assembléia Ge-
ral dos estabelecimentos tex-
teis deste município 11' e 2°
distritos) deliberou conceder
aos seus trabalhadores um
aumento salarial de 20% sô-
b.e os salários resultantes do
dissídio de abril de 1953, con-
dicionando o aumento à as-
siduidade integral e ao limi-
te máximo de Cr$ 2,50 por.
hc-ra ou Cr$ 600,00 por mês-

Nilópolis
NILÓPOLIS (Do corres-

Pondente) — Foi eleita a
nova Diretoria do Sindicato
do Comércio Varejista de Ni-
lópoüs para o biênio 1954-56.

A chapa vencedora é a se-
guinte: João da Matta Pel-
xoto, presidente; Mário Horn,
secretário; Antônio de Ollvci-
ra Duarte, tesoureiro. Con-
selho Fiscal: Jorge Xavier,
Geraldo Pinto da Silva e Jú-
lio Berkowit-5, Foi aprovado
um voto unânime contra a
Lei 2.114.

A falta dágua nesta cidade
é quase total Entretanto, os
contribuinte são obrigados a
pagar integralmente as ta-
xas dágua, como so 0 »baa-
tecimento fosse normal.

Araruama
Grande prejuízo vem cau-

sando ao tráfego e a popu-
lação deste município a falta
dc acabamento da «ponte dos
Coiveios», sôbre o Rio Ma-,
taruna.

E' tal o descalabro na ad-
ministração do prefeito Gra-
ciano Torres, que as.poucas
obras que realiza nunca che-
gnm a ser concluídas.

Em São João
de Meriti

S. JOÃO DO MERITI (Docorrespondente) — Será inau-
gurado no próximo dia 4,
domingo, às 17 horas, nes-
te município, o Posto Fleito-
cal dos candidatos popularesAristides Ferreira da Cruz,.
Para vereador e Everaldo
Martins, para deputado es-
tadual.

ii continuou: «O cuslo de
vida aumentou anteg de se
falar em salário-minimo e so-
l'reu um maior aumento de-
pois que foram decretado:-' os
novos níveis, a 1" dc maio,
inclusive os descontos para
os Institutos sofreram uni ab-
surdo aumento. Os órgãos dc
classe dos trabalhadores flu-
minenses estão se organizai!-
do para lutar pela aplicação
do B»lário-mínimo, caso o Su-
pvenio Tribunal ponha abaixo
o decreto que o instituiu:-.

SE HOUVER
PARALISAÇÃO

O movimento sindical pró-
tidlário-minimo está sendo ar-
ticul&do e se houver uma pa-
ralisação, o Estado do Rio
aderirá, Cm defesa dessa rei-

vindieação sentida dps tra-
balhadores».

SALÁRIO-MINIMO
INSUFICIENTE

«Sabemos — continua hi-
neu Jf-sé de Souza — que os
novos níveis de salário-mí-
nimo não atende às necessi-
dades dos trabalhadores e de
suas famílias, mas apenas às
necessidades individuais de
cada trabalhador.

ATO PÚBLICO DIA 6
Concluindo, declarou: <-No

dia 6 r.vóximo, será realizado
em Niterói um ato público
em defesa do salário-minimo,
para o qual convido os traba-
Ihadores de todas as catcjro-
rias e particularmente os ma-
rítimos».

(Da Sucursal).

O Escritório Central Elcl-
toral do Estado do Rio pedeo compnrecimonto dns pes-sons abaixo discriminadas:

Ozóns Frade, Cllns Amo-
Ho Nogueira^ Admito Cha-
ves, Wiinda Perez Cnvnlciin-
ti do Albuquerque, Uuth PI-
nheiro, Aríete Iznhel da SU-
va, Wenceslaus Sotodownl-
koff, Orlando Sgorbl, Iopche
Schperman, Ari Neves, Eli-
sa Gcrtudrcs Solodownlkoff,
Fábio Imeco, Sumuel Silva
o Lconio Henriques Cunha.

Convida ainda n compare-
cer àquele Escritório Cen-
trai, sito a Rua Aurellno
Leal, n. 28 — as seguintes

pessoas, para tratarem de
assunto! de «ou Interesse:

Manoel de Avelar, Alódls
Mnnhel da Conceição, Jomln-
gns dos Santos Silva, litith
Rosendo Alendes, Jurema da
Sl«*a Santos, Manoel Gomes
Correia, Isnnc Pluskl, Neusn
de Souza Rosn, Tomnz Sil-
veira, Grazlela Cavalcante
do Carvalho, Jnei de Freitas
Pacheco, Orlando Pinto De-
mello, Nely Rodrigues, Pedro
Pinto de Oliveira, Antônio
Kellclo da Silva, Wandcrbllt
Carneiro Rosa, Lourlval da
Costa Oliveira, Nelson de
Freitnn Caldas, Sebastião
doa Santos, e Aríete Páscoa.

Diretor; •¦
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Assembléia Geral no
Sindicato dos Vidreúus

i
Stvá realizada hoje, dia *».

As 11 liorae, em primeira t'»»-
vocucão, e às 17 hs. e "w íii.i
em segunda convocuçúo, uni a
AssemDléia (icral/.do Siiul-
ento du» 'linbnínadorcs na-ln-
dústria do Vidros, Espelhei •
Cristais dos Municípios d-
Niterói c Sã'- (íonçalo.

A ordem do dia s«ri a »*-
guinte:

— Leitura, discussão t
aprovação du Ata da Assem-
blíla unterior;

— Apreciação do salário-
mínimo e congelamento dos
preços; è

.'! — Assuntos geral»

c^^T^ÊtíMlZ^ feitoresartesãos
Vamos Reeleger Morena!

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA B INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-B473

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentndurafi aitutAmlca», por procenao norto-amerlcann. Ex-
trações difíceis e operacOcs ilu liuc» — UltlUGES IIX(IS K
MOVUlb (ISoiii-h) cnm iimlcrliil Kiiriinllilii, por preços razoáveis.
(Consultório: llua do Carmo, II — 0' iimliir — Saiu 301. A»
tercim, quintas e s&lindos, A ltua O. Manuel, 34, Sobrado), às

segundas, quartas e sextas-feiras. — Telefone: 42-1874.

Escreve-nos o lcitoi- Alber-
to Uu Cunha Andrade;

Aproximu-se o momento
om ijue noá Ivabalhadores de-
vemos fazer uso dc uni di-
rcjio constitucional: o direi-
to de voto.

Já se nota o grande inte-
resse dos trabalhadores pelo
próximo pleito, pois é inten-
so o movimento nos vários
postos eleitorais dos candi-
itaius populares, candidata
saídos dus fábricas, oficinas
e sindicatos, Os quais, nas tri-
bunus parlamentares, conti-
nuaráo a lula em defesa das
massas sacriíicudàs pelo alto
cuslo üa vida e ameaçadas dc
desem i.-.ego.

Os trabaUiodores na iiidús-
Iria. dc roupas do Kio de Ja-
neiro (alfaiates e costurei-
ras) verificaram (pie em to-
das as campanha^ políticas o
econômicas que so travaram
cm nosso país, sempre res-
saltou impoluta e decisiva-
monte a presença d» depu-
lado operário marceneiro, Ko-
btvto Morena, notudamente
nu luta empenhada pelo nos-
so povo_ contra o famigerado
«Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos» c na campanha
pelo salário-minimo de 2-400
cruzeiros "a qual Morena íoi
o mais incansável batalhador.
A todo momento n em todos
os locais, onde se debatia a
questão, lá estava com sua
palavra vibrante e esclarece-
dora a comandar a luta que
culminou com o celebre co-
mício dó dia V de Maio, no
CamPo do São Cristóvão, ao
qual compareco.am mais de
20.000 trabalhadores.

A sua atividade na Cama-
ra Federal 6 de uma combati-
vidade ihvulgar, pois está a
frente de todas as questões
que se relacionem com o inte-
resse do povo e em defesa
da soberania de nossa pátria-

Coir. sua vigilância e peculiarsagacidade rechaça todos os
inimigos do nosso povo.

E', pois, considerando to-
dns essas qunlidadeB desse

Derrubar
Êssc Governo
Escrcyc-nos o leitor Ma-

nuel Ramos uma longa carta,
da qual damos um resumo-
Uepois de analisar a situa-
ção cm que vive o operário
cm "osso pais, vítima da ex-
ploração patronal e oficial,
salienta: «Quando chegamos
aos 40 anos, já estamos ve-
lhos, já demos o que tinha-
mo-s de dar. Aí somos atira-
dos à ma como trapos im-
prestáveis e, em nossos lu-
gares, são admitidos novos,
«.'lanças com 14 anos, para
também serem explorados até
à velhice. K' este o círculo vi-
cioso, em que so assentam os
lucros cios patrões». E mais
adiante: «No entanto, somos
nós trabalhadores que cons-
truinios toda a riqueza do
pais. E do que produzimos
s0 alimentam os parasitas do
regime, como a camarilha de
Getúlio Vargas e seus alia-
dos, cs explc*'adores>.

Depois de frisar que «es-
rrevo para a IMPRENSA PO-
PULAR, porque é ela o uni-
co diário realmente do povo
e dos trabalhadores», conclui
apelando a todos o3 seu.s com-
panheiros: «O atual regime
de misérias e violências de
Getúlio precisa ser derruba-
do. Precisamos de um novo
regime, o <'egmie demõcráti-
co-popular, cm que sejamos
protegidos e tenhamos um
futuro garantido contra a ve-
lhice e o desamparo>.

A NOSSA HORA CHEGOU
Eícreve-nos

Leal:
o leitor A. J.
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IMÊ
O carro não era

bem seu
O seu automóvel eslava pa-rado na porta dc sua residén-

cia, na Avenida Presidente Var-
§as, 

417-A, quando foi reboca*
o para lugar desconhecido.

Por isto o Sr. Erwln VictoiHummel saiu em campo painencontiá-io. E foi assim quevelo saber do logro em que hu-via caldo. Há ulgum tempodeu a Amaurl Luclan MunhOsda Rochu elevada Importância
para aquisição de um automo-
vel nos Estados Unidos. Foi,
de fato, adquirido e foi-lhe
também entregue. Mas, acon-
tece que o comprador em vezI-.

*g de registra-lo no nome do Sr.
jg liummal, o fez cm nome tío•g seu cunhado Nelí Mattnr...

«Foge José, você não
É1 deve ser preso»

¦•» Nn Inicio tudo ia bein.' Mus,
g* vieram as dificuldades, a i ca-

réstia, os salários muito liai-
xos e começaram a surgir as
divergências. Brigavam quase
todos os dias. Agarravs-n-sc
sacavam faca, mas sempre aca-
bavam se entendendo. Era es-
ta a vida do operário José-Sil-
vano Filho, de 20 anos, e di'.
sua esposa Maria de. Jesus, d»
16 anos, que na Rua Anhn-
gucra, em Edem. A briga de
quinta-feira última, porím,

2| houve um desfecho fatal. Ma-
ria fo| atingida por uma fura-
da no corncl-o. <losA conta qui
foi acidenta), que ela caiu sA-

|j bre a faca.
g Os vizinhos contam que, nn-

tes de morrer, ela dizia: «Foge
José, vocí nio devo ser prAso».

ii K íIq, desesporudo, ficou piro.:;í rundu vam it i-nnipiinhpirtV mor-¦J ta nos braços, durante toda a
nolto.

«SPU O MAIOR DA ZONA!»
Aquele homeni impccávclmenlc vestido dc branco, nston-

lando um biilliante chapou de abas largas e uni abundante
bigode ponteagudo, ao saltar de um «rapo-de-pelxe» e entrai'
no Café e Bar Ana Nery, no n.i 24S da Rua Magalhães Castro,
chamou a atenção dos fregueses e do proprietário, sr. Antóniu
Pina que, solicito, velo atendé-lo:

— Café! Rápido!
Tomou umu xícara e falou:
~- Sabe quem sou eu? Sou o maior da zona! Sou o Arllndo

lüineiita, o liumcm que dá tiro,

E, soltando uma gargalhada, sacou um revólver e fêz um
disparo, qup raspou n orelha direita do sr. Pina. Ato continuo,
saiu ligeiro, entrando no «rabo-de-pelxe», cuja porta, já estava
aberta à sua espera. Partiu rápido, sumindo cm uma esquina
da rua.

Tudo aconteceu tão súbito e inesperado que fregueses e
proprietário entreolharum-se abobalhados. Quando voltaram a
si, correram ao telefone e chamaram a Rádlo-Patrulha,..

A nossa hora, a hora dos
trabalhadores c do povo che-

p gou. Estamos com o novo
ft pleito eleitoral a apenas ai-
% guns meses e não devemos
0 subestimá-lo. Ao contrário,
0 devemos compreender que,
| como disse Prestes, êle tem
0 importância para nossa luta
i de libertação nacional. Por
0 meio dele, isto é, elegendo
0 nossos candidatos populares,
0 poderemos até conseguir a
P legalidade para o nosso gio-
p rloso Partido Comunista do
0 Brasil, que, mais do que nun-
0 ca, está ai vivo, florescente,

Jovem ainda, expansiva, lu* | <-* ganhando íôrças caria vez
rio Indicava ser uma moca fe-.^ maiores,llz. Ninguém poderia pensar f No- entanto, há alguémo contrário, nols viera da Fran* qinrla nnnco «ndín™ca, contratada pelo Sr. Caribe í? We airm<- Pense enaciamen.
da Rocha, para uma temporada 0 te sôbre as próximas elei-na «boite» do Copacabana Pa- 0 caes; 

'Dias atrás um amigolace Hotel e se hospedara em g 
' ji.,.-n. n-n-^n „a„Ar,ln fiaum dos melhores apartamentos I we dizia, bsse negocio cie

da zona sul, o «104, do cdlfl- Ú eleição e reformismo . Não
cio 12 da Rua Duviviçr. Tinha | pode haver afirmação maisum velho desejo de banhar-se gna praia de Copacabana, que áj
costumava chamar de «a mais Ú ¦
linda do mundo». E Ana Ma- i|
ria Domestlcu saiu para o ba- ^nho. Atlrou-se nas águas, pa- pia nfio mais aparecer. Suei
dára-se. Dizem que fora abati- gj
donada pelo homem que owa "

Terá sido amor?

va, lá na Franca.

Suei- 0"1 Festa Eleitoral

Foi só o padre $
rgo

Não era sono

I

.. o homem. M>ntuiJ<t »n Vfila.i-
le do autimiorel «Opel», para-
do nas pi-o-ilmldades do prédio
n. 1.S07 du Estrada Vicente
do Carvalho, parerlu dnrmlr.
A cabp^H inclinada sftbri1 o en-
conto, linha a boca aherta e os
olhos.' finjuiiln*. Mas, o sono
estava comprido demuls, poi*
liao'ara'interrompido nem mes-
mo pelo barulho e o apito dos

-trens-o -veículos; Tor Isto, nl-
(run,s populiires se aproximaram
para ver quem era o o quo
tinha realmente. Nilo estava
dormindo. Kstava morto Ao
seu latiu, no nssciitn, havia
uma ijnrriifn ilo oervoia preta
o umu lata do fonnlclilu. No
Imiso do seu paletó foi encon-
jrailii sua i carteira dc litentl-
diulc: (Justiivo Frledrlch Hiifs-
ter, Hli-milo, Plisnllri, 45 unos.
• (íniiorador. rcsUleiitè na Kua
.Tachcco -I*n5o, 86 c| 13.

Encontrado morto
IJru um liuinein cstrotilin.

Velho, com ai anoí, vlvlu sn-
ilnho, em um dos quartos n-ai*
sórdidos do Hotel Jardim, na
Bua Marechal Floriano, 23,i
E quinta-feira última, foi tio,
o advogado Alberto Parreira
Horta Filho, encontrado morto.

«Êle costumava dizer que1 foi
ate chefe de potlcla..,» — ex-¦illcou o gerente do hotel. *

BeD.-;*:!' veneno
ltcpcllilo pela espflsn, dc quem

se separara ha alsum tempo
o com quem vinha tentando ro-
conciliar-se. o tMuncnláilo Dio-
go Antoiiln Feljí Sarmento, 31
anos, casado, morador na Itmi
IteKente I.ulsa c Silva, 83. cm
Mnrwehnl ÍIoriiH*s, tomou V.enp-
no. Socor H ti O) cm tempo, no
H.G.V., foi posto fora dê »c-rleo.

dormir.
%

Parece que os ladrões' sa- -g
blarri que o padre WOlfánE .losé '%
U'alesforth Phoch, que está nes- g
ta Capital de passagem para g
fiantiago. gosta rie lazer a ses- §2Ia, sentado em uma poltrona 0
próxima a janela da casa. em :í

rpic está hospedado, na Rua %
Alice, 1.266. Tanto assim, que,-;:>.
quando õh? dormia, eles entra-..';,-
ram e «limparam» tudo o que 

''.¦
viram: roupas sácertiotãls, dois .?
mil dólares, mil pesos arRéntl- :,.
nas, dois mil cruzeiros, um re- ,:
iócio de ouro e vários outros ;
objetos de seu uso pessoal ':¦.

«I-'oi uma grande perda, pois ":.
tudo Isto ora destinado uo bis- i
po de Santiago. Terei do tra- ;
balhar a vida inteira para pa-
gar o que me roubaram'.- Mas,
deixo o caso a cargo da rcons-í,
ciência dos ladrões...» —-: dis-; i
se tristemente; o padre.

em
FRIBURGO, (Do corres-

P pondente) — Será inaugura-* do festivamente, amanha,
-nesta cidade, às 10 horas, o
PôKki Central dos cnndida-
los populares, na Rua Ria-
irhuelo' n. 33, . . ' .

PRESENTES SARMET E
FELISBERTA

Está sendo desenvolvida
intensa propaganda prepara-
lória, com a distribuição de
impressos, volantes, etc., con-

;citando os trabalhadores e
o povo comparecerem ao
ato. Estarão presentP.s o li-
der ferri iario .Io5o Batis
ta Lobo Sarmet e a lider
feminina Maria Felisberta
Jardim, bem como os can
ilidatos a vereador por Fri
btirRo ¦ Hermes Honório. rin
Silva..Osvaldo ria Silva. Ma-
nóeí Leite e José Costa. ¦

errônea, que esta. Na verda-
de, não temos ilusões com
as eleições, não serão elas
que libertarão nossa pátria.
Aí está o Programa do PCB
afirmando que é inevitável a
revolução democrática de li-
bertação nacional". Mas, isto
ó nossa meta e para chegar
a ela precisamos de um
meio, isto é, de nos aproxi-
mar melhor e mais de todas
as forças democráticas e
progreslstas do nosso pais,

o que faremos batalhando no
Parlamento e nas praças pú-
blicas. Mas para conseguir
isto precisamos também re-
conquistar os direitos eonsti-
tucionais, que nos autori-
nam a livre manifestação pú-blica. E' esta uma das mui-
tas vantagens que teremos
elegendo nossos candidatos
nas próximas eleições. Para
terminar, quero citar alguns
deles: Valério Konder, Mo-
rena, Marques, Eliseu Alves,
José Jaime Gomes, José Lei-
lis da Costa, Jarbas Gomes
Machado, José Ramos e mui-
tos outros,

sssá.

Pensão
do Papai

A melhor pensão d* Co-
pacabema. Assole • km-
peito.

Rua Ronalâ d«
Carvalho. 74

***' .' '" I " "l"1 ' mi !»¦

Roubaram o trem
Como aconteceu nâo se sabe.Supõe-se quo os ladrões tenhamse ocultado no Interior do tremcargueiro K-42, e, durante aviagem, foram atirando à mar-'•em da linha tudo o que en*rontrunv. O certo, porím, é

que, quando a composição che- '
gou nn èstiicnd dc Nnvn Igua-
eu, (oltavâhi vni-lns- laias dc ba -
nha, jacas de carne seca, etc.

homem, que, à frente da filo»
riosa Confederação dog Tra-
balhadeiros do Brasil, da qual
é seu secretário geral, deve-
mos nos honrar de tê-lo como
companheiro de lutas e como
nosso candidato à Câmara
Federal. Lá, éle continuará
batalhando pela causa sagra-
da dã emancipação política e
econômica de nossa pátria do
jugo opressor dos imperialis-
tas norte-americanos.

Que todos os alfaiates t>.
costureira», em seug locais de
trabalho, nas oficinas, nas fá-
líricas, nas lojas, nas alfaia-
tarias e nos mais diversog re-
cantos de seus bairros, con-
clamem bom alt0 que Roberto
Morena é o nosso candidato à
Câmara Federal.

& * % mv » i m / \ yp i

i "4,a iVr.l- F:\-irwymr^s

Problema n. 465
..(Para médios)

r~—'TTmjs—;p
¦¦»¦¦¦-¦¦¦¦ *Wi^^rnam ' "¦¦—¦ **¦ ¦¦

rtJ :hH'
HOHIZONTAI9

1 — Pleno.
fi — Direito, certo.
8 — Grande quantidade,-fl — Outra coisa mais,

11 — Pedra de moinho,.
12 — Titulo clíope,
14 — Mentira.

VERTICAIS
¦2 — Aparência.
.'i — Felicidade.
4 — Atrelam, unem.
fí — Balela, conversa fiada.
7 — Semblante.

Kl — A família.
1!J — Sobrenome popular.

SOLUÇÃO DO PRO-
BLEMA N» 464

HORIZONTAIS E VERTI*
CAIS — 1 Moram; 2 Ocaraj
.'! Ramal; 4 Arara; S Malar,

FEIRAS
DE HOJE

CENTRO

CRUZ VERMELHA — RuaCarlos Sampaio.

ZONA SUL
COPACABANA — RuaLeopoldo Miguel; LAGOA

RODRIGO DE FREITAS -
Rua Fonte da Saudade; B0-TAFOGO - Rua Guilherme
Gumle. - • •'

ZONA NORTE V'...-

^ENGENHOVELHO-'Ruirtampos Sales; ROCHA —'Rua do R&cha; MARACANÃ
nr-RüTaxrfa"ta^UÍÍ*; $*M 

'
DE PINA -, Avenida Ante-,nor Navarro; RAMOS -^Rua
André Pinto; PIEDADE —
Rua Adalgisa; VIGARTO C-E- *
RAL Rua .Alvarf-i-a '
Peixoto; ENGENHO n*\'
%ÒMA ~ Pra^ Ãw.«t4:ENCANTADO - R«« Cruíi Souza; RIO COMPRIDO —
Rua Campos da Pai.

ILHA DÒ finvppvimoh 
'-

RIBEIRA - Rua' íériian-.J**« da Fonseca.
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Combatentes de 22 e 24 no Comício de Cinco rie Juího
Os Favelados do Morro da União

¦j *^VVVVWV»f*VNfV»-*VVWVi*VVWVVWVV«'

HOi iiiii nxenipin magnífico o que •leram,
anteontem f ontem, os mmiuliiros ilnmorri» ria Unlso. reslsllndn a um monstriui*

no despejo que Iria deixá-los Min leio e sem,
itfSPi ™' * tfd,M,« Mllitlú, comovida e«•(•lidaria, » in iipil«ii, por mnis de 24 hora*¦ta < amara Municipal pelos favelados, exl*

glndo dos vereadores » vnlacflo Inicilliitn o
» -aprovação do projeto que dessproprlavs
a morro e sustava o despejo.

K os moradores do morro da Unllo fo-
ram vitoriosos.

Na Câmara, um vcrendor grAflmi rc-
clumoii (|iii> aquilo ospctniuln, a' (.'Amara
ocupada pelo povo, era unm «eoaçfto». Sem
dúvida, umn mação aos vereadores «|iic de*
Nfjavam trair o povo Mas, sem esla con-

A*A«». eumprirln a <'ninara Municipal o seu
dever, quo c* o da dote*-* dos Inlerèshcs do
povo? Certamente, nAo. Como n lem feito
tantas vezes, a maioria dos vereadores «oi
prarlam ns morndores dn morro pnra de-
renderem os interesses dns que ns exploram
e perscgtiuiih "

Ksta è uma grande lição que os favelados
ilãii an povo carioca, aos trabalhadores c a
todos os democratas o* patriotas, continua*
mente esbulhados Mn seus direitos e em ,
seus Interesses pilr todos os órgflos dèsle
governo dc latifundiários e minutes capltn-
llsias. Nus infuis do povo iinidii e. vigilante,
e somente nela*, é que se encontrn n scffll'
rança pnra a solução dos prolilemns do pró*
prin povo.

¦So, Iodas as vezes que qualquer casa do
Parlamento ou ciualquer trlhunnl estiver
pa .1 decidir sobre assuntos que digam res*
peito nos interesses lunilanicntais dn pu*

* ^-«s/H-^hrv-rt-f^v* *

nos — n essas comemorn*
cOes que iisslnnlnm os íoi-

puUçBo, aa massas se mnlillUam nti-nl*mente, como o fUeraiu os favelado* do mor*
ro da thilAo, para exigir rispilln nos seus
illreltns, mnis iiiii.ii „,. lornarA As Câmaras
« Tribunais traírem o povo, como o lem
frito reiteradas vexv»,

Neste momento, por exemplo, o Supre*
mo Tribunal Federal eslá paro decidir uma
significativa oouqiilsta dos Irnlialhadores: o
salário inlnhnn. Sob a pressão riu dlulieiro
e guiado* pelos seus Interesses cie classe,
Juixi-N encampam a manobra patronal i* prn*
curam esbulhai' os trabalhadores. NAo «'•
evidente que para apurar oste Kolpc imundo
os Iriitmlliiulores levem se iinillriir estreita*
mento e lulor por seus direitos como os § tos gloriosos -tos patriotasmoradores do morro dn UnIAo? g rcviihicluníiiins (|iio levaramUmniilriiiiise lambem na «anima dos I íi frente os movimentos dcclepiiliiiliis dois projetos do imrllculai* Im \ 5 dc Julho. Inspirados nn
porlAncla para o luluro dns ilheidudes cons* :Â sadio Idealismo dn liberta*tlltifclonnls no |ials. Lm, o projeto de lei | çjlo de nossa pátria da pie*eleitoral, cujo arlltfu 32 represeuln iiuiis um ff potente ulicarquiu domi-

Kolpe na CimsIPulçáo e na solifiunin popu* % nnnte-,
lar, procurando Impedir que o povo escolha ú LNCOHA.1AMENTO V,livremente seus cuudidatos. Uutro, o pro- INSPIKACAO
Jeto 1.583, que visa a restaurar a IcKuiidadu j§ È prosseculndu* *constitucional nos Julgamentos do Tribunal ú ,|.; preciso que se revi-Superior IÇIeltornl sôbrc* o regis! ro dos par* ú vam esses feitos paia cheo*tidos políticos. A rojoltílo do artigo 32 do | rojamontd e lnspiraçflo nos
projo o de lei eleitoral c a aprovação do f jovens* c patriotas que lu-ic
projelo 4.683 serAn passos Importantes pnra % conduzem a bandeira ciaassegurar ao povo as franquias conslitu* 

g libertação nacional*.
clonals. g Depois de fazer um rela*Nüoó evidente que unia antpla o vigorosa -^ i„ dos acontecimentos liga*mobilização populnr junto m» Parlamento | -ios ao movimento do r> dc
pode lambem assegurar ao povo s ini julho em que'tomou parte,vitória nesta luta pelas liberdades « r 

g acrescentou o sr. José Cam'democráticas? f. pos:

\ Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. José dc Oliveira Campo» Júnior, par- j\ hepante dos dois movimentos ten elitistas — Encorajamento e inspi- j
| ração para as lutas atuais pela emancipação nacional e as liberdades

COMEMORARA A
CAMARA 0
5 DE JULHO

•

J
Participante do» dais movimentos de 5 de Julho ^^mmmmmmtmmi\m%-- o do 22 /• U — o hi: José de Oliveira CamposJúnior declarou-nos apoiar entiiHiàHlivunwnlv o comi-cio dc segunda-feira próxima, no Campo de SãoCrislovào, promovido pela Liga da EmancipaçãoNacional.

PELA LIBERTAÇÃO 1)0 BRASIL
Dou .tudo o meu opoln

tf
car essas comemorações,
mus c* preciso que o.s pu.irloins n realizam com o
major vigor, porque, quol*.rum nu ii.iu queiram, ns ini*
mljjos do progresso i> dn
lllicrrínile, outros inovimon*
tos ylrub, .sempre com mnior
expressão, ate que sejam
atingidos os iilcnls que ins*
pirnrnni ns 5 de Julho, quee n felicidade do nosso povo,
o progresso o n emaricJpd*
tüo de nossa pátria.

A próxima scssíio urdi.nAriii da Câmara Fcdonü, ú.
KCRiindii-felrn, D de Jullin. |SOrA ('(ins,'ii>rail.'i, cnníiir* %
me requerimento npresen*
lado pelo deputado Itobei*.
to Moronn, A comemora*
(.•no dns movimentos de S
de julho de 1022 o 102-1. S

| A Mesa clcslRiinu para fa* %
| lar sobre a grande clnia g
g nacional os srs. Amaral $jg Peixoto, Luis Garcia; Pau*.l'<& In Lauro c Lúcio Bltcn-.^
% court. 'i

á Sr, Jas6 dc Oliveira
Campos Jr.

.¦^MBe-MIlill^^ ü 'Hil.u"* evidente e com«vi % preensivel
X A mentira

pGi OfiCifl

C AIUNA e lUiindiiitmenro
cUebrc como <ím i/ijer-

uo humano uiiuo a "jusu.W'
IrUlMÓUtt ÚqUlUn CJ vunuLiiil-
U>a 0.0 dajiMo. nius os me-
'oiioü (rctuicionais uu.*. cúionut
USlUS lUIVIIl Clb HU lilllllü Ht*
i,'àpüsaudó8 iiclau buivurltiu-
cítò cometidas nus masinor-
rãs niiliturcs oa cas úc
nosso liais. O iiii.ic/iic/i.u
uíspoitòuc/u uos iMinoius (lll
Marinha, do Ewerdilo ou du
folicla' Militar, acusados do
"cac/vi/iioiiio' U1.411/iu puratk-
los. l.ssc dece sor um dos
niuiiaia da vvmu uo Baia-
tiião da Policia laililur do co*
ame! íiiidrc Laurcnl, um uns
encarregados uu "reeducar'
os 'presos de Vaiena. Veio
upioiii/ci* de perto, i.', como
¦,0,'^i'urci, rcccocit uma auto
lj,',...ja.

ijiiuUè patriotas da Ma-
riu,ai ]oram óulum barbara-
nienie espancados quando «c
,'iiiiii~(ivtt a visita c'u cel Lau-
renl an Uegimcnto du Poli-
L,*t Iiiiülar onde sc encon-

lü rècolhiaos, O pretexto
inventado,' o difundido por
loCa a chamada grande im-
prensa, seria o desrespeito ao
1....0 iicrtoiial. A infâmia dos
uyrcjscuvçíi.' vai a tal ponto,
liomó.is cyiíc >ido se curva-
rr.u diante da agressão a
Síosiiú pátria, que para defen-
í.L-la sofrem prisões e espan-
vu-.nciüos são apontados pur
tiijjuns betcgiiins tlcsmorali-
rocios como antipalv.iolas
(/.it' ücrin preciso punirt

Essa. desculpa esfarraparia
uào convence a ninguém. Eu-
ire outras coisas dezenas de
r-rimônias iá têm sido rea-
liiadas nos quartéis sem que
os presos as tenham, pertur-
bado. A história precisa por-
tanto ser apurada • ésse 4

, mn derer dc Iodos os que
mio compilei ua m com os mé-
todos fascistas impcruntcs
nos quartéis.

Mas a imprensa vendida
que procura iludir o público
com "protestos" esporádicos
contra os violências policiais
limita-se o distribuir a pró-
phu nota tios furriéis, acres-
ccntanilo-lhcs alguns adjeli-
vos. Foge ao dever de apu-
rar, pois u. verdade não è o
seu oficio.

•>> SOBERANIA
¦kl A hora dc votar o proje-" to que desapropria terre-
nos do .Morro da União, os
gqyernistas ila Câmara Mu-
nicipal abandonariam a ca-
sa, por ordem do filho de Sa-
lomão, o lider Salomão Fi-
lho. Outro líder, o iidenista
Mario .Martins, considerou
com orgulho a fuga dos sn-
botndores dn ordem do din,
pensando com seus botões:
'¦KstA garantida a soberania
do Poder Legislativos.

Mas o.s moradores do mor-
ro apreciavam os ncnntcci-
mentos de outro ângulo c
resolveram intervir. Protes-
taram rumorósnmcntc. Fize-
ram barulho e pegaram para-
dn. Só sairiam do palácio
do Largo dn Mão do Bispo
depois de votndn a desapro-
priação, pois nãn estavam
pnra perder seus barracos,
entregando-os a grileiros pro-
tegidos peln Policia Mumcl*
pai.

A essa altura, o lider dn
UDN, sr. Mario Martins, su-
geriu que os moradores das
favelas, inclusive mulheres,
crianças e velhos, fossem
evacuados à força para «ga-
rantir a sobernnia do Poder
Legislntivo».

Como podo haver sobera*
nin legislativa com homens
e mulheres do povo num pa-
lário que ili/.iin ser n rnsii
do povo?

Da A.B.I. aos
Soidauos tio.iogo

Ü Cel. iJauduclí de bd, CO-
mandante do Corpo de Uom-
beiros, lecebcu da A. 13. 1., o
seguinte oíicio: — -ü .-Dia
do Ui'inbeiiu. é data festiva
dc que pútlcipani, orgulho-
sameiitc, iodos i|u;into-j vivem
em nossa terra, ,1'aru os jor-
niilistas,-* quo jamais negaram
seu apoio á garbosu corpo-
ração do.s soldados do f"gJ,
é, porém, acontecimento dc
destaque especial. Com parti-
lliando das alegrias dnó bom-
beiro.-:, a Associação Brasilei-
ra de Imprensa, refletindo o
sentimento d':- jornais e jor- !
nallstas, envia a todos os
componentes, dessa vnKvosa
corporação, pur intermédio
dc seu ilustre Comandante
— Coronel &iiddocl** de Sá —
os mais efusivos cuipprlmen-
tos pela grata efeméride.

Atciicitisameiite —
Herbcrt Moses, presidente*.

propósito dos
atuais governantes em ofus-

ASSEMBLÉIA HOJE
DOS PROFESSORES

0 Sindicato dus Professo-
rc.s de tínsino .Secundário,
I *. imiirio e de Artes ilu K10
dc Janeiro realizará hoje, ás
lô,ilU horas, cm primeira con-
vocação, e às 16 horas, cm
scgundii, n Assembléia Cleial
que filmará a posição cios
professores cm face d0 »rti-
go <17 do decreto i|ue institui
o salário-mínimo,- que diz:
<0 Ministério dn Educação
exiuniiinin a conveniência da,
modificação da fórmula de
fixação do salilvio dc protes-
sor.*».

Nessa assembléia, que se-
rá realizada na Avenida 13
de Maio número 13, sala 402,
serão debatidos assuntos de
g.iinrfp Interesse para o ma-
gistério particular, tais coni"
as conclusões do Congresso
de Previdência, o dissídio co-
letivo, etc.

A direlr-rn solicita n com-
pareciicento de todos os as-
so.ciados.
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0 «5 dc Julho»
dc Canelas

A Unidade da Classe Operária e a Frente Ünici
PERGUÜTA — 7'em a unidade da. classe operária rela-

fflo com a frente anlifeiiáal c antiimperialista?
J. Pereira Campos -- Sfio Caetano (São Paulo).

KESPOSTA Sim. Existe
ralação estreita entre u uni-
dauu ua classe uPurárin e a
lumie antiteudui ,* antlim-
perialista. Põra libertar o
Urnsil do jugo dos iiiiperiuils-
lás norte-umorleunos' é pre-
ciso organizar a irais ampla
Ciente antifeudul c uiilHihpe-
rialista, O Programa do pui-
tido diz: fA vitória das fôr-
ças patvlóticag só será pos-sivel, no entanto, se elas sc
unirem, sc* forjarem, na pró-
pi'i;i luta libertadora conlru
a poiítica de guerra, i|c feme
c reação do governo ,|<. Vni-
gas. a mais ampla frente-
única niitilniperittlisla e anti-
feudal, a freiite democrática
de libertação nacional .

Nas condições de nosso
país. dominado pc!os' latifun-
di,*'.ios e grandes capitalis-
tas ligados aos imperialistas
iiorte-americanog que entra-
vam o desenvolvimento da
Cifiionia nacional e oprimem
nosso povo. as forças inte-
rcssHdas em nosso progres-sn c independência são as
mais amplas — n proletária-
do, "s camponeses, a Intelec-
ttmlidndp, a peoticnn hurpuo-
sia e n hiir~tiní-*i*i nacional.

A força principal f diri-
gente dn frent,. antifcudàl e

aniiimporialistn só p&dc st*.-
a classe operária. Isto so dá
porque a classe operária è a
única clasfce dc vanguarda e
conseqüente da sociedade 1110-
derna. A classe operaria só
tem interesses que ,1 unifi-
cam, não tem cm seu seio
contradições que separam os
scn.s membros, c possui a
missão histórica dc, liburtun-
do-se a si mesma, libertar a
toda a sociedade. A expe-
liôncia mostra que, contem-'
porâncumcnte, depois da Re-
volução de Outubro na Rús-
s'a nenhuma outra classe pn-de estar à frente do proces-so revolucionário e levá-lo
para adiante ate às últimas
conseqüências. O exemplo da
1 evolução kemalista, eni 1018,
na Turquia, que ficou Cm
ire'o do caminho P depois re-
grediu. mergulhando o pais
na noite da opressão, subor-
dinando-o ao domínio impe-
rialista, mostrou que a hi*-
guesia não podo mais i'.°-
sompenhar o papel de diri-
gontp da revolução. O prole-
(afiado, ao contrário, como
força verdadeiramente nacio-
nal. i* a única clas"f capaz
rie arrastar atrás de si as
classes o cairacf"i siciais in-
teressodas na libo tacão do

I

pais do jugo imperialista. K'
isto, precisamente, que so da
Cm nosso pais. Só o prolcta-liado é capaz de trazer cnn-
sigo todas as classes o cama-
da8 sociais interessadas na li-
bertação ,i„ Brasil do ingo
imperialista americano, levar
às últimas conseqüências a
luta patriótica contra o do-
tninio cscravizadoi* dos Esta-
dos Unidos e pela democracia
popukv.

(Continua).

APROVADA ENTRE PALMAS A DESAPROPRIAÇÃO
PAIS LEME E EDGARD NUM PUGILATO EM DOIS "ROUNDS", 

QUE TERMINOU EMPATE — FALA
ANTENOR MARQUES SOBRE A VITÓRIA DOS MARCENEIROS

Tropas de
cobertura

na Câmara

5 MEDIDAS MILITARES
; PARA EVITAR QUE5 .MORADORES DO MOR-

RO DA UNIAO SE AVIS-' TASSEM COM OS
DEPUTADOS

CÂMARA
DO

DISTRITO

corredores e
dependências

Com o
edifício da
Cama r a
a i n d a
ocupado, as
galerias, os

várias outras
cheias de ho*

mens, mulheres e crianças

INIMIGO OSTENSIVO DO BARNABÉ
DECISIVO PARA A DERROTA DOS
QÜINQÜÊNIOS O VOTO DO SENADOR

MARCONDES FILHO

deu a aplicação do salário*
mínimo, argumentando que
o decreto que o instituiu é
perfeitamente' constitucional.

que lá sc encontravam des
cie a véspera, os "'creàdores
aprovaram um substitutivo
do sr. Couto de Sotr/.a que
não só desapropria o Morro
da União como também a
área do Morro rio Dendê,
ameaçada de despejo. Hon*
ve palmas no plenário, du-
rante a votação.

BOFETÕES
O sr. Pais Leme leu um

voto em separado sólirè o
projeto do Morro da União.
Nesse voto acusou o relator,
Edgard de Carvalho, de (les*
conhecer o problema. Ks*
laudo as galerias cheias de

SENADO
Na ses-

são de on-
tem o sr.
Mozart La-
go íormu*

lou uma questão de or-dem
contestando a validade ria
votação que derrotou por 16
a 15 o artigo do projelo
1.082 que dava aos funeio-
nários o direito aos qüinqüé-
nios. Argumentou que o -m:
Marçondes Filho, yice-presi-
dente do Senado, participou
dos debates, em seguida as*
sumiu a presidência, e, em
face rio empate de 15 a 15,
abandonou de novo a tiresi*

dência para votar contra a
reivindicação ,dos luncioná*
rios que foi, desse modo, der-
rotada por um voto.

Em seguida, o sr. Marcou*
des Filho respondeu que
não participou cia votação
mas simplesmente deu
número, alegação que não
convenceu, pois ioi de íato
o voto do sr. Marcondes ò
responsável pela derroln dos
qüinqüênios.

SALÁRIO-MINIMO

Carlos Gomes de Oli-
vèira, lider do P.T.B.. dcíen-

Violenetas em Aracaju
•ARACAJU — (Sergipe) —

IDo ctvrespondente) — Ain-
da repercute em todo o Es-
tado a brutal proibição do co-
mício que deveria se jeali-
zar ac]tii, «sia semana, e no'qual o.s Candidatos fopulares,
tonam •» oportunidade de sl*
dirigirem ao povo.

O pedido de autorização do
i'1'iníi'iu íoi requerido pelu DJ-
rciório Municipal do IJTN,
sondo autorizada' sua reuli-"ziiçãci 

pela Secretaria de Se-
gurariijá Pública. No entan-
to, nao ae atina por quais mo-
tivoe, a' Comissão Executiva
Estadual do partido enviou ao
secretário de Segurança Pú-
blica um oficio pedindo o
cancelamento do comício.

Informados do ocorrido, os
candidatos populares dirigi-
ram-se ao delegado de poli-
cia, alegando ente, baseado
mo ofício da referida. Convís-
aüo, que o oBKiícJo ««tara
yrcibido •» que- mand-suia a
ír.iicia.para 9 lbttil a -Çjà fie
•fá-árar.tir a «rdsffi.v. Mcüfin-!
tes depois era coit3cur.ada
uma gritante vlolêníía cem-'
t"íi .1:1 liluMiiH/fe.s i''iiiisííúii;C'1-
n:'.,s. \n ltigaf dctcfiwinaílo
psra o eómidó; surgiu grande
n'.'.:v.aro de çóficiaís s cc-rr. .«.ei-

KuLura de Relaçae»
Dipolmátkas

WASHINGTON; 2 tAJP)
-j Í3i possível obter-se

- Cciuiiai, co«i'iri»4tsSo
•--j.ai dos rumores segundo

o ,\x,í.s, &¦ Nicarágua teria
.'.'..- .-l, as tuas relações Cl-

. ia*.átlcas corn Costa Éisa.• ciiiiiaisado ida Kicarsari»,
'"'•< ae encontraria em.

¦ -l>:-è, Capital dtí Costa.
Jucá-

vagem fúria lançaram-se sô-
bre o palanque, depredan-
do-o todo. Não satisfeit&s
iniciaram uma série de inti-
midações contra os populares
que transitavam nas proxi-
midiides no intuito de que o.s
mesmos üe retirassem dali.* ¦

0 TRUSTE DAS BANANAS

gente do morro, o sr. Édgurd
dc Carvalho, hoje empenha*
do eni c a rn p a 11 h a eleito-
ral, considerou-se sèriamen-
te otendirio. lJais Leme o
Kfdgard discutiram, passan-
do rapidamente das -expies*
soes parlamentares» às vins
de tato. A turma do «deixa
disso- separou us valentes.

Prosseguiu o voto cio sr.
Pais Leme, que, ajeitando a
gravam descomposía na lu-
ta, chamou o adversário de
«moleque que desconhece o
problema das favelas*. 1-íou-
ve então u segundo «rouúd»,
considerado, como o primei-
ru, empate, na contagem de
pontos.

1 -¦"" i. 1 n 

*-i f n 1 irm 1 mw——-UM iiinmnnn nmuri'  mi 1111 m ¦ min'i mui iimiihWi* I

DULLES (para Eisenhower): E' exatamente éste o
tipo de regime que precisamos de restabelecer na

Guatemala...
(Cliargo ile BEÇ, ilu «L'lliimaniléí)

DOIS PESOS E
DUAS MEDIDAS

UKLO ÜüKlZUNTE, 2 —
IDo correspondente) — O a*.
Francisco ivlenczes Filho, nM
iillima reunião semanal da.
Uniuu dos Varejistas, denún-
ciou ()ue o fisco do Fstudo d*1
Minas Gerais possui deis po-sus e duas medidas p;u*a a
tributação da pertiária, sendo
que no Norte do Estado (re-
KÍão cie Montes Claros e Go-
verríádòr, Valàdàies) cada
rés vendida, para fins de co-
braiiça do imposto dc ven-
das e consignações, è avalia-
da em Ge? 2.800,00, enquan-
to 110 Triângulo Mineiro essa
avaliação desce para CrS ....
1*800,00 apenas.

. Tratando-se de uma sen-
sivel e inexplicável* variação |de taxação, deliberou a União
dos Varejistas tomar medi-
das a fim de equiparar esses
Impostos, considerahcío-so co-
mu base a menor avaliação.

O sr. Antenor Marques re-
íerht-se a magnífica vitória
dos marceneiros, depois de
62 dias cie memorável gre-vo. Recordou a soüdarieda-
de prestada pelo povo aos
grevistas. Aludiu à mobili-
zação cia classe operária pa-ra garantir a aplicaçiio do
salário-mínimo. Frisou, porfim, que os tubarões apro-
veitam a cumplicidade do
governo para aumentar os
preços, o que constitui mais
um argumento em favor do
salário-minimo de 2.-1(10 cru-
zeiros.

O deputado Roberto Mo-
rena. 110 final da sessão, dc
ontem nn Câmara dirigiu
uma questão cie ordem inda-
gatido da Mesa por que mo*
tivo c de quem partiu a or-
dem pela qual soldados ar-
mados estavam guarnecen-
do a entrada da Câmara, ha-
vendo sido retirados todos
os veículos ali estacionados.
Disse que íôra até o local
i/erifiear a veracidade da In-
formação o. segundo corria,
lal ordem atrabiliária parti-ra do 1.' secretário Rui Al-
meida a fim de impedir queos favelados viessem à Cá-
mara pedir solidariedade con-
tra a ameaça de despejo.
Salientou que tal prncecltmen-

to é um motivo de inquieta-
ção para o povo, que deveria
encontrar nn Congresso pro*teção e apoio às suas rei-
vindicações o apelos.

O presidente, na oportünl-
dade, o sr. Adroaldo Costa,
respondeu que a Mesa ia
apurar de quem partira a or*
dem o «tomar as providôn-
cias cabiveis».

mamem

NA 
II1IA MANHA de !i.

dc .Iulho de mii S&n
Puniu iiiiiiiii|ii*ii*ii |n>

Mirrcln. Soldados dn iruar*
nlçfio federal com Hílll lurdn-
monto cAquI noIi o cnpole
vordc-ollvn, Bolduilnn d» vtir-
çn Prthlleo, com koii qucpesnnllROH, di* tipo fninces, Irn*
vnvnni luta contra clcnicn
t(IS l|lll' lipilIlIVIIIIl O RIIVIT.
nailor,

ConiposlçffcH ml lll are»
nlrnvessnvani n zona carioca
dos subúrbios, coniliizlndo
reforços. Os torcedores do
Koneral Isldnrn rnmenlavani,
snlisfellos: «Mnis Rente que
vnl ndorlr».

NAo era verdade. Tomado
o policio dos Campos EU*
sins, dominadas us ultimas
resistências nos quartéis, cm
(Orno da Paiiiiiiin firmava*
se, entretanto, mn vasto côr-
co. rovlfforado a todo instau
Io pelo governo federal, oue
dispunha do Tesouro e das
fábricas de cartucho.

O operário Antonlti Bcr-
nardo Canelas, homem de
extraordinária rnmhntivlds-
de, percebeu Isso por conta
prríprin o posse cm campo.
Nilo bastava (orcer. En» pre-ciso ajudar os revoluciona-
rios, denunclnndo a propa-
Rniirin menllrnsa dos Rover-
nlstns. Como? Alravds de
um jornal clandestino. Pois
sc os beiças tiveram jornais
em plena ocupação alemS,

pnr que* não podíamos fa-
zer o mesmo? Canelas re-
moveu barreiras de ceticls.
mo c lançou o «5 do Iulho»,
que escrevia; compunha, rc-
via o imprimia, quase sòzi-
nho. Seus nrtlgos eram rcdl-
Ridos diretamente no com-
poneclor.

O «5 de Julho > viveu sem
ser descoberto. No entanto,
uniu vez, sua oficina, metida
no Morro da Botija, esteve
debaixo de cerco. Tudo pa-
recia perdido. Canelas propa-
rou-se para resistir. Descon*
fiado das nrmns de fogo (es-
ta era uma dc suas esquis!-
ticos) ontrcRou ao ajudante
de improssor o velho «Na-1 
gnii» existente no barraco,
empunhando a foca de cor-
tar papel. Os firas procura-
vam joçndores de ronda, pre-
sos minutos depois, nas pro-
ximidades e o sanguinário
chefe dr. policia, marechal
Fontoura, perdeu • grande
oportunidade que o azar lhe
oferecia. Desfeito o cerco, a
pequeno prelo de mão vol-
tou à faina Incessante, cal-
çado com panos para não
fazer barulho.

Canelas combatia, com ar*
dor, 11 guerra dc posição,
niorlalmenfe aplicada, prt-
nieiro cm São Paulo c depois
nus barrancas do Paraná.
Saudou, por Isso, com cnra>
siiismo, a estratégia de mo*
vimento dn Coluna Prestes.

— Éste é o grande chefe
revolucionário, dizia Cane.
Ias, no contemplar a primei»
ra fotografia do jovem ofi*
ciai de Engenharia, que co*
meçnva a ganhar eelebrf.
dade.

Os fatos confirmaram m
palavras do tlpógrafo AntA-
nin Bernardo Canelas, invnl-
«ar e curiosa figura, surgi-
dn 110 turbilhão das lutas
populares de há trinta anos,
em busca de liberdades de.
1110c rálicas ainda não con«
(¦.distadas. 1

Paulo MOTTA LIMA

GARANTIAS PARA OS FAVELADOS
Projeto apresentado pelo deputado Roberto Morena - Contra os despejos
câmara

FEDERAL

O deputado
Roberto Mo-
rena protes-
tou contra
a persegui-
ção do govèr-110 aos favelados, citando a

propósito o despejo no Mor-
to da União. Mostrou que o
governo, além de deixar as
populações faveladas entre-
gües à própria sorte, sem
qualquer assistência, ainda
envia seus policiais para dos-
pejai'os moradores do mor-
ro e defender a cobiça dos
«grileiros».

PROJETO DE LEI SOBRE
AS FAVELAS

Ao finalizar seu discurso,
O deputado comunista aFve-
sentou um projeto de lei dis-
pondo que as ações de des-
pejo ou emissões de possenão poderão, durante cinco
anos, ser propostas, desde

que se trate de áreas ocupa-
das por favelados, cabendo aoPoder Público abrigar o.s ocu-
pante.s dessas áreas em nú-cleos de Casas Populares. O
Poder Público será ainda res-
ponsável pela indenização dos
atuais proprietários. Dispõe
ainda a lei se aplicará aus
processos cm curso.

OUTROS PROTESTOS*

-Ainda sobre o drama, dos
favelados cariocas R a situa-
ção de miséria em que se en-
contfam, e protestando con-
tra o3 despejos, falaram os
srs. Breno Silveira e Frota
Aguiar.

DOIS DE JULHO

O deputado Aliomar Ba-
leeiro, a propósito das co-
mèmoràções da data magna
da Bnhin, transcorrida onteni,

IUIUSEU Monumento a I.eiilii, primeiro¦¦',, chefe do proletariado mundial M,*.,cerca de quarenta quilômetros rie Moscounc> povoado de Lehinsgork, construído numa colina. Nestes aposentos, desde que foiferido, a RS de setembro cie 1918, viveu Vladmn* Ihch Lenin. Neste leito toi-co, dentrodeste quarto onde agora nos encontramos,
às 6,30 da tarde de 21 de janeiro de 1921fechava os olhos para sempre Vladmjr íüchLenin. Nesta nfesa, nesta cadeira, escreveuVladmir Ulch Lenin. Por estas aléias, nasmanhãs estivais, ou nos fins de tarde da
primavera, passeava Vladmir Ilich Lenin.

. Tudo aqui está impregnado de Lenin,¦de seu j/eolo, ou seu iiicoinejisiiravel ttiiiuiA ntiitianl-iade.
ààÀ

Jft 
¦ casa pertencia a um general que comba^•T* teu contra Napólèão. Lenin exigiu ouenenhum movei íosse substituído, por eco-nomia.' Tudo foi conservado, de maneirafjite «qui e ali aparecem objetos de mau

KMp, íí*9M"izác.to por üorkl duráiile suasvisitas a Lenitt, que ria muito eom a indic-nação artística do escritor.
Agora, ouvimos a gravarão de um dis*coeso de. Lenin, de 1917. Faz um pouco dévento nas velhas arvores de Leninseork,

mas a tarde é agradável, um céu de 
"azul

quase transparente recobre a tranqüila man*6âo em que Lenin viveu. Lenin fala. Avoz cheia e límpida, docemente grave,ecoa ae novo como nos dias históricos deOutuoro. «Camaradas soldados, marinhei*
ros, operários * camponeses !> Lenin se di*ttge as tropas russas no frent. Lenin íala
era paz. delineando desde já toda uma po-«tica que seria um dos fundamentos doPoder Soviético. Não há muito tempo para
palavras. Nâo dura mais de cinco iuíihi*
Uls, o discurso de Lenin, mas aue mundos

DIÁRIO DU UNIDO SOVIÉTICA
Eu Escutei a Voz c/e Lêenm

igita este hompm quando falai
Kit escutei a voz de Lenin.

ÀJLÁ

O 
gênio do pensamento, o gínio da acüi»,
Lenin, eslá em repouso. 1831; vai rea-

li^ur-se a décima Conferência do Partido.
Lenin su inquieta, escreveu a Molotov: «Saio
hoje. Apesar de que trabalho uni pouco
menos, o descanso, nãn posso dormir. Temo
nâo poder íay.er o informe ã Conferência*
Envio esta carta aos membros do fiirô
Político. Lenin.»

Sempre que pode, Lenin vai trabalhar
no Kremlin* Ka verdade, nunca deixou de
trabalhar durante sua longa enfermidade,
burlando a vigilância dos médicos. Sofre
muitas dores, na primavera de 1922. A 23
de abril do mesmo ano é operado em Mos-
cou, para extrair a bala de 1918. Sua saúde
não melhora, volta para aqui, a conselho
dos médicos e por decisão do Partido. Está 1
proibido de lerjornais. falar eni temas po-
titicos. receber visitas. Somente depois de
um mês e meio é suspensa u iiltiir.a pr-.ii-bicão, A pririüir» visita que recebe é de
Stalin, em junho de 1933. Veju a tntiiüiictiu
histórica. A pedido dos operários do Mos*
cou, Stálín publica alyumas notas, e a foto-

grafia, de sua visita a Lenin. «Me impres-
slonoii — escreve Slálin — como um velho
guardião que descansa depois de tantas
lutas.»

SEU 
gênio alegre se manifesta sempre

durante a enfermidade, nessa época.
Proibido de ler jornais, pillieriava corn os
amigos: Sempre: que apanho papeis no chão
tenho esperaiiça">que seja algum jornal...
Km junho suspendem a proibição da leitu-
ra. Lenin lé muito, como para recuperar
o tempo perdido. E fala também muito,
principalmente sobre as colheitas, a situa*
ção internacional, a politica agressiva dos
paises da Entente.

Outono de 1922. Piora a saúde de Lenin.
No 5' aniversário da Revolução escreve aos
operários da fábrica a cuia salda foi ferido:
-(.Queridos camaradas. E' pena que minha
saúde me force a estar sentado. Êxitos no
5' aniversário da Revolução. Vosso Lenin.
7 de novembro de 1922.?.

• ONTINUO a ver totogrofias e documen*
manuscritos de Lenin. Esta loto-

grafia foi tirada aUile dezembro de 1933,
COMlos

último dia em que trabalhou em sou ga-binete do Kremlin, e esta outra, do 20 de
novembro, mostra a última vez quo Lenin
falou perante us massas. Estas .somente
o veriam de novo, 15 meses mais tarde,
sobre o caixão mortuário.

As vésperas do 10' Congresso do Partido,
escreve a Stálln (está aqui a fotografia da
carta, original se encontra uo Museu Cen-
trai Lenin) pedindo que prepare outro ora-
dor se êle, Lenin, não puder fazer o informe.

Nesse mesmo ano chegam cartas e te-
legramas de toda a União Soviética e do
mundo inteiro, principalmente dé operários
e camponeses. E também presentes, fabrl*
oiidos pelos próprios trabalhadores. Os ope-
iáric-s ingleses enviam a Lenin uma cadeira
de rodas feita por êies meámos.

Percorro a aléia central amada por Le-
nin, olho o banco em que êle se sentava
cercado de bosques, para escrever. Aqui
Lenin escreveu «A Revolução Proletária e
o renegado KautsU.» Contemplo o pequeno
lago em que elo pescava, 11 garagem em que
se encontra o automóvel que lhe presentea*
ram os trabalhos de Londres, as cerejeiras
plantadas pelos operários têxteis "de Glukov.

E foi nesta sala que morreu Lenin. Na
noite do velório, antes de ser transportado
o corpo para o Kremlin, aqui estiveram
Stálln, Molotov, Kalinin, e de cuja cerimô*
nia vejo a fotografia.

?AA

FSEGRESSAMOS 
a Moscou. Pcia estrada

4 vejo sementeiras florindo. Os povos
soviéticos marcham triunfantes na estrada
do comunismo, sob a bandeira de Lenin
Centenas de milhões de homens 110 mundo
inteiro lutam sob a bandeira de Lenin.
Lenin está vivo.

Egydio SQUEFF.

enalteceu os feitos \»tí»*M
e as figuras principais das
lutas pela independência. De-
iiunciou em. seguida que o
Presidente da República e«-
tá tramando contra a auto-
nomia da Bahia como tam-
bem de mais onze Estados,
inclusive São Paulo, intervin-
do diretamente nas combina-
ções políticas, impondo can-
didatos, conturbando o am*
biente, fugindo à linha de
imparcialidade que deveria
ser a sua Unha de conckita.

GOVfiRNO DE CHANTA'
GEM E PALHAÇADA

Passou em seguida * est-
ticar a propaganda que o go-
vêrno está fazendo em tôr-
no dos bilhões dog ágios que
serão destinados à agricul-
tura, afi-ímândo duvidar qu«
exista tanto dinheiro para
lançamento cm circulação até
o dia das eleições, mas se
houver, a circulação de tal
importância provocará im-
pacto inflacionário de aéri«§
conseqüências.

SALÁRIO-MÍNIMO

Entrou em rotacâ-S. cpM
não foi concluída por falta de
número, o projeto que insti-
tui o salárío-rr.ínim.o pára. •
trabalhado.* e sua família,
sobre o qual falaram dresersos
deputados, entre os quaia os
srs. Roberto Morena, Lúcio

Bittencourt; Diiermando Crur,
Aliomar Baleeiro.

NOVOS DEPUTADOS

Tomaram posse ontem dois
novos deputados, os srs. Ari
PéréiVn o H.i.ldenor Pímentel
Maia, nas vajras do? srs. João
D'AGreui de Goiás, e Coaracy
Nunes, do Território do Ama-
pá. 

Novos Sócios
Para a UOM.
Pedem-nos publicar:"A UOM comunica que ins>

tltuiu um plano de arregi-
mentação de novos sócios,

O concurso teve início no
:\ia 15 de maio passado e
findará no dia 31 do corren-
le môs, quando serão sortea*
dos c; premiou,

\
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Procura-se Uma Estrela
E.A.

•* £f_7AT DOVIDA a melhor da» estréia» da semana que teve** Inicio no dia -8 do /nano. Sondo uma produção do Leão,constitui como de praxe um espetáculo ujmradinho, llmvi-nho, inofensivo e dedicado d conu.an.e platéia dos cinema»Metro, "
A sua história nada ira» do novo ao .n.íirmlmtw? ro»jwrfdrto do filmes musicais, com exceção do juntar logo douma ves tri» pequenas e encurtar dosta for-ãkmm •"<• uma série ria situações inaleis quo ulnin-—Wmr dam noutras produções ria Hollywood, Mos-

•>¥ ""<> «««Im, o jrimo não escapa ao limar co-m^k mum d rovlvo sob u direção du ütunlcttÜoncn tudo o habitual esquema do "mwB
M WÊÊ\ A "'""'.'<'" o aceitável o dentro do seu

Wr9»}} bem dosado colorido destucum-se os numa-' roso» bailados, exprosão do um espetáculoalmplcs e sem qualquer prctonciosldado. Restringe-se assimtodo e qualquer interesse pelo filmo, escrito mr Vera Cas-vary, nos seus números corcográflcos, bom defendidos pelo»bailarinos Margo e Gowor Champion, Dcbbio Reynolds, HelenWoad e Bob Fosse, Agrada neste sentido, sallentando-sa to-dam a sempre crescente influência de Gene Kelly ("Can-.tando na Chuva" e "Um Americano em Paris") no cenoriso»ção de «m "ahow" desta ordem.
Continua portanto o Leão a exibir as suas esquematlza-das produções do obrigatório "happy-end", de situações pre-paradas, comicidado estandartizadu o desprovidas do rculis-mo, enquanto anuncia o seu próximo "super-espetáoulo" como filmesinho "Cavaleiros da Tdvola Redonda", com um somestoroofónico "aporfeiçoado" o numa "miraculosa" tela Pers-pecta (T). No mesmo programa (Procura-se uma Estrela)6 exibido mais um alinhavudo "Tom o Jcrry" quo absoluta-manta não confirma o suspeita "distinção" do quo vem acom-punhado, quando, para nfio falarmos do outros produtorescomo a VPA, dentro da própria sério encontramos realiza-ções motg espontâneas.

E assim, entramos no mis do julho sob uma das pioresprogramações de X9ú., ondo não houvo carõneia de "abaca-
xis » ainda por cima sem esperanças do umu pronta melho-ra antes de consumado o novo assalto dos exibidores contraa bolsa do povo — o aumento dc preço dos ingrersos.., como aqmscõncia "prestimosa" da COFAP.
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¦jfc- Cavalcanti ««(«vo mi
Moscou, agora um oulro _ru»
po do bnullelros dedicados
«o cinema, partir* com desll»
no ao campo novInIIhI», des»
mentindo «tutu dia iiutls astorpes prOVOOMOoi Ihihiiich
sobre a Uiillto Sovli-ll. _ o t_
Deiiim-raclMN Populares.
ir Dln 11 do julho tora lnl»cio o Festival Internacional
«Io Cinema do Kadlovl Vurl
quo congrcgorA nn Repúbll»
ca Popular da TchecosloviV
quin roprosontnntes dn» cor»
rentes cinematográficas pro»
KrcsslsiiiH do todo o mundo.¦jr Agradecemos polo recebi»
mento da publicação «„| _-
na Clicooslovaco» do 6*1051,
que entro outras novidades
(ras Interessante Ilustração
do magnífico trabalho rcall»
zado para a filmagem do
«Viagem aos Tempos Pré»
Históricos».
•je — Erlc Von Strohclm vai
voltar a atuar no cinema.
Estará presente no filmo
dirigido por Roland Quing»
non, «O Mal 6 Meu Destino»,
o que trata do espionagem.
Nn película Strohclm estn»
rn ao lado de Dcnlso Lom»
bnrd o Tilda Tamar.
-Jt As películas da produ»
ção da Tchecóslováquia ai»
cnnçiiriini nos últimos três
anos uma grande popular!»
ilude na Republica Popular
da Chino. Entro os filmes
apresentados com maior f-xl*
io, dublados cm língua clü-
nesa, figuram: *\ Barricada
Silenciosa», visto por mais de
cinco milhões e melo do pes»
soas; a comedia eslovaca
«Katka», vista por um mi»
lliüo e meio, e a comédia
(checa «Duelo Alegre», vista
por mais de um milhão e
duzentas pessoas. O povo
chinês nao se Interessa sò»
mente pelas películas nrlis-
ticos de longa mntrngeni, so
nilo também por outros gO»
neros de películas. Assim,
por exemplo, a China adqtii»
riu recentemento o filmo
rurto dc marionetes «O Can*
lo «lo Prado», o desenho anl-
nindo «O conto sObre as
Arvores o o Vento» c os po-
pulares «Renascimento» c
«A Planta e a Água».

mr-
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__BAirnH_ PLÁSTICAS

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA DENTO RIBEIRO,
38 — 1» and. — sala 1

TEL. 43-0002

^SS^n^i i?1,'6 •"'°',."-ef(i alguns bailados do
«sitAm8„?!í» fi 

V<1 w'fa,-cem d0 }üme mexicanoSonho de Amor", de Arinan Chelien, que estará em cartazna próxima segunda-feira

GWCMAS
OINE-ANDIA

CAPITOUO — Seg-
soes Passatempo.

BIPEUIO — «Escuna
do Olabo>.

METRO — Procura-
se uma Estrela».

ODEON - «Caçador ^'.íí-n,*!'de Diamantes*.. BANDUHA
FALACIO — «O Man-

to Sagrado».
fATHE- — «A Ral-

nha dc Sabá».
PEAZA - «Almas

Selvagens».
RIVOLI — «O Ment-

no e a Mula».
VITORIA — «Davi-

da».
CENTRO

CENTENÁRIO —
«A v e n t u r elr o do
Misslsslpl».

HNEAC TRIANON —
Sessões Passatempo.

FLORIANO — «Dú-
vida».

IDEAL — «A Rainha

TIJUCA
AMERICA — «Dúvi-
1UDAN — Paixão

du».
CAltIOCA — «Escuna

do Diabo».
MADR1U — «Escuna

(lu Dlbuo».
METRO — «Procura-

su unia Estrela».

Ao Sul
de Sumutra.

ESTACIO DE SA' —
Príncipe da Flores-
tu Negra;

GRAJAl/ — Don Ca-nilllo.
MARACANÃ — «Pre-

co ile um Homem».
NATAL — «Dúvida»,

Monstro do Mar».
-IIDAN — Ao Sul deSumatra.
ROUL1EN — 495B81.
S. CRISTÓVÃO — Os'«lis preferemas Louras.

..1.1)1 Dl .iiina
BONSUCESSO — Or-

quldea.
lilu\/, ÜE PINA —

Dúviilu.
MAUA' - «Rainha

do Suba».
PARAÍSO — Contra

lôdas as Bandel-
rus.

PENHA — «Terra de
L

tRBEbis umn
^JUVENTUDE

US5.>5£ COmo bOÇÁQ:

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.
Camisa sob medida

Sangue».
RAMOS -

Marus.,

Anteprojeto Sôbre Decorações
Murais nos Edifícios Públicos

Dnmos, a seguir, a integra do projeto elaborado pelosartistas:

«Considerando o desenvolvimento desigual dos dlfcron»
tes setores intelectuais da vida nacional, onde alguns so
desenvolvem e projetam-se através de suns descobertas e
reiiliznç&cs no cnmpo da cultura universal, como contrl-
bulçflo valiosa as culturas dos demais povos, o outros
setores, apesar da íccundldadc e da pujança dos seus
valores, permanecem em estado embrionário.

Consldr:.n-.'lo que, mesmo dentro de um setor, deter»
minadas purtes desenvolvem-se mais rapidamente quooutras. E' o caso das artes plásticas, onde n arquitetura
desenvolve-se estimulada pelo volume do trabalhos, enquan-
to as demais artes plásticas, em seu conjunto, carecem dosmesmos meios para a sua evolução.

Considerando a onorme Influência das artes para aconsolidação do espirito nacional e da própria nacionall-darle, e da necessidade de uma evolução harmoniosa donossas Artes Plásticas. Evoluçüo cm que ns partes maisdesenvolvidas sejam beneficiadas pelo conjunto de mate*rlal cm potencial e em evolução das menos desenvolvidas,e que as menos desenvolvidas sejam beneficiadas peltu»realizações das mais desenvolvidas.
Considerando a necessidade de satisfação do naturaldesejo de aprimoramento do gosto artistku das amplascamadas do nossa populuçáo, para o embelezamento e avalorização artística de nossas cidades e para a formação

, 1umai yertla('eirft arte nacional, propomos a participaçãoobrigatória dos artistas plásticos nas obras públicas, nov-;so reformas (a exemplo do que ocorre cm vários países,como a França, a Itália, o México, etc), do seguinte modo:
Parágrafo único — Criação de verba obrigatória paraa decoração dos edifícios (e obras que comportem deco-ração) pertencentes ao patrimônio da União, e municipalda Capital da Republica, na seguinte base mínima:

cc/ 
a)uf el,as obras cujo vaIor orce até 1 milhão do cruzeiros,6%, b) do que exceder 1 milhão, até 5 milhões de cruzei'ros, 5%; c) do que exceder 5 milhões, até 15 milhões decruzeiros, 4%; d) do que exceder 15 milhões, até 50 milhõesde cruzeiros, 3,5c;; e) do que exceder 50 milhões do cru-zeiros, para cada milhão ou fração, 3%.

„,. Fara ? co1cess:-° d°s trabalhos de que trata o presente
Ln?\°* i '-SCra ,obri-atorio o concurso público, comampla divulgação, podendo inscrever-se os brasileiros natosnaturalizados e estrangeiros radicados no pais há maiscie o etnos.

h„ ?„.em.Prôg° -da wba a que se refere o presente proietode lei nao se aplica aos produtos de indústrias comum em
criados n^nao,r?oa'10S, 

artiS-tiC,°S 0ri*lnals' especialmente
conculo aC°rd0 COm as wie°neias do

~,„?„.juiri parÍ ° c?"c.ln'so deverá ser composto do setruintemodo i membro indicado pela Repartição Públ ca compe-
K*,1 hmembr° 

"?dicad0 P°Ios «rquitetos autores do To-
concorrentes.a 

"™ tlCC°rada' e ' membro eleito Pclos arti^

rh íni00!0!-""80 
e,suas Í0I™ali(»^es se processarão na formada lei, revogando-se as disposições erri contrário.

Professor Calos Del Nesro ENRA- r> r»o«„„:„„ iAlbuquerque, diretora da In.B.A.; 
•prof. 

Quidno Spóflor o, E.N.B.A.; pintor Iberê Camargo cSA -prof
Waldemar Marques da Silveira, A.B.D.; j intor-o ara uUeto
fS^oT^A^11'1' ,A'P-A;P-=Proí- Osívlldo Tefira
niitòrn nri„iLN'S,A,:, p,ntor Humberto Nabuco, A.P.A.P.
A.PA.P. 

Cte BarceIos' A'A-B'; Pintor Israel Pedrosa,

GRUPO fO IAHI.AIIO»
i om 1053, apresnnloti «A

.Sapateira ProdlRlomi», úi
Fcderlco Gnrelo Lorcn, vol»,
ta ao pnlco com «O Hnpto.
das CVbiilInliiiH», do Mnrlni
Clnr.i Machado, poça Inínn»;
tll nromlado poln Prv.eltu»
ra. Levo seu filho para ver
«O Rapto dos CeliolInhBS»
que a partir do 18 do lalno
esiiin. no Patronato da UV,
vca, Avenida I.lneu au l'.ui»'
In Machado; 7D5 — toleíono,'
26-4555 — Jardim Bo'An|eo.
ScuOcs: Todos os sábadoi
as 35,30; todos os domlnnos,
nr» 13,30 o As 17 horan. Cor»
niiç.rio: llomlcs: 10, 11, 21 —
•ônibus fl, 70,104,108 o 111.

O TKATRO MONTFI-30
LOBATO — Teatro do buno*
cos — üe Recife transferir-
hc-A com mu» diretora Car*
inosln» Araújo, para o Riu
do Janeiro.

MO UUSE ESTÃO EN-
SAIANDO un seguintes [K3-
vas a serem apresentada».
Hindu é.sio ano: aFrunkel»,
de Antônio Calludo, ulreçSu
dc l'Rkiiainbiico do Oilvilrn;
«Atire a Primeira Podra», da
Didi Fonseca, dlreçüo de
Sálvlo do Oliveira; «Quilo-
inclrii a00>, do Luclans Peo*
ta, direção da autoru; «II*
Mesmo Argila», da Maria
íncr. dc Almeldu, ilireçlto do
Altredo Souto do Al»n-Uln;
«Tropeiros», de Ivan Pedro
Martins, direção de Carlos
Murllnhn.

Tchckhov -1
Wt E.

HA 
CINQÜENTA •ANOS-B de julho de tm -fecham

para sempre seus olhos tia Floresta Negra -- Alemanha
— um dos maiores dramaturgos quo o mundo jã Protiutiu:
Anton Pavlovitch Tchokhov, nascido a 11 de janeiro de mo

tem Taganrog — Asof — Rússia.
! Filho do comerciante modesto, fã» seu curso''de ginásio
em sua cidado natal tendo se formado em medicina, em Mes-

cou, eom a idade do <¦-, anos,
-Dosdo a inláncia Tchokhov sentia forte atração pelo tea-

tro o õle, com sons Irmãos, sa divertiam, folisos, intepretan-
do, em familia, os mais desencontrados personagens.

Tornando-so homem, desempenhou no teatro russo o pa-
pol de um legitimo renovador. Em sua» cartas assim êe re-
feria ao teatro da épocas

"O teatro contemporâneo 6 uma podridão, uma enfer-
midado má da cidade. /.' jucclso varrer este mal com, a es-
cova. Vós me responderem com a valha frase de que o teatro
6 uma escola, que isso educa, etc. E eu vos direi o que vejo:
o teatro atual não 6 superior á massa; ao contrário, a massa
é superior e maia inteligente que o teatro; logo, este não é
uma escola, mas qualquer, outra coisa,"

O grande autor amava com paixão a verdade e Mo mes-
mo seu irmão Miguel deixou bom claro, num livro de momo-
rias.

"Foi a verdade o quo Tchekhov guia transplantar para o
cendrio e foi a verdade o quo depois exigiu ao» intérpretes
do seu teatro" — diz-nos Galina Tolmachcva,

E Tchekhov tem estas palavrasi "A verdade ê sempre
mais forte que -sua mais forte imagem", ,

Realista como era, Tchekhov achava que o teatro devia
refletir a realidade da vida, as pessoas tais como são, enfim
um, espelho em que o homem pudesse olhar» ,

- i mi-——_j_

*• CIÊNCIA E VIVA

Instituições Científicas da U. R. S. S.
Dr. x

TJIINDADE —  RUSARIÓ —
49--JÍJ3B.

VELO — Pirata San-
grento,

VILA 1SAHEL — Fie-
cIihb Flameíantes.

SANTA ALICE — Ca-
çador de Dlaman-
tes.

«Mara-

«Burli-
Uai..

SANTA CECÍLIA -«Desculpe a Pc_?ra».

Virgem»,
ÍRIS — Bomba e o

Tesouro Alrlcano.
MEM DE SA' — «Pre-

co de um Homem».
MARROCOS — Mu-

lherca Sacrlflcadus.
OLÍMPIA — tVltlmns

do Diabo»,
PRESIDENTE — «A

Rainha de Snbá.»
RIO BRANCO — ....43-1030.
S. JOSÉ' — «A Ral-

nha de Sabft».
ZONA SUL

CENTRAI.
ABOLIÇÃO — At vem

o Barfio.
BELMAR — «Dúvl-

du».
EDSON — Minha Es-

linda Minha Lei.
IMPE11ATOR — Ml-

nlm Esposa e • Ou-
tra.

JOVIAL — Bando
dos ltenogudüs.

MADHRElltA -• Ca-
çmlor ile Dlaman-
tos,

MAD1UD — Caçador
ile Diamantes.

ALVORADA — «O MARAJÁ' — Entre aPecado do Sor Po- Espada e a Rosa
Eu sou do

Volta

MEIÉP.
Amor.

MODELO —
ao Paraíso.

MODERNO — Avcn-
turolro do MIsslssl-
Dl.

MONTE CASTELO —
Escuna do Diabo.

MOÇA BONITA —
Carnaval Atl.lntlda.

PIEDADE — Senho-
rlta Inocência.

bre».
ART-PALACIO — «O

Menino e a Mula».
AZTECA — «Burla»

da».
BOTAFOGO — Minha

Espada Minha Lei.
COPACABANA —

«Escuna do Diabo».
CARUSO (Copacaba-

na) — «Burlada».
FLORESTA — Ouro

da Discórdia».
IPANEMA — Nódoa PARA TODOS

Infamante. «Rainha de Sabá».
LEME — «A Rainha QUINTINO — A Vol-

de SabA». ta ao Paraíso.
se uma Estrela». REALENGO — «O

PIRAJA' — «Bomba ______________
e o Tesouro Afrl-
cano».

MIRAMAR — Es-
cuna do Diabo».

PAX — «Rainha de
Sabá».

POLITEAMA — Fie-
chás Flamejantos. .

ROXI — «Caçador de
Diamantes».

RIAN — «Dúvldn».
ROIAL —. SessSes

Passatempo.
S. LUIZ — Escuna
METRO — Procura-

do Diabo.

TEATROS
CARLOS GOMES

(22-7581).
DE BOLSO (27-1037)..

Suu Excelência em26 poses, 21.
DULCINA (32-11781;,Uma certa viúva,20 e 22.
DUSE — Lampião,
FOLLIES (27-821B),

Doli Face, 20 o 22.GINÁSTICO ......
(-12-1UU0) Senhora
dus Afogados, 21.GLORIA (22-!U.|(i).JARÜEL (27-8712),jJsta vidt. 6 umClirjluVUI, 20 e 22.MA„1I1„.,.0»A — O 113-
Kiklo 6 rebolar, 21,MUNICIPAL, ......V.
(22-2885), «Baile1.»
do Miiiuuls de Cue-
vas, 21 . "

RECHEIO (22-8164),As urnas vão ro-
lar, 20 e 22.

REPUh-LICA
(^2-027».). E sopa nomel, 20 e 22.

RIVAL (22-2721), Do-
na Xepa, 20 e 22.SERRADOR
(42-B442), A rainha
do ferro velho, 90
e 22.

^—• -- .

-LITERATURA»
O Centenário de "Memórias 

de um
Sargento de Milícias"

wi~? 3U?h°. de lí?52 a -ulh0 dG 1S33 foi ru-bicado pelo jornal «Correio Mercantil» doRio, em forma çle folhetim, .Memórias dê umSargento de Milicinsí, de Manuel Antônio ?e
nJf„?'i 

ERL\va IrinuSutado o nosso román-ce realista. Somente em 1854, pela Tinoro.ila Brasiliensc, rlc M. G. Ribeiro a obra an".receu em forma do Livro

RÁDIO
Aconselhamos para hoje:

ELÇ0I?,AD° — «Escolha o Seu Disco»,as 20 horas.
,0IJ.I.;.!í. D°. BRAS1L - «PequenasHistórias de Grandes Músicos», as21,<IU horas.
METROPOLITANA — «Radlo-Bttllc», as22 horas.

volumes. --¦-' dlvidida cm M*

Iniciou-se, assim, para o romance uma
tradição dentro da nual ele tem marcado seusmaiores êxitos. Lima Barreto e aiaumas
obras do romance do Nordeste seguiram ocaminho aberto per Manuel Antônio e ago-ra alargado e aprofundado por Jorgu Amado
com «Subterrâneos da Liberdade», o rea"s*
mo impregnado ána idéias socialistas,

Neste periodo o romance da vida carioca
do século passado alcançou 18 edlcòes, uma
delas em francês (Atlântida). No entanto
a bibliografia sôbre o seu autor é reduzidis*
slma e o centenário da publicação de seu uni-
co romance, t&o importante, está sendo co-
memorado sem entusiasmo, em surdina.

Explica-se que aos donos da literatura,
os organizadores dc- congressos de escritoreü

sob a direção do Departamento de Fsradò
procurem esconder a importância do fato'Nenhum interesse tem os ensaístas; ofHaisde Vargas no exame'da obra de Manuel An-tomo de Almeida. A lliblioteca Naéiona! or*
gamzou uma exposição curiosa, sob cercos os*
pcçlos interessantes, mas nenhuma publici*dade foi feita em terno do fato e as váriasacademias, como sempre, silenciaram sô*bre ule.

O que não se explica e que necessita
ser corrigido é a falta de»entusiasmo por par-te dos escritores, críticos e ensaislas' oro*
gressistas. Manuel Antônio de Almeida e
seu pequeno livro precisam ser estudados,
erguidos como uma bandeira de nosso ro»
mance, destacados como o marco primeiro
da trajetória da novela brasileira. De traba*
lhos de maior fôlego sôbre as «Memórias de
um Sargento de Milícias», procurando sítuá*
lo devidamente e destacar-lhe a importância
existe apenas o estudo de Astrojildo Pereí*
ra, publicado anos atrás em «Revista do Bra»
sil» (número dedicado ao romance brasilei»
ro). Mesmo assim é um ensaio em que Mai
nuel Antônio nao é estudado isoladamente.

j> DESENVOLVIMENTO
*"*' da ciência sob o Govòr-
no Soviético não encontra pa-
ralolo em nenhum pais do
mundo.

O principal centro diretor
do movimento eiein-ilicu nu
LUSà e a .-ícadonna tio Ciên-
cius, iuuuada em 1725. Antes
tia lieyoluçãò dc Outubro em
contava com apenas cinco pe-
quenos laboratórios, o übsei-
vutório do 1'uikovo, o Oíiáor-¦.utoriu central'de lüsica o
aifeuns arquivos o museus.

Com o advento (iu óocuilis-
me a Academia ae C-ciiaus
tornòu-sa uma vasta associa-
ção uc instituições de pesqui-
.sa cicniuica. Atua.meine,
congcegu muis do cem insti-
lulos ue i.^oijuioas, (juo din-
gem iii.cüLieasüe-i no campo
(iu Matemática, (jtllmica, Gco-
logia e Geograna, Biologia,
Tecnologia, História, KiloaO-
lia. Economia, iJirai»o, L'te-
racuru e Lingüística.

Doze Uas dezesseis liepúbli-
1 cas da União têm suas pró-

priüa academias de ciências:
u Ucriiiiia, a Bleloi-rusia, a
Geórgia, a Lituânia, o Uzbe-
quistao; ti Armênia, o Arze-
baijão, 0 Kazakistão, a Le-
toma, a Estônia, o Tadjquis-
tão e a Turcmenta. Estas aca-
demias pOsSuem seus próprios
inutitu.i.s de pesquisas.

A Academia du Ciências da
UltSS mandem ramos ou ba-
ses cm certo número ue Ke-
públicas da União e em cer-
ias rügiões da HSFSB, que
se tornaram importantes cen-
tros do trabalho científico,
exercendo poderosa infiuén-
cia""so'i)ri' o desenvolvimento
da ciência nas KepúbUcas na-

• cionais.
A UKS.S possui grande nú-

mero de academias especia-
lizadas: a Lenin, de Ciências
Agronômicas, a de Ciências
Médicas, a de Ciências Edu-
caciomus, a de Arquitetura,
a de Economia Municipal e a
de Artes.

Inúmeros institutos de pes-
quisas científicas trabalham
s&b os auspícios dos vá»'ios
ministérios. São instrumen-
tos para a utilização, das úl-
tin-as conquistas no campo da
indústria c no incentivo ao
desenvolvimento econômico c.
cultural.

A UESS possui também
certo número de sociedades

científicas de todn a União,
dentre as quais ob maiores
são a Sociedade do Gcogra-
fia, fundada cm 1845; a So-
ciedade Mendelciev dc Qui-
mica, fundada «m 18B8; a
Sociedade Etn-.ológlca. fun-

dada en> 1860; a gadedade
de Flsiologistas, Bioquímicos
o Farmacologlatas, fundada
em 1016; a Sociedade de As»
tronomla, fundada em 1982; a
Sociídade dos Cientistas do
Solo, fundada em 1938, ete,

Agulhas e Microfones!
Radiofônicas

TlllSS CARTAZES da Nacional cstno com um pi ns Tupi.
A coisa èsiá pura ser resolvida brevemente.

A A A

A revlsla «Radlolândla» publicou que n Nacional res-
cindiu o contraio de Brandão Filho porque o arllslu nZ i
compareceu a mn programa «Balança mas não cai;. /.
verdade ó que Brandão Filho pediu a rescisão numa qi',h',í:i.
feira e'na sexta à tarde cntçndeu-so com o Sr. Vitor Ctit-!i

. Logo, na hora do cBnlança», já não pertencia mnls a Nnck.

A A A

Hoje, ãs 21,30 horas, pela Jornal do Brasil, «Feqiir---•¦-.
histórias de grandes músicos», programa de Edino Iü'lcr.:r.
Será focalizado o compositor Otorino Bespiglü,

A A A

Na A. B. I. estão expostos os quadros de alguns nr-
listas du rádio, entre os quais Iberê Gomes Grosso. Ll_la
Sarmento, Caymmi, Manezinho Araújo,

A A A

Carlos Pallut não irá mais para a Continental. Itesol*
veu permanecer no setor de reportagem da Rádio Nacional.

A A A

A cantora Emilinha Borba renovou contrato com aNacional por mais dois anos.

A A A

Nr-lio Pinheiro,

. Dr. Paulo
César

Pimentel.
Doenças e Operações

dim Olhos

CONSULTÓRIO: .
Rua 15 de Novembro, 184

Telefone 6937
NITSROI

gala de rádloteatro, terminou o seucontrato com a Rádio São Paulo. Dizem que virá mira •
Nacional do Rio. i—--- -

Déo,- cantor da Tupi, mudou de emissora., Agora é dadupla Nacional-Mayrink Veiga. T

A A A

Propala-se que o cantor Ivon Cury nSo terá o seu con-trato renovado com a Nacional. Motivo: constantes desèrtteiidmientos com o sr- Vitor Costa.. ="»»"«.s 
aesen

A A A
O produtor Haroldo Barbosa entrou em férlaa vviajou para diversos p-áses da Amérlea do Sul.

RÁDI0-ESCUTA

ja

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

ENCADERNAÇÃO
PAÜTAÇAO
TEttBRAGENS •_»

nilA EXP. JOSÍJ AMARO, 24»,
.(Vila Silo I,uts> i

ALTORBf.lgW)

CAXIAS
O

¦SI. OO MO

wmmmÚin»»

XVII Congresso da U.N.E.
ANTEPROJETO DO TEMARIO E DO OALEIVDARIO

Novidades Nacionais
UM IANQUE NA CORTE DO REI ARTUR —

O GRANDE NORTE — Tikhon Siomúclnkin ..
Mark Twain 

AS AVENTURAS DE TON SAWYER —"Mark
Twan  35j0n

AVENTURAS DE HUCK - Mark Twain
O PRÍNCIPE E O POBRE — Mark Twain ...
NOVELAS COMPLETAS DE MÉRIMÉE 
A CIDADE DO RECIFE — Josué de Castro ...
URSS & USA — Olimpio Guilherme 
A HISTÓRIA DE TON JONES — Fielding .
O PROGRAMA AGRÁRIO — V. I. Lenin .
A EDUCAÇÃO COMUNISTA — M. I. Kalenin
OBRAS VOL. 4" — J. V. Stálin  35,00
A GRANDE CONSPIRAÇÃO — Michael Sayers —

Albert Kahn  70,00

60,00 S
50,00

55,00
50,0')

100,00
30,00
80,00
90,03
35,00
35,00

ftWR A Itlft1® il»Ó í P£N DÊ N C lá
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JULHO
26 — 14 horas — Instalação.
28 — 20 horas — Reunião

dus liderou.
2B — 2U.30 horuB — ExlblcHo

cluvinatográtlca.
57 — 8,30 horas — Sessão

Preparatória.
27 — 14 horas — Reunião

dns Comissões.
27 — 20 horas — Teatro

Experimental üe Opera.
28 — 8,30 horas — Reunião

das Comissões.
28 — 14 horas — Reunião

dus Comissões.
28 — 20 horas — Teatro do

Estudante.
29 — 8,30 horas — Reunião

das Comissões.
2D — 14 horas — Reunião

das Comissões.
29 — 20 horas — Balet da

Juventude. .
30 — 8,30 horaB — Sessão

Plenária — Relatório da Dlre-
torlu.

30 — Tarde Livre.
30 — 20 horas — Sessão

PlenArla — Parecorcs das Co-
missões.

31 —- 8,30 horns — Escolha
da Rainha.

31 14 horas — Sessão
PlenArla — Parocercs das Co-
missões.

31 20 horas — Sessão
PlenArla — Pareceres da» Co-
missões.

de Relatório
Comissão do Regimento

de Creden-
de Constitui*

AGOSTO
Eleições — Dns 8 As1

1G horas.
1 — 20 horas — Pesse

1 Kiwew»u«ittto,. _

•1 — 22 horns — Baile.
Conforme resolução do IIIConselho Nacional dos Estu-dantes, o Congresso, ao Invésdo que ocorria nos anteriores,

ndotarA o sistema de «MesasRedondas» (Comissões) cm lnl-mero de 21, que são:
— Comissão do ProgramaMínimo Administrativo.
— Comissão do Tomada deContas e Orçamento.
— Comissão Política.— Comissão

da Diretoria.
— C

Interno.
— ComlssAo

dais:
— Comissão

Cão da UNE.
COMISSÕES DE TESES
— Cidades UnlvcrsltArlns.
— Alimentação e Moradia.10 — Livro Didático.

11 — Taxas Escolares.
, 12 — Autonomia Financeira
das Entidades.

13 — Ensino.
14 ,— Problemas Econômicos

Nucionals-.
15 — Imprensa UnlversilA-

ria.
10 — Regulamentação dasExcursões Estudantis.
17 — Relações da UNE comas UUEE e DDAA.
18 — Cultura Nacional (Pu-bllracües Obcenas).
19 — Bolsas de Estudo.10 — Liberdades DemocrAti-

CI1K.
21 — Regulamentação do En-trnsamento da Classe Univer-sitArla c|a Classe Trabalhadora

e conj a Juventude Militar.,

E9I90AÇA0E ENSINO
íoi possível construir várias novas escolas militares o i«se cogita de planos e projetos para uma outra X nava*?Isso sem íalar nas enormes quantias arran?.»?,. L Jl
e consumidas nos escândalos enegícltSS!! Sém
l^].WS__f_'J? acima de túflo; o^saque M**o SSffisaque

e pek_ ...w„0 _,„„.„„sendo submetido em iuà7i_.«___"^^^^?^jg
carreados para o ocrrnncyoiví. —^i_. Kz -ucros imensos

Confronto Deprimente
Para o Brasil

A publicação Notícias de Educnclôn Ilieroamericana,
órgão da «Oficina de Educación Iberoamericana», com sede
em Madrid, em seu número 28, de janeiro-fevereiro de 1954,
inclui o quadro artístico abaixo, num estudo sôbre o ensino
superior nos países que denomina de iberoamericanos.

No confronto das cifras de matricula desse grau do
ensino por lOO.OOfl habitantes, verifica-se que o Brasil ocupa
uma posição verdadeiramente humilhante no mundo, tendo
abaixo apenas a República de Honduras.
Enquanto isso, figuras representativas do nosso Ministério

da Educação e Cultura continuam n defender a tese de queos males do nosso ensino rrnklio e superior provêm do«crescimento> muito rápido nos últimos anos... As insta-
laçõos o os equipamentos e, portanto, a qualidade do ensino
em nossas escolas superiores, entretanto, continuam emcondições lamentáveis; a construção da Cidade Universitária
do Kio de Janeiro arrasla-se Interminãvelmente, há dezesseteanos, enquanto que cada vez maiores verbas são consumidascom despesas de caráter militar, sendo que nesse período

listas, especialmente americanas.
Eis o quadro:

DENSIDADE DA POPULAÇÃO ESTUDANTTr nn «uc.,»,.SUPEBIOB NOS PAÍSESVIBEBOA>«ÍRICANO^ TCí?RELAÇÃO COM AS MÉDIASTmunX. * SVA
E REGIONAIS (1958) 

lvauua'

(NÚMERO BE ESTUDANTE*» aiatui/»^..
Estados untaos^r"0^™^^08 -*0"
Flllplnus ""  1.510
Porto Rtco  823
Argentina *•** i S47
media da europa'  458
Uruguai . ..... 

A »:  3-15«dia mundialv;::::::::;:-;:;;;:;;:;; «3
MEDiAaDA'ihERbAMèRicAV':,::::::::::::: íll
Costa Rica 

'.".'.'.'. »**!'l
Panamá . ... 223
Chile 219
Portugal . . 

196
Peru  182
m£!Íco 

DA..C0^^iòAóE'raiTANicA':::::: í&
Equador .'!.'.!!'""'" 144Venezuela . •* 140
Bolívia 130
El Salvador 125
Quatemala , 

125
Paraguai . "",' 124Nicarágua 121
República Dominicana".' 518
MEDIA DA ÁSIA  1Y2
ColOmbla . .. 100
BiiAsnD0 MUND0V-»RABE't.':;::;::;;;:'.; $
Honduráa J 71• •»»v..»»..»....fci«.„...A..J_(,>,X)C,x,tll go

¦¦;?;.

¦'Ah.

¦

, ,v *, ¦¦

:(m

'.--¦''¦':¦
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1Imposta Pelos Americanos a Ditadura Militar na Guatemala
ONAL l

l^A>^MA«M*M^MMVW**tAAAMMWW*tM

NOTA INTERNACIONAL-

As Propostos Soviéticas
-Na Comissão de Desarmamento

Em meados de Julho corrente a Oomlsslo de Desar*memento da O.N.l). estudará o relatório que lhe foi

Senviado 
pelos representantes do subcomltt inteiradoMos representantes da U.B.S.8., Estados Unidos, Ori*reianha e França. Nas recentes discussões, a URSA.renovou seus intentes esforços, Jamais Interrompidos

desde a fundação da Organização daa Nacdea Unidas,
para que aa grandes potências estabelecessem um acordo
proibindo Integralmente o emprego de armas de destrui*
Cio maciça, e limitando os armamentos clássicos. A
política imperialista daa grandes potências ocidentaisfta com que elas sempre rejeitassem aa poaalbUMadespalpável» de acordo e apresentassem falsos planos quevisavam somente a clegalisart o uso daa armas atdmleaa.

A diplomacia norte-amerl*
cana, baseando-se na suposi*
cio do monopólio das armas
nucleares, tentou exercer
sAbre a U.R.S.S. uma chan*•agem Internacional, expires*
ss, entre outras coisas, no
conhecido «Plano Baruch»
que, sem proibir a aplicação
das bombas de terror criava,
porém, um suposto organls*
mo de controle, «super-na-
cional» destinado a facilitar
a espionagem e a dominação
americana sobre os outros
países.

As dificuldades de entendi*
mento sobre o assunto sáo
decorrentes apenas da

para o desaparecimento de
todas as armas de destruição
em massa e o estabeledmen-
to de um controle interna*
cional rigoroso; 2) Proibi-
Cio completa do emprego, fa*
bricaçâo e armazenamento
de armas de destruição em
massa; 3) Redução de um
terço de todas as despesas
militares, dentro de um ano,
tomadas em relação ao ni-
vel de 1953*54; 4) Supres*
s.lo das bases militares exis*
tentes em territórios alheios,
no prszo máximo de um
ano; 5) Controle internado*
nal sfibre tftdas as empresas
ligadas às diferentes fases

BAN BALVADOH, * (AFP) - foi oo».
Aluído e assinado acordo final entro oi oora»
neis Castillo Arma»'e Monson,

COMBATER O "COMUNISMO"

BAN SALVADOR, S (IP) - Foi finalmonte assinado um acordo entre e traidor
Monton e o mercenário Castillo Armas, Sob
o patrocínio do embaixador americano. Peuri-
foy, Como podia te prever, at principais cldu-
tuat desse aeordo revelam toda o traição ao
povo guatemalteco. Assim, o atual governotom como "objetivo fundamental, combater, e
comunismo".

A oldwíula terceira reta:

t 
"Havendo tal identidade d» ideais e pra*pdtitos entre as duas forças armadas, teus

ohefet eonvieram em formar uma tô unidadf

Conclaem o acordo oi títerei da United Fruit — 0 mercenário Castillo
Armai participará da junta governativa, que terá poderes discricionários

— Primeira providência: Suitada a aplicação da Reforma Agrária
fl«« rt»euo da Guatemala para tempre o eo-
ttIMfIMfttO •

O MERCENÁRIO NO GOVERNO
Fá* parte do acordo, importo aot tttere»

petos ianques, a rcoroanltaçdo do governo.Attim o mercenário Arma» pasta a fator,
parte da junta governativa,Essa junta 6 ditatorial acumulando as
funçòet legulativo* e executiva».

NA PRBBBNÇA DO EMBAIXADOR
„,».... AMERICANO
BAN SALVADOR, S (AFP) - O OOõr-

do pondo fim às hottilidadei na Guatemala
entre os forças governitta» o das mercenários
do eoronol Oattillo Ama» foi assinado hojede madrugada na capital da República deEl Balvador.

A cerimônia da assinatura se desenrolouno palácio da Presidánclu,jia presença do em-oalxador dos Estados Unidos na Guatemalatr.Jqhn.B.E. Peurifoy, do embaixador dosBifado» Unido» nesta oapitai. sr. Michael
fUpsmot o dos chefes da» missões diploma-tkKu da Espanha, Colômbia, Venetuela, Cuba,

Ord-nretanha e Alemanha acreditadas juntano oourtnio (wli-fli/mvín/io,BW?MS^i /- '(WORMA AGRARIA
~. ?J!Á?ÉrAt,A> 2 iAFP> - *orom sus-Ponta» todas as dosapropnaooss de turras./Mornos tlltlmo» dias por disposições riogoverno Arbent, e ainda tido executadas.

*„A29,S.V!h!ÁDA A traição(iVATEMAlA, 2 (AFP) - At 7 hora»soaram todas as sereias e badalaram todosos sinos dasta capital, anunciando o fim daahostilidades,
0 apôrdo, attinado em San Salvador,

pelo Chefa da Junta Militar guatemalteca,coronel Nanton, e pulo chefe dns forçimmercenárias, coronel Castillo Armas, entrouhojo mesmo cm vigor.
.. O governo decretou foriado nacional odlo do hoje, com a cessação de toda» us ali-vidade».

rienhuma vontade que têm os da produçüo atômica e dos
americanos e ingleses de
proibir as armas nucleares
e dé pôr um termo à corri*
da armamentlsta, que tão
imensos lucros propicia aos
grandes monopólios.

Nas recentes conversações
do sub-comltê referido, as
potências do Pacto do Atlftn-
tico na/amente se recusa-
ram a aceitar as propostas
dá U.R.S.S., pois os ameri*
canos continuam a basear-se
no «Plano Baruch», na va*
rlante apresentada por El*
senhower, em seu discurso
perapte a ONU.

O ponto de vista soviético
recusado pelos monopolistas
americanos tem como prlnci*
pais pontos os seguintes: 1)
Convenção Internacional pe-
Ia qual os signatários assu-
miriam o compromisso sole*
ne e incondicional de nao
empregar armas de destrui*
ção em massa. Essa conven-
ção seria o primeiro passo

armamentos clássicos; cria-
ção de um organismo Inter
nsclonai de controle no qua*
dro do Conselho de Seguran*
Câ; 6) Proibição de qualquer
propaganda de ôdlo entre os
povos, inclusive da que visa
a preparar uma nova guer*
ra mundial.

Essas propostas da Unllo
Soviética correspondem In*
teiramente aos interesses da
humanidade, inclusive ao do
povo americano.

Sua rejeição estigmatiza
os imperialistas e identifica
perfeitamente duas politl-
cas em confronto: a de paz
e a de guerra. Mas o governo
sor/létlco continuar!, apesar
disso, a aproveitar todas as
possibilidades de impedir
uma nova conflagração e a
insistir pelo prosseguimento
das discussões, que os ame-
ricanos se esforçam em dar
por encerradas.

Libertadas Pelas Forças Populares 4
Províncias do Delta do Rio Vermelho
AGRANDE CIDADE DE NAM DINH FOI OCUPADA PELO EXÉRCITO POPULAR - "DOLOROSA RE-TIRADA", DECLARA A ORDEM DO DIA DOS COLONIALISTAS - SOB CONTROLE DAS TROPAS DOGENERAL GIAP AS REGIÕES DE NAM DINH, PATH DIEM, BUI CHU E THAIBINH

HANOI, 2 (A.F.P.) — Vm porta-vóz do Estado-Maior declarou hoje de
manhã que foram evacuadas as quatro
províncias: Nam Dinh, Phat Diem, Bui
Chu o Thai Binh.

OCUPADA NA» DINH
HANOI, Z (A.FJ>.) — Prosseguiu

A ovacuaçâo de Nam Dinh
terminou entre 11 e 12 horas
de ontem com a passagem
do último grupo bllnd*do.
Somente a defesa antiaérea
atirou contra os últimos «pa-
relhos de transporte que de*

a retirada dom forças francesas de Nam
Dinh, abandonada ontem, para Phulg
e para a seção setentrional da eEstra-
da Mandarina». Sob a proteção da
infantaria, centenas de caminhões
cheios de tropas, civis e material roda-
ram para o Norte, da madrugada até
a noite.

colavam de Nam Dinh. No
fim da tarde a aviação france-
sà bombardeou elementos do
Exército Popular, que des*
«Iam das colinas ealeéreas
e se encontravam ao odden-
te do rio Day, a uns quinze

EXI 1 URSS IMP
Dl [ im DO mu

Enérgico proteito ao governo ianque, reipon
sável pela apreensão do peti oleiro

MOSCOU, 2 (AFP) — Ô. sé>, ao Sul de Formosa, em
Sovêrno 

soviético protestouoje, pela segunda vez, jun-
tp so governo dos Estados
Unidos contra a apreensão
do petroleiro soviético «Tuap-

Von Paulus condena a política de Ádenauer
BERLIM, 2 (AFP) — O

cx-marcchal Friedrich Von
Paulus, feito prisioneiro em
Staüngrado e qu eno outono
do ano passado regressou
à Alemanha, pela primeira
vez deu hoje, à imprensa,
urna entrevista para a qual
haviam sido convidados tor-
náli.ütaS alemães e estrangei-
1'OS.

Depois de ter atacado o
qus chamou de «ala direita
clô Partido Cristão-Democra-
ta Ocidental» è prlrtclpaimen-
te ó chanceler Ádenauer
e o sr. Theodor Blank, en*
carregado das questões da
«Defesa Nacional», o anü*
go marechal, abordando
problemas da política exter-
na, falou das relações da Aie*

manha com a França e com
a União Soviética.

As relações com a Fran*
ça, tais como se procura Ins*
tituir, disse êle, são perigo*
sas. Constituem uma cala*
vanca para os Estados Uni-
dos* a fim de melhor «lhes
permitir atrelar os dois po*
vos à sua carruagem».

No que concerne as rela*
ções com a União Sa/iétlea,
Von Paulus frisou a Impor-
tância dessas relações no do*
minio econômico e na coope*
peração cultural.

Na opinião de ex-marechal
alemão, a questão européia
devia ser resolvida por um
pacto de segurança coletiva.
E' um erro acreditar que a
época dos Estados nacionais
já passou, declarou notada-
mente, fazendo visivelmente
alusão à Comunidade Euro-
pcia de Defesa e à integra-
Cão da Alemanha. O ex-ma-
rechal alemão protestou ener-
gicamente contra a cessão de
direitos de soberania, sobre*
tudo por uma Alemanha réu-
nlficâda. ,

FALECEU DURANTE
A ASSEMBLÉIA

' A assembléia de ontem dos
padeiros, que apreciava a
questão da suspensão do tra-
balho noturno, não chegou a
se encerrar, porque mn dos
presentes, o trabalhador Pe-
dro Comes, faleceu súbita-
mente, vítima de um colapso
ci^díaco. Ao sentir-se mal foi
pafa o interior do quarto sa-
nltàrio, sendo imediatamente
sóéòrfido por companheiros,
què solicitaram urr.a ambu-
lâhíla do Hoépital de Pronto
Socorro. Os médicos ainda
tentaram fazer-lhe uma san-
grla, já que não suportaria
a viagem do Sindicato ao
Hospital, mas foi em vão. O
cadáver foi transportado pa-
ra o necrotério.

Os trabalhos da assembléia
serão reiniciados na próxima
terça-feira.

Progressos da Conferência
Sobre a Indo-China

ACEITO O PRINCtfíO
DA ÍNDEPENDÉNCÍA
DAS COMISSÕES MIS-

TA E NEUTRA

GENEBRA, 2 (AFP) —
Realizou-ae mais uma reunião
restrita — a vigésima — sô-
bre a Indo-China.

A reunião foi presidida pè-lo chefe da dolegaçáó brítâ-
nica, Lionel Lnmb, que co-
meçou «felicitando a Confe-
rência pelos progvessOs réa-
Üzados sobre a questão do
controle do armUtfrlo».

0 sr. Jean Chauvel, chefe
da delegação francesa, falou,
constatando também esses
progressos, mas frisando queos contatos privados devem
prosseguir pois permitem um
trnhnlho mais útil.

O representante soviético,
Sr. Vassili Kouznetzow,
num pequeno discurso, dis*

sé achar que os pontos dé
vista se aproximam e con*
gratulou-se por ter a dele-
gação francesa aceitado quenào há nenhum laço de su-
bordiriaçâo entre as comis*
soes mistas e neutra que
funcionam em plahos dífe*
rentes e têm atribuições dife-
rentes a comissão mista exe*
cúta os acordos de armlsti*
cio e a comissão neutra exer-
ce vigiiâncial Enfim, disse
que quanto ao ponto de vis*
ta soviético sobre a compo
siçâo da comissão de contrô*
le o ponto de vista da dele-
gação Já tinha sido expres*
so.

Falou mais uma vez o
francês Chauvel, para frisar
o papel dos contáctos prl*
vacfos.

A seguir, a sessão foi
suspensa. A próxima réu*
nião será na terça-feira.

23 de junho último, exigindo
a imediata libertação da equi-
Págera e a restituição da câr-,
ga do petroleiro.

A nota soviética declara,
que os Estados Unidos são.
responsáveis pelos atos per-
põtfàdõs em águ*s sob con-
trôle da marinha americana
«seja qual fOr o pavilhão sob
0 qual tenham sido cometi-
dog». Essa frase refere-se in-
diretamente, a uma declara*
ção do governo de Formo-
st, segundo a qual os mes-.
mos haviam apreendido o.
«Tuapsé» de acordo com seus.
esforços para bloquear a Chi-
na e tinham a intenção de
conservar o petroleiro.

A nota entregue à Embai-
xada dos Estados Unidos de-
clara que o governo soviético
«não poderia considerar O
mo satisfatória» a nota ame-
ricana.de 26 de junho últí-
mó, rejeitando a primeira,
queixa soviética, datada de.
21 de junho. A nota soviéti-.
Oa acrescenta que a respos-
ta americana nem refutou a
apreensão do petroleiro nem
o fato de que as águas da-
qu.éla região estão «sob con-
tréle de aviões militares ame-
rícános>.

A Embaixada norte-ameri-
cana declarou que a nota fé-
ra transmitida a Washington..

ADIADA A REUNIÃO

WASHINGTON, 2 (AFP)— O Conselho da OEA de-
cidiu, por 18 votos contra o
da Argentina e a abstenção
do Equador, adiar «sine die»
a Conferência dos Ministros
dâs Relações Exteriores das
Repúblicas Americanas, que.
estava prevista para o dia.
7 do corrente.

O delegado da Argentina,,
embaixador Hlpolito.J. Pas,
pronunciou-se a favor da reu-
nião na data fixada, porque
seu governo acredita que o
conjunto dos acontecimentos,
particularmente «a ação mi-
Htar» que se produziu na
Guatemala mereceria um exa-.
Ae. pelos ministros das 21.
repúblicas americanas.

juiioCi ü dllud^dO LleliS ISÍqS! S 9 JQT02!»!2
^BEHÍÍÍ? °S ATAQUES, ENQUANTO AMBOS OS LADOS APRESENTARAM QUEIXAS À O.N.U.- BOMBARDEADO O MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - AUMENTA O NÚMERO DE VÍTIMAS, EM SUA

MAIORIA CIVIS
DAMASCO, 2 (A.F.P.) — Assinala a rádio de

Damasco que o posto sírio do Lago Tiberiadfs, ata-
cado ontem, por uma lancha israelenses, repeliu novo
ataque realizado por duas lanchas do exército del?™?}, apoiadas pela artilharia instalada na margem.CO£lLNüA A FUZILARIA rara. Os otáítodriE.- 

"'.
TEL AVIV, 2 (AFP) — O

general Vagn Bennike, chefe
dôs observadores da ONU, e
o general Moshe Dayan, che-
fe do estado-maior do exct-
cito israelense, encontraram-
se ontem à noite'em Jeru-
sâlém para discutir a tensãoexistente na mesma cidade e
a respeito da continuação da
fuzilaria após o cessar-fogo.
4 MORTOS E 24 FERIDOS

Segun-
orida-

AMÃ,, 2 (AFP)do estatísticas das autorlda-
des militares jordanas em Je-
rusaiém, a «agressão israe-
lense» de ontem na cidade,
velha teria feito 4 mortos e
M feridos.

BOMBARDEADO O
MINISTÉRIO

JERUSALÉM, 2 (AFP) —
Um tiro de morteiro dispa-
rado pelos jordâríios danifi-
eou o edifício do Ministério
da Educação, localizado nes-
ta cidade, no Smm» de Mus-.,.

rara. Os observadores dás i.
Nações Unidas encontraram
várias bombas, que ainda não
haviam* explodido, nas redon-
dezas do Ministério.

Dois jovens de Tel Aviv
que cursavam uma escola re-
ligioga desta cidade, situada
a uns 200 metros da porta de
Mandelbaum, figuram entre
as vitimas, cujo niimero, ho-
je, se eleva a 8-

MAIS FERIDOS

TEL AVIV, 2 (AFP) —.
Um porta-voz do Exército is-.
raelense anunciou que 5 pes-soas, entre as quais 2 crian-
ças, haviam sido feridas ho-
je à tarde, nó centro de Je-
rusalém, quando os legioná-
rios árnbès recomeçavam seus
ataques.

Por outro lado, segundo
fontes militares, os observa-
dores das Nações Unidas In-,
formaram ao estado-maior is-.
raelenBO que a Legião Jor-,
dana punirá os legionários
íius sonMiWUMn a ía*ae fü****

go a despeito das ordens de
cessar fogo. Oficiais da Le-
gião (Árabe foram enviados
para as posições avançadas a
fim de reforçar a disciplina
e a aplicarão do nessar fogo..

QUEIXAS A O.N.U.
NACOES UNIDAS (Nova

Iorque) 2 (AFP) — Num
cabograma dirigido ao se*
cretário geral dá ONU, o
Si. Issâ Bâhdák, íriinistró
interino das RelaçCés Exte-
riores da Jordânia, declara
que as forças armadas de
Israel bombardearam a ei-
dade de Jerusalém, apessr
das instâncias do chefe do
estado-maior da trégua na
PàléstWa, general Vang Bén-
«ijte. segundo o ministro, o
fito de Israel é aterrorizar
as populações árabes. O mi*
nistro da Jordânia considera
que a paz internacional e a
segurança no Oriente Médio
estariam gravemente amea*
çadas. se a ONU não eorisè-
guisse deter a agressão is-
ralense.

Por seu lado, o Sr. Mor-
decai Kldron, representante
adjunto de Israel na ONU,
numa carta dirigida ao pre-sidente do Conselho de Se*
gurança, acusa os jordanos
de Uxtm aborte ím attM

a cidade moderna de Jeru-
salém, no dia 30 de junhofindo, sem a mínima provo*
cação por parte dos isra-
lenses. O delegado de Israel
declara que os tiros árabes
tinham causado a morte de
um Israelense e feito vinte
e dois feridos.
Esses ataques constituem,
segundo o Sr. Kidron, uma
nova violação dós acordos
de armistício. A impunida*
de de que goza a Jordânia
áté o presente, conclui o de-
légádo de Israel, encorajou
o govôrno a romper a paz
em Jerusalém, «o que é um
insulto contra todo o mundo
civilizado».

Nenhuma das cartas — de
Israel e da Jordânia — pede
uma ação por parte do Con-
selho de Segurança.

CESSAR FOGO EM
JERUSALÉM

LONDRES, 2 (AFP) —
«O governo britânico reali-
zóu novas «démarches» jun-
to aos governos israelense
e jordano para que dêem,
prova de moderação e'
apoiem oe esforços da co-
missão de observadores da
ONU para um cessar-fogo
em Jerusalém», anuncia-se
ftftcjjkiaflntfl

quilômetros ao ocidente de
Phuly.

Os últimos oficiais viet-
namltas que atravessaram
Nam Dinh, ontem de ma-
nhl, declararam que a cida*
de fera abandonada pela
maioria da população, ten-
do uma parte acompanhado
a retaguarda francesa e se-
guindo a outra para os cam*
pos. Nao houve combates de
ruas e nem bombardeios.

As vanguardas do Exerci*
to Popular, acredita-se sa-
ber, penetraram em Nam
Dinh na tarde ontem.

A RETIRADA DOS
COLONIALISTAS

HANOI, 2 (A.F.P.) —
Todo o sul do Delta estava
em movimento ontem, en-
quanto prosseguia a retira-
da das tropas francesas.

De um avião que sobrevoa*
va o Delta se podia ver nas
estradas cheias de pó os
comboios franceses progre*
dindo lentamente. Rodar/am
intermlnàvelmente c a «n 1*
nhões, artilharia, «jeeps» e
«tanks» de Ninh Binh para
Nan Dinh e desta localidade
para Hanoi, através a re-
gtSõ de Phulm, circundada
pelas colinas de calcâreos.

Algumas aldeias crepita-
vam de ambos os lados daa
estradas, nas proximidades
de Phuly, mas nada parecia
capaz de deter o movimento.
Mais lentamente ainda, pe-
quenas embarcações subiam
o rio Vermelho até Hanoi.
Mais ao sul, os ramos do rio
Vermelho quase se confun-
diam com os arrozais amare-
lados em que se perdem os

Caiu um
Avião

a Jato
NOVA YORK, 2 (AFP) —

Comunicam de Utlca, neste
Estado:

«Um avião a jato, cerre-
gado de munições, caiu k
margem de uma estrada, não,.
longe desta cidade. Na que-da, o aparelho esmagou um.
automóvel e fêz incendiarem-,
se duas casas vizinhas.

Houve 4 mortos e 3 feridos.
Os dois membros da equi-

pagem conseguiram saltar era
pára-quedas,

Os três ocupantes do au-
to é que foram Og mortos,
juntamente eom unia outra
peseoa, que estava numa das.
casas incendiadas. Um outro
ocupante da casa ficou fe-.
rido».

— Segundo informam de
Washington, o Q. G. da avia-
ção militar anunciou que o
avião do desastre de Utica
tinha partido para procurar
um «aparelho dè identidade
desconhecida» cuja presença
havia sldo assinalada naque-.
Ia região.

DIREITOS
DA MULHER

GENEBRA, 2 (AFP) —
— A comissão social do
Conselho Econômico e So-
dal terminou hoje a dis-
cussão do relatório da Co*
missão da Condição da
Mulher e em seguida apro-
vou sete resoluções reco-
mendadas pela mesma co-
mlásáo. Essas resoluções
referem-se, respectivamen
te, à convenção sébre os
direitos políticos da mu*
lher, à condição da mu-
lher no direito privado, à
igualdade dos direitos e
responsabilidades do ho-
mem e da mulher quanto
ao casamento, a certos
costumes e práticas queatentam contra a dignida-
de humana da mulher,
aos regimes matrimoniais,
ao direito da mulher casa*
da de exercer uma profls*são independente e ao
acesso da mulher aos es*
tudos.

seus numerosos afluentes.
As lsnchas de desembarque
seguiam para o mar e sem
dúvida para Halphong. Ne
embocadura do rio Verme-
lho o cruzador «Glolre» es*
perava pequenas embarca-
ções cheias de tropas e de
material.

No aeródromo, chegavam
à pista os feridos franceses
e viet*namitas dos últimos
combates, para aguardar
Igualmente no local a sua
partida.

Era ésso o aspecto de Nan
Dinh, a maio rcidade do Del-
ta depois de Hanoi e Hat*
phong. Do maior edifício da
cidade, o do Banco da Indo*
china, que abrigava recente*
mente o estado-maior fran*
cés, saiam armários e me*
sas.

ORDEM DO DU
DOS FRANCESES

HANOI, 2 (A.F.P.) — O
general Raoul Salan, co-
rr.andante-cheíc adjunto naIndoChlna, declarou numa
ordem do dia a todas as tro*
pas terrestres, marítimas e
aéreas:

«Acabais de efetuar uma
das operações mais doloro*
sas e difíceis que podem ser
feitas. Todos nos sentlmqs
duramente o - recuo que se
impunha».

TERMINA, A RETIRADA
HANOI, 2 (A.F.P.) — «Es*

tá praticamente terml*
nada a operação «Auvergne»
(evacuação da zona do Del-
ta do Rio Vermelho)», notl-
cia-se em fonte militar.

INTERVÉM OS IANQUES

WASHINGTON, 2 (A.F.
P.) — O governo americano
estA se esforçando, por Inter-

médio de seus representon*
tes em Paris, no sentido tio
obter do govôrno francês, In*
Informações a respeito dns
Intenções da França no queconcerne à Indo-China — de-
clarou um porta-voz do Do*
parlamento de Estado.

Alguns jornalistas inter-
pelaram o representante ofi*
ciai e este respondeu tjue o
governo americano não pos-sula ainda quaisquer infor-
mações sobre os planos frnn*
ceses a respeito. Certamente
que qualquer Informação
dessa natureza teria que pas*sar pelos canais competen*
tes do Departamento de Es*
tado e até agora nada havia.

GENERAL ELY--

PARIS, 2 (A.F.P.) — O
O general Ely, comissário
geral da França na Indo-
China e comandante-chefe
no Extremo-Oriente, partiude Paris esta tarde, coni des-
tino a Salgon.

mmm-mmsm
Greve de Fome...

mandante Ururai Maga*
IhSès, como chefe de uma
milícia «original» e suposta*
mente avessa às práticas de*
atrocidades fasclrtasi.

A VISITA

Recebidos pelo comandan*
te do regimento, os parla*
mentores e homens de im*
prensa dlspunham-se a en*
trat em contacto com os
presos, quando surgiu um
telefonema do ministro da
Justiça pondo água na fer*
vura. O sr.- Tancredo Neves,
eterno defensor da violên*
cia como sistema peniten*
ciário, desacatou seus ex-co-
legfls de parlamento através
de restrição insólita. Só per*
mlüa visita ,a um dos pre-sos.

DENÚNCIA
B assim aconteceu. Mas ohomem escolhido para ser apre-tentado aos visitantes, apesarda coação de que está sendovIUma, portou-te com coragem.Nio apenas reafirmou, na vistadoi próprios militares tortura-dores, o que havia sido denun-

dado, como também desmen-Uu, eom firmeza, que houvesse
otlclals feridos pelos presos.Com efeito, esses oficiais supôs-taméiite fêrldôs não foram apre-
sentados. Se nSo *e tratasse
4* uma versão falsa e destl-
nada a Justificar ã covarde
agréssdo a homem lnermes, &
claro que o corpo de deUto con-
tra os supostos agressores não

seria escondido pelos maioresInteressados cm sustentar aversão policial.
rnOTESTAKAO

Os rieputaries Coelho de Souzae Dllermundo Cruz declararamaos Jci-nal-siíe; que protesta-rSo na C-nnra, contra osespancarnent;,-. Uo presos poli-Ucos por oficiais da PoliciaMilitar do Di3trlto Federal.
Em carta dirigida .i este jor-nal os i?x-mllltares e denals

presos políticos di-nunclam de-talhadamento ai provreacões e
violências de que usttto sondovitimas, hft quase (ícls ^nos,
no Ouartil do Regimento deCa-Mlarla, na nua Frei Caneca.
Fazem rí,rte 'lo programa dia-
bdllco il* carcereiros a sus-
pensão ile visitas, de asslstón-
cia médica, de banhos de sol,
a .Imposição de disciplina ml-
Htar e insultos pessoais.O sub-comandante do Regi-
mento, major Osmar, declara
aos presos políticos: — «VocCs
deviam estar aqui debaixo do
chicote todo dia e a pfio e
água».

OS ESPANCAM33NTOS
Holati-m os ex-marinhelros e

demais presos pollUcos a bár-
bara agressüo de (,ue foram
vitimas quinta-feira última. O
contumaz espancador capitão
Cruz, responsAvcl por anterior
espancamento dr. tenente fuzl-
lefro naval Aristóteles Borges
de Barros, depois de provocaros prôsos, sob pretextos fútols,
passou a agredi-los a casse-te-tes, coronhadas, cadelradas e
ponta - pés. Participaram daagressão, a seguir, o própriocomandante do Regimento, ma-
Jor Edson, e mais o capitão

JoBo Batista Medeiros, capitãoPerez, tenente Melo, tenenteIranl Melo, tenente Zeno, tenen-te Cruz, tenente Xavier, aspl-rante Bragn, aspirante Álvaro,aspirante Relxiuçns e aindaoutros militares dn corporação.Depois de espancados, os prê-sos fOfam postos numa celacheia du detritos fecais. JoãoOllv.olra Santos está ferido nacabeça por 3ério golpe com co-rur.r* ia de fuzil. Levou quatro
pontos no curativo. Slmão Bor-ba Maranhío, ao que su tuspol-ta, estA com fratura de oo.-ne-las e outros fe-imento-i. rsraclMtlltlno Perélrc 'ave a cartil.t-
gem do nr.rlz quebrada «casse-
téte.

Na carta, os prísos afirmam
que nfio se conformarão cum a
p-rirnr.f-r.el.i nn tela de cas-tlgo e que Imediatamente lni-ciariam a gre\i de fome.

ASSALTODenunciam o.s presos outro lato
grave: o desaparecimento dedois rádios, ferros elétricos, fo-
garelros elétricos, relógios, cúr-ca de cem livros e vários outrosobjetos retirados do alojamento
onde se encontravam, pelosespancadores.

CONTRA O POVODliem mais: que no quartelda Rua Frei Caneca a tropa 6submetida a exercícios espe-cltis, de cujo programa constao treinamento ile ações para adissolução violenta :1c comícios.Nesses exercícios empenham-secarros blindados e metralhado-ras. HA constantes -Inspeções
de militares nacionais e norte-americanos a essa t*-opa dechoque, espécie de Scx-ho ileAssalto da Ciestapo de Hitler.Termina ã carta com a cita-
çfto do Artigo V da Declara-
çflo Universal dos Direitos doHomem, que diz: «Ninguém serásubmetido a tortura, n--ni n cas-
tlgo cruel, desumano e degra-dante».

Ia Liga da Emancipação Na-
cional. Êsse» objetivos sito:
luta pela independência na-
cional e pelas liberdades de-
mocráticas e protesto contra
a agressão norte-americana
h Guatemala.

Junto % Estação Pedro II,
ao ouvir o anúncio do comi-
cio, um popular exclamou:

— Como não! Estarei lá...
Se não protestarmos e lutar*
mos agora também o Brasil
poderá terminar como a
Guatemala...

APOIO DA FEDERAÇÃO
DA JUVENTUDE

£ eom este sentido da im*
portância cívica da manifes-
tação dé 5 de Julho, na qual
o povo carioca erguerá sua
voz pela emancipação nacio*
nal e em defesa das llberda*
des democráticas, qne se
multiplicam as adesões ao
comido de 6 de Julho.

Ontem mesmo* a Fe-
deraçSo da Juventude Bra-

Crescente Apoio...
sileira, em apoio à inicia ti*
va da Liga da Emancipação I
Nacional, distribuiu o se* [
guinte convite:

«A Federação da Juventu-
de Brasileira, ossociiindo-so
às comemorações de 5 de Ju*
lho que este ano terão lugar
em todo o país, convida os
jovens esportistas, estudan-
tes e trabalhadores para as-
sistirem ao comício que será
realizado no Campo de São
Cristóvão sob o patrocínio
da Liga da Emancipação Na-
cional, dia 5, ás 18 horas.

Esta data tem um grande
significado para a mocidade,
pois nesse dia relembr^re-
mos aqueles bravos pátrio*
tas, como Siqueira Campos e
outros, que, em 1922 e 1924
empreenderam uma jorna-
da patriótica contra a cor*
rupção oficial, o desrespeito
i> Constituição e o desprezo

Perspectivas Sombrias...
te dos exportadores ameri-
canos».

5) — Estudo e prospecção
mais ativa dos mercados es-
trangeiros.

6) — Simplificação das
práticas alfandegárias ameri-
canas, liberação das cláusu-
las do «Buy American ACT»,
etc..., consideradas como
medidas que «indiretamente»
estimularão uma expansão
das vendas americanas de
produtos agrícolas ao estran-
geiro.

7) — Acordos de troca
cóm o estrangeiro, visando à." troca de produtos agrícolas,'perecíveis, contra matérias-,
primas de importância estra-
tégica.

8) — Utilização «máxima»
dos produtos agrícolas no
quadro do» programas de
ajuda ao estrangeiro.

As três missões pedem,
além disso, no seu relatório,
que o governo americano «In-,
tensifique 0g seus esforços»,
para obter que os governos,
estrangeiros;

1) — Eliminem os seus
acordos feüateewte de eetnfe-

cio e de pagamentos.
2) *— Reduzam as restri-

ções que impuseram, às im-
portações procedentes da zo-
na do dólar, «tão ràpidamen-
te quanto lhes Permita a me-,
lhoria das suas reservas de.
ouro e de dólares».

8.—.Cooperem para uma
redução progressiva das ta-
rifas alfandegárias.

4) — Melhorem ag suas
políticas fiscais e monetária,
de maneira a chegar à esta*,
büidade monetária e à con-.
versibilidade.

5) — Encorajem, os invés-
timentos estrangeiros, crian-
do um clima favorável para
os mesmos.

6) — Eliminem as múlti-
plag taxas de câmbio.

pelos interesses do povo.
Comemorar esta daia, sie;*

nifica salvaguardar os direi-
tos democráticos, os ideais
de independência e liberdade
de nossa pátria e o espirito
de luta de nosso povo».

ADESÃO
DE VÁRIOS CLUBES

JUVENIS
Ao que fomos informados,

diversos clubes esportivos
juvenis tomarão parte das
comemorações no Campo do
Suo Cristóvão. Entre êies fi-
guram várias agremiações
da barreira do Vasco.

Escolas de samba também
participarão da manifesta-
ção, desfilando para a assia-
íência logo após o comício.

ADESÃO DE ARTISTAS
O ator Modesto do Sousa

comunicou-nos que vários ar-
tistas do radio e do teatro
já se comprometeram a com-
parecer ao comício, ao qual
hipotecaram amplo apoio.

COMÍCIO em meriti
Amanhã, em São João de

Meriti, o Diretório Municipal
da Liga da Emancipação Na-
cional promoverá um comi*
cio preparatório da grande
concentração dc segunda-
feira, no Campo do São Cris*
tóvão. O comido em Mereti
terá lugar às 18 horas, na
Praça da Matriz e, entre ou-
tros oradores, falará o ma-
jor Napoleão Bezerra.

I

Voltaram...
dores Aristides Salda-
nha, Henrique Miranda,
Eliseu Alvee e outros,
estiveram constantemen-
te entre os manifestan-
tes e com eles pernoita-
ram.

tetie
de fundaçfio e, em melo a aplau-sos, a relaçiio de personalidadesque apoiam a nova entidade.Da mesma forma, os presentesaplaudiram entusifistlcamente a
moção do Parlamento argentino
«Mftadq & CAmara BodowvV..

0v,«n
ORAUORESFalaram vários oradores, en-tre os quais o jornalista NiloWerneck, que leu um poema, adoutora Maria Augusta Tlblrl-çá Miranda, o universitário Cl-ro Gusm5o, o ator Modesto dcSouza « a Sr. Moacir Palmeira
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Ações Mais Enérgicas e Unitárias Pelo Salário - Mínimo
Na reti.iU.o aiilitnnlcni rfalIxaiU tia «nln

iln sindicato doa Mairrni-lrti», iiim a |irvM-n>
ç* de dlrlgentcM mnilIraU «Io Ilio •* <'** 5-f.n

> 1'auln, foi elaborado <• i-rjciilnta iiianldMt»
ao» trabalhador** de ítalo o |ial»: '

«Ana Irabalhadorra:

A* fiilldailrH «lou tdniliialoa tio» Iralnlha-
ilore» do Rraall, «ta l», 2' e .V uraii», .tlrlR-w-
an mii Irabalhador»» o ao povo a Um «I-* «••''
nitnclar aa mantibrao ciciimn preiiaraila» «on*
Ira o nalArio iiiinlnio.

O nalárlitmlnHiMi •• uma t'onquU:a I.rI-
lima do Irabalhador »ln.nç«.l» tmç»» ¦•«
k«ii* movimentos ci< ri'lvlnilli*a«,*A«-. levados
Inclusive, à pr«u* pública.

ConNlIluldaa a» riuiiIsM..'* «In «alárloinl
nimo em lodo •• |.»U, eala» levaram ao Km*
ciitlvo Federal o leaiilUdo de (.eim ewliuuiN
«tua (oram aprovadiw, e não imkIpiii agora <>»
enipregadonm aproveitara* «Un falha* por
ventura existente» e <|iie Me* fir^t|>rl«»« )•••
nham provocado.

AIIAn, <• ponto pacifico em dlrflln: nln-
Siimn pode benefiilsr-ae «Ia iiullilaite a «|iie
lenha dado causa.

Man, empiaiH-i nos ilnW dlscursi n i|i;e
antecediam o ilecrelo do salArliwiiIntmti, «t
Presidenta ila Keplibllca aniiiula.a a il»r-

A^^-^MVMWW*WMWM*^WMW*_-eV't#W-WrVW,t •>'-¦'- ^*«« -_¦--.* -^ - • s .-¦-. .S.-. .

:; íntegra do manifesto lançado pela Direção Nacional da Luta pró-Salá-
rio-Mínimo e Congelamento dos Preços — Não é o Supremo Tribunal
Federal o único culpado; também o são os poderes Executivo

e Legislativo
«.•an (Ini iuivoh nlv«>a aalarlalN, a IrtliH.ria o
transporte e o coni/rclo majoravam m pre-
«,<oa «loa aerviçoK e da« utilidade*, com o nbje-
llvn «ta nlo Mifrer qualquer redução na mar.
gem fabulosa de aeua lucrou exlrnonlliiá-
rios,

AnkIiii, JA estava o aalArliMiiliiiiuo piittl-
caniente annlailo petaw provIriêm-Us ,lim In-
iliistri_.li. * comcrcmilleN. ¦

Assinado em i* «le Maio e publicado ai-
Ifiina diaa depois, «i ilecrelo do salário mim eu
começaria a vigorar, apenas, em Julho, o «pie
representava mal» tini espaço de !«lil| o sil.l-
«lenta para uma mivn majoração dos preço».
Apeaar dlaan e alndn Inconformado!! «tom a
revisão tlas^abelits snlarlals, e'Mpt • lilns tta«
maJoraçAea constante* «Io emito de vida, os
empregadores pleitearam «Ia Justiçs Federal,
através «Io Mandado tle Segurança Interposto
Junto a» egrégio Supremo Tribunal Feder»'

a aniilaçan «lu ain «pie flxnti nov.is Inliclr»,
iln snliirlci inliilmci.

Concedendo o mnmlado liminar, um «los
ministros do Supremo aceilnu a lew nutro-
nal da IncnnstUiicli.iinlIdade da lei du sn'Ãr-0-
mínimo, fato «pie, pnr si só, representa uma
advertência ao Iralínlliador de lodo o pais e
uma ameaça pernittiPiita a tadas us nossa*
conquistas no campo das relvInrtleaçiV* operi-
rias,

Nno devemos, porém, Isolar a .«lliiidti do
S.T.F, ciimn pcruiimcutc ameaça aos Inlerís-
ses «Ins IrabalhadoreN. Constituído na sua maio-
ria ile representantes «Ias chamadas classes
conservadoras, ns integrantes (mito dn Indl-
cli-ilo «pianln du Kxcciltlvo e d» l.cuMslivo.
afastam-se dia a dln «Ia realidade i.octnl dn
pais, esquecidos dr que nAu Ini para ns lies
puileres da ICepiilillcu senão um caminho —
que c o da igualdade na distrilmlçKo da Ins-

tlça e «le respeito aos direlt s mais elemeiila-
re» rio cidadão, A sociedade atual, na An-
sia de amealhar nine. e mtils, se imqnucn da
desgraça e da aiiuõ-tla que vai iiiulllplieau-
«Io através «ta a.ios, O» organismo* Inte-
grantaa «In» trAs puileres, «pie sjffi a base «In
regime, não tam, de uulm larin, cumprlilu
Integralmente o seu dever, esquecendo-at»
multas vexe* di mlssAo precipita que |Mis«ul
e que t a de velar peln bem comum.

Assim, só uns resta um cainln.ui, que i;
o de fortalecer * unidade dns trab4lli*dtin<s
em lodo n pais, levando-o» a manlfestaçm*»
cada vex mais enérgicas conlra n golpe que
se trama contra n ÉalAlii) ininiuiu, un mesmo
tempo que as entidades sindicais furUlecem
us argumentos luriillrus para enfrentar pe
rante «t S.T.F,, tu «iiial esl* cnnflatla a iltivl-
siio final da causa, a força das eiitliUries pa
tronaia organizadas contra a vigAnola da nus-
sa lei.

Tudo pela tal «In salúi ln miiilmo, qiie se
ntn * a snluçãu Ide ai para o Irahallindnr, é,
peln menos, um salário para que o homem
que trabalha nio morra de fome.

Tudo pela vigência du salário mínimo!
Tudo pelo rongelamenln dns pr,..os!
Tmln contra o desconto de utltiil ides!
Tmln contra a assiduidade Integral!»

A ComlssAo Interslndlcal Rio-S.Paulo.

í.oittranwN.wN <- Mostres «li*» Flimlo
jiiéviífto uiçiimeillAiiii p.iii n
mm corrente. A .u.ci, b!} u
ser», hoje, ás IU.!W ||UM*

Vftn se leunlr Por coiivucn-
çjlll (fO .llldi.cclli, O» l.,t-t>l I «•-

r contramesl.es fie fiação O
lecelsgeni, P»"'» dllOUtlí B

Carpinteiros navais
o ilndlcato convoçs «eii» BMOoladog para a aitwmW-tJa

gernj ordinária que reallziirn no dia -l. «abado, <i8 17 nora*
para tratar da aprovaçflo iln provWo oiçameitarla.

A- V-. s
Despaclinntvs ndiianoiros

Eillo aberta» ai InícMflôM
d»« chaoH». oue concoirufio

nn iilctt» <l« dia au <•'/, ¦•*'*
,reiíte .oara iuu.ivhiô.. '» •«

reunia o conueílio ÍUcal

Chapéus e guarda-chuvas
Ivan •ti,*p taídanha t. ivin.
Anselmo Maicus.rii.io -yimu
aborta » nrauo de çiiicu fie».
puni uorfliciiuicüo de i" •.'¦¦-•,
nacio.

MESA REDONDA ENTRE ALFAIATES E PATRÕES

Comunica o Sindicato ouo
n cIiiidii reglitrada nara con-
corrar ás eloicõca do i - oe
iijlhõ cnncntc á oncantHiiiüa
uor Alfredo Auauslo Braua -

Trabalhadores cm casas de diversões
Rouncmio cm awom»)lóln geral ^SiS^-^Kto, dia o, ah 17 horas, para aprovagüo do relaiom ue tn.wu

rin, esclarecimento» sobre o andameniti tlu» t "»"•• " '.

zo Arbitrai dos que trabalham no Joekuy cluu um uiUb ...
corrida'" discussão c SprovagAo da provltóo orçamenlurta

Oficiais dc iiiáqiiinus
Desde ontem eslio abertas as lllSW.«Oe« de dia^n» que

concorrerão ao pleito do '* de agosto, para renOV^tUM; r
retoria, Conselho Fiscul e ropresentantes junlo á >oaorm-ku.

Gráficos
Os graficou i«alÍ7...nio, ho- jvoposln Patronal ao pedido-

je, s» 14 horas, uma assem- (!•• aumento dc salários.
i bléin para apreciar a contra-

Trabalhadores do trigo
O Sindicato convoca todos

os trabalhadores em 'ris".
i milho, mandioca, massas aa-

"NEM UM C^ITAVO A MENOS

solvlda a aplicação do sa-

lârio-mtnimo, coiiRelamcnio
dos preços e questAo do i*

DE 2.400 CRUZEIROS*, DELIBEROU A ASSEMBLÉIA DE QUINTA-FEIRA — TELEGRAMAS DE PROTESTO
• mentidas para a ánemblóth' permarJhte até que suja rc- P«tso remunerado,

SOLIDARIEDADE AOS MILITARES
Eleições

Os alfaiates, costurei-
ras e operários em fábri-
ras dc roupas vão se reu-

. nir em mesa-redonda
«•nm seus empregados, no
Ministério do Trabalho,
na próxima sexta-feira,
para-reivindicar Uiimen-
to de salário. Na'assem-
bléia que realizaram an-
leon (em, os trabalhado-
res resolveram reivindi-
ear bases idênticas às do
salário-minimo assinado
em 1' éc Maio, delibe-
rando outrossim ficar
em assembléia perma-
nente até ijue entrem em

vigor os 2.400 cruzeiros.
Só admitirão negocia-
voes de aumento em ba-
ses superiores a essa im-
pnrtáncin.
PROTESTO CONTRA

VARGAS
l.urante as discussões

na assembléia, inúmeras
foram as críticas feitas
ao Supremo Tribunal
Federal, bem como ao
presidente da República,
principal' culpado por
ainda não haverem en-
trado em vigor os novos

níveis de salário-minimo.

Por isso resolveu a as-
sembléia enviar dois te-
legramas: um ao Supre-
mo Tribunal Federal e
outro ao Sr. Getúlio
Vargas, ^otestando con-
tra a suspensão tia vi-
géncia dos 2.400 cruzei-
ros. No telegrama en-
«lereçatlo ao «pai dos po-
tires», os alfaiates c cos-
tureiras exigem, tam-

CONSl-UTOS nu i
TELEVISÃO. j

) Orçamento grátis. \
. 28-7369 — OCTÁVIO.

ii COMO E POR QUE FUI À URSS ii

«¦Tomei conhecimento de teu boletim, distribuído no Estrada de Ferro
Leopoldinn, pedindo que eu desse aos ferroviários umu satisfação a respeito
da minha ida à União Soviética e. uo mesmo tempo perguntava»:

«Com que dinheiro «fc*/_/_.» foi à Rússia? O que foi ver? Por que não se
- naturalizou russo já que o operário d e lá tem uma vida amparada como

«ÉLE» diz? . .
Apesar de já haver dado satisfaça o aos trabalhadores sôbre minha via-

gem e do que me (oi dado ver, através de inúmeras palestras que fiz e con-
tinuo fazendo, não poderia deixar dc agradecer mais esta oportunidade que
o seu boletim policialeseo me oferece.
Alinha viagem ã União'So-

viética, para assitir às come-
moraçòes dc 1» de Maio, a oi
financiada por centenas de
trabalhadores da JLeopòldíná,
que, através cie i-ías e listas
ae contribuição, em -Alacaé,
Campos, Barão de Alaua, Pôr-
to Inovo, C. ltapemirini, \ i-
tória, etc, arrecadaram a im-
portància cie Cri 3t.(lüü,()U.
Kaço questão de destacar ain-
da, que viajei licenciado da
companhia e do Sindicato,
portanto, gem. receber a ajuda.
de custo a mie tenho ilueitu
quando no exercício "cio "car-

go de Tesou.eiio. Desta Joi-
ma, Leandro Alotta, espero
haver atendido lua ^-imensa
curiosidade com referência ao
financiamento de_ minha ida.
Quanto a minha passagem de
volta, bem como minha es-
tada na União Soviética, fo-
ranv despesas que correram
por conta do Conselho Cen-
trai tle Sindicatos cia URSS
rie quem eu era convidado e.
hóspede oficial.

Quanto ao que fui ver, já

bem, o tão prometido
congelamento dos pre-
gos.

SQUDARIDDADK
AOS PATRIOTAS

Presentes à assem-
bléia, ex-diretorés da
Casa do Sargento da
Itahia, processatloK jMir
«atividaties subversivas»,
usaram da palavra des-

masca rando o caráter
fascista da tarsa em que
o governo os implicou.
Manifestando sua soli-
dariedatle aos patriotas,
a assembléia deliberou
um voto de solidariedade
aos militares acusados de
«subversivos», rcsolven-
tio, ainda, enviar.um tele-
grama aos Juizes do Su-

bliotecas, etc. «Êsses teelros,
Leandro, eram iuu«» _. jr.io-
res ao nosso Teauu .......liei-
pai e há um detalhe impOy-
lante: no nosso_ nos os tra-
balhadores não entrámos; nci.s
de lá, operários e cair.pone-
¦Ses lotam c>s camarotes e as
poltronas. Como falei cm bi-
blictecas, abro uni parente-
sis para diíc» que só o Con-
selho Central de Sindicatos
mantém 12.0110, com um To-
tal de 77 milhões de livro.-.
Préstastçs hc>n. atenção para
as cifras, Leandro?

Ainda não falei das ferrovias que visitei, das .creches,
das fazendas, das fábricas, ele. «De «-ara», Moita, quero te
dizer que os dormitórios, para pessoal de trem, ao longo das
linhas das ferrovias, são mais eoiifortávcis que o teu apar-
lamento. Esses dormitórios são aparelhados com camas
com colchão de molas, atapetados. têm telefone, rádio, tele-
visão, quartos dc banho, cozinha moderna e um belo sniao
de diversão. Infelizmente, não disponlio de espaço suficiente.
liara te descrever todas as excelentes condições de trabalho
nas ferrovias que visitei, entretanto, se qulscres promover
uma palestra ininhn, para abordar este assunto, estarei sem-
pre a tua disposição.

Poderei continuar.

te disse acima e já era lú-
blico para todos os compa-
nhciios da Leopoldinu: fui
assistir às g^anci.osas come-
inovações de i' de Maio pm
Moscou e ver como vivem e
trabalham os operários so-
viéticos, Leandro Motla. pos-
so- de garantir — voltei im-
pressionado. Conversei com
inúmeros trabalhadores. Não
sei se sabes que quase todo
cidadão soviético fala uma
lingua estrangeira. Kstivft em
grandes leaU-os. cinemas, bi-

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca o de Massas
Alimentícias e Biscoitos do Rio de Janeiro

SEDK: RUA CAMEBINO,
TKI..

71-Sob. — RIO UR .IANKIRU
: -lll-lilMlfl

Companheiros c Companheiras!
Este Sindicato acha-se em assembléia permanente até

que seja deliberada a apuração do Salário-Minimo, con-
gelamento dns preços das utilidades essenciais e repouso
remunerado. Não pode haver assiduidade integral numa
comunidade que não dispõe do um sistema de transportes
eficiente.

Todos os operários, sócios ou não devem cerrar fila
em torno deste Sindicato, a fim «fe que estejam a par
dn andamento de sua causa, uma ve/. que os emprega-
dores estão usando todos os recursos a fim de fazer
fracassar a aplicação do salário-minimo de OS 2.400,00.
Se antes da aprovação do salário de Çr$ 2.400,00 a nossa
situação era cie penúria, muito pior será para o futuro,
uma vez que, em conseqüência da Lei já aprovada, todas
as utilidades alimentaram de ..0% de :.() dias até esta data.

Os empregadores estão demitindo operários de maior
idade e substituindo-os por menores, o que equivale a
expor íi fome :i multas famílias, principalmente nos gran-
des centros operários, como Kio de Janeiro, São Paulo, etc.

Estamos em reunião permanente. Protestamos rm
conjunto, pois só desta maneira o nosso protesto encon-
Irará ressonância no seio das autoridades supremas de
nosso pais, que agora, mais do que antes dn salário dc
2.100 cruzeiros têm que apoiar-nos, pois os- trabalhadores
sempre foram o siistcntáculo da Nação.

COMPANHEIROS: agora, mais do que. nunca preei-
samos de união ordenada para uma vitória que além de
um DIREITO é de extrema NECESSIDADE:

A DIRETORIA.

premo Tribunal Militar
pedindo a absolvição dc
todos êlcs.

Logo que se encerra-
ram os trabalhos, alfaia-
tes e costureiras dirigi-
rain-se incorporados pa-
ra o Sindicato do.s Têx-
teis, onde participaram
da grande concentração
pela aplicação imediata
do salário-minimo.

Por edital oublicado nu
imorensa o Sindicato dos
Trabalhadores nas Incgistivas
cie Chanéup. Guarda-chuvas,
etc, faz sab«r que realizara
eleições no dia 22 de iulho
próximo, nara renovação de

diretoria, conselho fiscal «-
rcDicsentacão lunto a Kedc-
ração do Vestuário. Esta
aberto ate o dia '-" do nics
(¦oriente o mazo oara insen»
cão dc clianar.

O sindicato abriu as Ins-
crições das chapas que quei-
ram concorrer às eleições na-
ra renovação da diretoria e
conselho fiscal. O ulcito será
realizado nos dias 4. 5 e o

Vendedores e Viajantes
cie iulho próximos, Funciona-
rá uma mesa coletora na se-
de do sindicato, oas 9 as -ti
horas. As mesas ilineranle.s
funcionai âo das !l .is lü bo-
ras.

99! X '
fj/rjà n «

fio»'

jffi V '

Perguntas e Respostas

'/.WM-fiKWOWfi^^

p
llo-t

• Com-i .tàci
rrmiiucn.-
ns tnilui-

lluuloi-fs snvié-
Hcftft*

<illltl O MÍ*i<
l*iiiu dr iali.
rio» íismln na
l'KSS?

R

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTA OITRA

Dentaduras com ealéttca • 'iia».lKac.*o parfelta*. csr»
lenta aderência, mesmo nas Ikku mala deaanimaduraa. Pim
tea móveis amerleanaa (Roubes), as ónlcas que permitem
perfeita hlglenizaçio c nio proviHMin tocos. Nio arranque
seu* dente* para chapa «em primeiro pedir orçamento para
o Roche, executado em trfe visitas apenas. Ijihoralórto pró
prto dotado de iHaquinàrio » pessoal especuli/ario etn pró
tese d* precisão. Em caso* especiais, dentaduras em uni dia
apenas. Conserto» em S0 mln»to« Eacilldarie de pagamento

CLINICA DENTARIA 1)0 DK: ISlDOItO
Rua Elpidlo Boa Morte, 285 - I' andar (Próximo ao SAPS
ds Prac* da Bandeira) Diàrlaments das S is 19 horas

Ti\lt,nMXr\Vn\H<lk(\AlbevtoCayiuo

0 Novo Regulamento dos Institutos (1.7)
1'arági'alci ¦•„¦< — O» gcrvldoriiN de urrecadaüãci dc (icinlri-

fcuicèes e dc, concessão e manutentiko cl« beneficio», n«s loca-
lldadet, em (jur. a densidade dos seRurado» assim o aconselhar,
poderão, pelo Dcpartamciiilo -Nacional da 1'tevidincl» Social,
•er atribuídos a um só Instituto, que os desempenhará em nome
Hei demais. , . ,

Artigo SO  A organização « u luneionanicnlo das enmunl-
Hade« administrativas, cuja gestüo será aulAnomu, com a parti-
cipacao obrisratõria dos Inslitulos na sua administravão e custeio,
serão estabelecidos em regimento expedido pelo Departamento
Nacional da ITevicléncln .-Social, com aprovação do Ministro
do Trabalho, Indústria e Oomlírelii,

rat-ÃKTuh- l.-* — *>>" «ervlUurè-H dus liiKlítuknfN tio pre.yliii.ncla
¦oeiul pocleriio sei- liaiiKli-iiiliis para as Cciluucilclucics uclininis-
tricllvic-, ccspcilucliis os seu» iliccclos na ioslclidcc,,, ,1, i.,iui.

Puiájiiafu !í.<f —- Ah nuntinhiuiU1*. atiitiuiiht• uiívük hvsuu iepr*í-
lénluUiis «ni .iiii/o oo loia deli-, (ii-lu lllreloi; l_iei'(lllv(o,

Artigii SI — Au liòmulilituiitçK iidniliclsli-ucivits seriio udiuiol»-
tradas pnr Uni 1'ciusHlio-llitt-liii. (.(imposto de *> (cincol mem-
hros, deslKiiiidos pelo Ministro do Tralmilio, Industria e Comer-
cio, os iiiiiiis escolherão entr.. si c, lllietoi' Uxe.cullvo, servindo
todos por 3 (Ires) nons,, veduilu a segunda recondução.

Fài-ági-nfo I." — A hnliiiH.-ào iIok memliniN <l« Con sei li n será
feito, petos Institutos, sendo I (um) para cada Instituto, »
deverA recair em servidores eletivos dessas instituições, especin-
liiados nos serviços a cargo da comunidade.

Parágrafo "is — Cada comunidade administrativa lera nm»
íunta de ContrAIé, composta de I (i)uatro) memhios, represen-
tando em partes Isuais eis sefrurados e, as empresas, sob «i
presidência de um delegado dó Departamento Nacional da rre-
vidtncia Social.

comunidades admlnls-
IS, e parágrafo 1.. eParágrafo 3.? — São extensivas

trativas as disposições dos astigos T
1.. do artigo 11. ..... ¦__ _,

Parágrafo 4.' — As Juntas de Controle das. comunidades
administrativas aplleam-se, no q"« eouhnr, an disposições rela-
tivioc no» CiiiiKelliíiK Fiscais cios lostitntos.

Arliso -í — A seslãd paii-iiiicicciiil o lluai.fi.iril, bem coiuu
* escrlturucüo éoaMUitl dos Inütiiulc» e das simn coiuiiuldades
sdminlsirativiis, oliedacerâo il* uoruias que fnrêm cst«li,'leci(ls»
ca» iriítrucücs pclií Dcpartumento .'«'u.-iiinal d» i .-.-lijísüi»
SogíaI,

. CAPITULO VIU

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS K TKA.VSiTÍ-RIAS

Artigo H..  A aplicação do palriniôiiio dos Institutos tar-
se-á lèiiílu cio vislu:• ;v scfeurancit (íUiuito a rduiiiicravau ou a conservação
do valor nominal 'io capital Invertido, bem como ho recebimento
regular dos luros previstos para as aplicações cie renda fixa;

II  a manutençào do valor real ern poder aquisitivo, das
.plicaç-es realizadas, com êsse .objetivo;

III — a obtenção do máximo do rendimento compatível coml segurança e o grau de liquidez, nas aplicações destinadasa compensar as operações dç caráter social;
IV — a predominância do critério de utilidade social, satls-teica, no conjunto das aplicações, a rentsbllidade mínima pre-vlsti para o equilíbrio financeiro;

— o emprego de 50% (cinqüenta por cento), no minimo,das itlu|-u!iil_lli,iudrt-, nus règlOes 0c prbRciUiiclã dns uiiitrlbui-
çúts, na prüpqrcSo <la arrecadação nelas Wta.

Parigraío único — Paru satisfazer » qcw uispüs y iit-ni IV
dêsts sriigo, considera-se de utilidade social u ajãu exsrc.id3
caa Itivor da h«tfisjit*áo. da nigiv.-.;. úo vèBtúâríOi da allTr.»n.aCi.".
dy nível cultiirai, t*, em geral, das condições ds- vicia da coJeu-
vidade dos segurados e, subjiciiUriatnenle, da coletividade
nacional.

< V O Jí T I S U A )

INIMIG O D O S RODOVIÁRIOS O
DEPARTAMENTO DE CONCESSÕES
Denuncia o candidato a vereador, Oton Cordeiro de Santana: muitas or-
dens absurdas das empresas de transporte, que tornam um inferno a vida
dos motoristas e trocadores, só são possíveis dada a incúria daquele

órgão da * Prefeitura
Pela ausência de um legítimo representante nas

casas do congresso, a corporação dos motoristas, des-
pachantes e trocadores em transporte coletivos se vê
às voltas, constantemente, com situações dificílimas,
enquanto os projetos que poderiam minorar suas di-
ticuldades jazem inamovivelnientc, nas burocráticas
gavetas do legislativo, principalmente do legislativo
carioca.

---¦ <

'OUvimos 
ontem p cândida-

l(/! popular'a ' voreani.a i|d'Disirlin Póderai; sr. Olón
('oi'(lcii'o cie Saniana, incan-
Silvei batalliador dêssé se-
tor. profissional, que depois
de Irisar que sua corporação
está integrada por mais t|e
150 i lil .trabalhadores, acres-
eerjtbu qúe antes tle tudo
queria advertir a seus com-

, papheiros, pelas colunas dês-'
te. jornal, para que não se
deixassem iludir, pelas ma-
nobras dos patrões, tanto nas
lutas reivindicatórias como
na hora das elciçOes que se
aproximam, quando esses
não perdem unia Vaza para
caçai* votos.
nois casos bèSrèantes

Para demonstrar até onde
vai a insidia das empresas.
de transporte, o sr. Oton
Cordeiro ác Santana relatou-
nos dois irritantes, fnto's por
èle presenciados rccentemen-
te?

—- iVo ' inicio' da semária
passada eu viajava num ôni-.
bus da linha 77, «Rio Com-
prldo-Sâo Salvador», quando
o trocador advertiu ao pas-
sageiro que se sentava no
banco truzelro para pagar

a passagem. O passageiro dis-
se- que não iria sp ievajitsr
para pasar a passagem e
que sú o faria no momento
da descida, Hmie uma ara-
lotada discussão e .só por tn-
tet'vcni;ào dos demais os dois

homens nfio se ájhçràrhm..
Quando ns finimbs se âcal-
maiíim, esclareceu o troca-
dor que procedia de tul ma-
neira devido a uma rigo-
sa ordem baixada pelo di-
retor da empresa.

Dias depois -- prosse-
suiu o candidato popylar á
Câmara do Distrito Federal
— ao embarcar num coleti-
vo, tive oportunidade de pre-
senciar outra cena • desagra-
dável. O motorista queria
por força que o trocador con-
trotasse o lòíaçfió do ílnl-
bus,- embora nem uma das
duas portas funcionasse. Rra
tarefa humanamente impôs-
sivel porque èm cada ponto
que o veiculo parava cara dé
le descer um passageiro, de-
zenas. de. pessoas atropela-
vam-se em ambas ns porliis
nara subir de ciualoitoi' for-
ma na conduçflo. ^tas se o
motorista discutiu «"aMrvia-
mente com o trocador. hon-
ve um motivo: a empresa
além de entregar ao moton?
ta um ônibus avariado. Ian>
ça em sua conta todas as
multas por excesso de lota-
ç3o imningidas dcIo Depar-
mento de Concessões.

Concluindo, disse-nos o sr.
Olcin:

Caio eu seja eleito não
silenciarei enquanto a Incu-
ria do Departamento dc* Con-
cessões e p arbítrio das com-

1 1

paiihiás de transporte não
ponham termo em ocorreu-
cias como essas e outras pio-
res.

- O principio soeieMs-
ta: <De cada um de

acordo com a sua capacida-
de e pata cada um de acôr-
do com o seu trabalho-, é
aplicado na U.R.S.S. Êsse
princípio está inscrito no ar-
tigo 12 da Constituição So-' viética. Cada trabalhador so-

viético é remunerado de acordo com a.quan-
tidade e a qualidade do trabalho que forne-
ce. As mulheres,e os jovens recebem, como
os homens e adultos, salário igual por traba-
1 lic> igual em iodos o.s ramos de atividade e
tia produção.

Na U.R.S.S. existe o seguinte sistema de
remuneração: trabalho por peça; aumento
progressivo- do salário por peça; horas de
trabalho mais bonificações.

A remuneração do trabalho por peça é
a forma mais usual na indústria sòviéti-
ca. È aplicada á esmagadora maioria dos
trabalhadores, e é a que melhor se ajusta ao
principio da remuneração de acordo com *
quantidade e a qualidade do trabalho pro-
duzido,

A aplicação desse sistema de remunera-
ção — trabalho por peça — é baseada na de-
terminação técnica do padrão de trabalho
produzido - tempo de execução, por peça e
por produção global fixado de acordo com
regras rigorosamente cientificas. As co-
tas dc produção são fixadas para um perío-
do de um ano e, no decorrer desse período
raramente solrem alteração. A revisão das
cotas é determinada pela introdução de no-
vas máquinas, progressos introduzidos na
técnica de produção ou aplicação de novos e
mais avançados métodos de trabalho.

O aumento da produtividade individual
do trabalhador não é conseqüência de maior
esforço que lenha que dispender, mas sim
de melhor e mais perfeita organização do tra-
balho, maior desenvolvimento de sua.capaci-
dade e aptidões técnicas e profissionais, ma-
quinaria mais moderna, o que significa tra-
balho mais suave. Ris porque na U.It.S.S,
a revisão das colas de produção não implica
em redução de salário e nem trabalho mais
árduo, mas. ao c.oiilrárjo ,traz como resul-
lado elevação de salário e melhores e mais
suaves condições de trabalho.

Para cada ramo da produção existem ta-
belas de salário c prêmios, elaboradas pelas
organizações sindicais e aprovadas pelo go-
vérno; essas tabelas são diferentes, de acôr-
do com as categorias de trabalhadores, suas
aptidões, complexidade do trabalho, aperfei-.
çoamento do.s métodos técnicos e condições,
específicas do processo de produção.

O trabalho de um operário qualificado,
ou de um outro empregado em tarefas mais
duras, é mais altamente situado na escala
de salários e prêmios em relação ao traba-
lho de um outro, menos qualificado ou em-
pregado na base de uma escala e de cotas. O
trabalhador é remunerado por peçaentregue,
unidade por unidade. Não há limite de qual-
quer espécie para a remuneração do traba-
lho por peça: tantas peças são produzidas,
tantas são pagas.

Existe também, na União Soviética, o
sistema da remuneração progressiva do tra-
balho por peça, que é uma combinação en-
tre o sistema da remuneração do trabalho
por peça e das bonificações progressivas.
Êsse sistema consiste no pagamento pro-
gressivamento mais elevado de cada peça en-
tregue depois dc cumprida a sua cota ir.divi-
düalj mais os prêmios fixados na tabela. Ês-
se sistema é geralmente praticado nas mais
importantes seções, ou ramos de uma ii.dús-
tria, e também quando se torna necessário
estimular a iniciativa e a capacidade' invehti-
va de um trabalhador.

O sistema da remuneração do trabalho
por peça é conforme aos interesses dos tra-
balhadores e por êlcs apoiado porque cria o
estimulo material para cada um, estimula-os
ainda a desenvolver a sua capacitação profis-
sioiial e técnica e elevar o sou nivel de pro-
dutividade.

Sob as condições do sistema de remiihé-
ração por tempo de trabalho os trabalhos
são pagos de acordo com a tabela de sa-
lários, ou os. salários são fixados em ca-
da '.Indústria de acordo com o tipo de traba-
lho executado. Êsse sistema de remunera-
ção é empregado somente nos casos de im-
possibilidade ou grande dificuldade de apli-
cação do sistema de remuneração do tra-
balho por peça. Em vários casos é erapre-
gado o sistema de remuneração por tempode trabalho mais prêmios de produção, querepresentam um estimulo ao cumprimento dos
planos de produção, á melhoria da qualidadee economia de materiais.

As organizações sindicais lêm o direito
de controlar a observância das tabelas elabo-radas para os cálculos de salários.

Os salários reais dos trabalhadores tial.niaci Soviética elevam-se constantemente.
Km 1952, a renda individual de um operário'subiu V/t em comparação ao ano anterior;Durante a execução do Quinto Plano Qüin-
quenal (J.95.1-.1955., a renda individual de ca-da trabalhador, tomando em consideração pa-ra o cálculo as reduções rie nr.me ri_,c -,..,-..
cadorias.

ás reduções de preços das mer-registrará uma elevação nunca in»íenor a 35.í. " ¦

Marmelada na Oficina <lc I)<¦<>(.on

(Do Correspondente da Oficina
de Deodoro na Central do Brasil)

Podemos informar que mais um . escândalo se
verificou na IFE-2, oficina de eletrificação da Estraf;
da de Ferro Central do Brasil, cm Deodoro. O enge-
nheiro-chefe, Rui da Costa Maia, que tanto se diz
honesto e defensor dos interesses da Central, acaba
de ser descoberto numa negociata escandalosa, nego-
cinta que prejudica o interesse da própria oficina.
O engenheiro. Rui da Costa tem uma companhia em
Mesquita orule fiioiila, constrói e comeria vagões.
Entre « firma e a Central fhi assinado um contrato,
segundo o qiuú as rodas dos vagões serão torneadas
nas oficinas de Deud.iro. A firma paga por cada roda
torneada a quantia de HO cruzeiros, isto ms horasextraordinárias, como seja, depois das ffí horas euos domingos, sim prejuízo, portanto, pura a Cen-traí. Mas o engenheiro Rui, honesto como sempre,
.¦untumenie com Júlio da Costa, mestre da tornea-
ria, entrou cm conluio cam a firma. Se a firmamanda 30 rodas para tornear, a Central só recebeo dirüieiro correspondente a dez rodas. O dinfieirodas outras 20 é repartido entre Rui e Júlio da Costae mais alguns. Às vezes os espertalhões chegam a
mondar parar o serviço da Central nas horas do expe-dicnte. Tal negociata traz grande prejuízo para amanai que mio tem ferramentas) tomàkdoÇé empreS-lano as oficinas pina dar conta dn trabalho.

Não è preciso (fizer que o engenheira Rui du Custa
deOUveilu ',ÇU 

''" dÍnl<"' ''" C't7'"'<'/• Mv AV'"Ü

OS ;AÍ-CA(;tJETES DA MAVÍUS
(Do correspondente na empresa)Atendendo a uma recomendação de meus com-pinheiros, peço à IMPRENSA PO-ÜC.LAR publicar arelação abaixo, dos alcagüetes da Mavilis-Bonfim. «uovivem a perseguir a delatar os operários. São os «e-

giuntes: Manoel Gonçalves, vulgo «Sombra», JoãoMorta, Alexandre Nunes, Antoninho -.Reacionário»,
Antônio Blainard, Antônio «Vagão», o porteiro Cris-tovao, o Nicoláu «Cará de Mu», o mestre Silva, «Ca-beca de Porco» e, por fim, o próprio gerente RafaelBueno, mais conhecido como «Buzunta». São êsses osindivíduos (,„« tudo fazem para sabotar nossa luta
pelos .4.400 «lii/iiros.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURa"
(Jonserta, compri, e
vende máquinas ti«_
eostura usxdas. \w
forma em (ierai. -
Vende-se máqtnn.i>
novas a prestac:>..

Tel.: 49-«3i(í

Camisaria
^_r a nao \*.y-'i

Vende artigos de; camisaria e bord«d
do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13
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Frente ao S. Paulo o Corintians Defende a Go-Liderançi
LUTA A «CELESTE» PELO 3/PÔ§TO
fMMSUm

Tris pelejai movimentarão, hoje, o dia eiporlivo, NaMtfça. em prelio qua »erd o penúltimo da atual Capa do, /tímido, Uruguai e Áustria disputarão o terceiro poeto do, curtame. Bom dúvida alguma, oi orientai» são favorito».: nessa batalha, deido que ai tinimos exibição» do» autríaco»< não foram do moldo a inspirar maior confiança, quanto a., -nm capacidade. Aliás, a queda vertical do» jogadora» do
\ Danúbio não podo ser bem compreendida, detde que orami apontados como adversários do» mais fortei, comideran-thi-sa o timo de Ocwirk como um candidato certo à final

j .iftirfa mata quando Brasil, Uruguai o Hungria decidirami enír»; si o direito de ir para a decisiva, disputar com o ven-
\ cedor do Áustria x Alemanha, ,o titulo maVcimo.

. Quanto ao Uruguai, é sempre um timo temível De»..faltado do Obdulio Varela conteguiu lutar em igualdade docondições com o quadro húngaro, na partida que foi consi-
, derada como »endo a melhor, ató o momonto, do todo o; campeonato. Elegemos os companheiro» de Schiaffino co-
; «in o* favorito» para o terceiro posto do certame, podendo, ato, so a retaguarda austríaca continuar se descuidando ro-' íiiMrarso uma contagem elevada.
'• 

No setor do "soecer" indígena, teremos hoje à tarde.<, no Pacaembu, um choque importante, quando estarão emt confronto, no "derby" paulista, as equipe» do Coríntian»
j a do São Paulo. Uma vitória dos "mosqueteiro»" sorá um¦passograndioso cm direção ao titulo. Já um trópico bene-> I-.ciará enormemente o Palmoiras, que amanhã deverá', jiíisaar mal com o Fluminense... .,

Eesta noite, além da chegada dos craque» nacionaisJquo deverão ser recepcionado»), teremoi Vasco da Gamax Portuguisa, lutando, no Maracanã, em cotijo que valeapenas pela rivalidade do ambos os clube». Já nenhumadas duas equipes tem esperanças com relação ao cetrodevendo o confronto interessar, também, pelo» valoro» ouècompõem as equipe» em confronto.

Uruguai x Ausliin, o jogo dc hoje, eui Zurich ¦- As 17 horas (hora local)
o início cia contenda, correspondendo às 13 horas, no Brasil —

Wyssling, <> árbitro 
ZURICH, 2 (I. P.) — Em disputa do terceira

posto do Campeonato, Mundial de 1954, defrontar-¦se-ão, amanhã, nesta cidade, as representações dnUruguai e da Áustria. O encontro não deixa dcdespertar Interesse, pois estarão em ação mais umaves os componentes da «celeste olímpica», que tãoliem souberam representar o futebol sul-americano.
I or outro lado, a exibição dos austríacos está sendoaguardada com expectativa, Já que os rapazes do
pais das valsas praticam um bom futebol, sendoapenas infelizes cm seus últimos jogas.

OS LITIGANTES
A equipe oriental é liem europeus c é nponlndu comoconsiderada pelos críticos J . mnls capaz de Conseguir a

vitorie,, A nttinçno dos cnm-
ik-ôoh mundiais do 60 frente
n possnntc Hungria foi sn-
tismtórlu; os pupilos de
Jiuin Lopes nó perderam do-«
vido n maior categoria do
adversário, uiunlmentu.

O.s austríacos, que eram
tidos como finalistas, ;.ur-
preondontemento deixaram-
sa abater pelos alemães, mas
Isso silo coisas do futebol...
Nilo ha dúvida, que so o
«scratch» dn Áustria acertar
leremos uma disputa ronhl*
dlsslma peln terceira coloca*
çilo da «Copa Jules Rimet».

VASCO ÉPORTOÜÊSA. ESTA NÕffR
E um choque que vale mais pela tradição das duas equipes — A vitó-na significara uma colocação melhor, no Rio-São Paulo que já vai che-

gando ao séu finai — No Maracanã a peleja — Detalhes

Finalmente, vai chegando
ao seu termino o Torneio
Roberto Gomes Pedrozn, e.\-RloSflo Paulo, depois de searrastar com Inúmeros lo-
gos Inexpressivos. Hoje, nnoite, no Maracanã, tere-mos mais uma pugna que
nflo desperta atenção maior,
hoja vista que os litigantes,

Hungria x Uruguai,
Um Óiimo e Belo "Match

//

Elogiado o prehoentr. magiares e orientais, pela imprensa suíçaEste sim, foi o jogo do século" - Faltou conjunto aos uruguaios é Par.tida jogada com exemplar correção - Sobre a vitória da Alemanha -
BERNA, í (A.F.P.) — Em conjunto, «Imprensa admite que a vitória dos húngarossôbre os uruguaios, nas semifinais do Cam-

peonato Mundial de Futebol foi merecida,
porque o quadro ma-riar pós em prática um
jô-ro dc conjunto mais harmonioso. Mas, re*conhece quo os sul-americanos se mostraram
quase iguais aos seus adversários e que comum pouco mais «le sorte também poderiamter ganho essa magnífica partida.íá. F. Filiol e.reve da «Suisse», de Ge-nebra: «Os húngaros mereceram ganhar por-que foram eles que, dc novo, tiveram a me-

. FALTOU CONJUNTO .—
Km.seguida, analisando os

uruguaios, diz o jornalista:
o mie faltou um pouco aos

sul-americanos íoi o sentido
ii.' conjunto nas ações. Cada
um improvisa um pouco e
lira o melhor partido que
pode das situações. Por duas
vSzes isso deu certo. Mas,
noutras ocasiões, os chules
foram de grande imprecisão.
Sçntia-se que o homem que
atirava ao gol estava ner-
í/oso c esquecia de ser cal-
mo para ceder è precipita-
São»'.

Quanto aos jogadores, Fi-
liou julga que Kocsis, entre
bs húngaros, foi o «rei da
jornada» e que Andrade des-
lacouse entre os uruguaios.

«Um belo e ótimo mutcli
— conclui o jornalista —
que redourou o brazão da
Copa do Mundo>.

CAIU BONITO
«O último bastião da Amó-

rica do Sul caiu belamente:-,

lhor atuação de conjunto. Mas, os. sul-àníé*rlcanos, surpreendidos no principio, p, c-ram-reagir muitas vezes, contra-atacaramseu próprio estilo mais pessoal. B „s situaSoes eram freqüentemente muito perigosas,diante da meta de Grosits, levado a sair nà-ra fazer incursfles no campo. Foi, portanto,com menio qUfi 0 UrUf,,wi .,,; i ' ' °
Desse modo foi recompensado pela sua te-nacidade e suu confiança nu vitória possívelporque desmanchar uma vantagem dc 2 eolslrente aos luingaros, é uma façanha Sque

niío estí ao alcance de qualquer equipe».

MdTBMrC A SAMCNTOS
fr*vJlW'FG£pOP TA GEI NS
WffirRÍ-TRATOS CM GERAL
i*> MARECHAL CLOBIAN0229

MARCENEIROS
CA-DEIREIROS

TUPIEIRGS
ESTOFADORES
ENTALHADORES

Precisa-se de bons Ofi-
ciais, à Rua Gen. Argolo,
3 à 13. São Cristóvão.

intitula a «Tribune de Lau-
sanne», que explica assim a
vitória dos húngaros: ca
Hungria ganhou ontem, à
tarde, com todo mérito, seu
título de Campeão do Mun-
do. Isso é incontestável e
diremos, mesmo, que a sua
atuação de ontem apagou sua
exibição modesta de domin-
go passado, em Berna, con-
tra o ardoroso Brasil. On-
tem, os húngaros tiveram de
entrar em campo mais uma
vez sem Puskas, e mesmo
se seu substituto, Palotas,
não o fêz esquecer, o con-
junto do quadro foi perfeito.Porque a Hungria vale an-
les de tudo pela sua coesão,
seus jogadores são admira-
veis malabaristas, sutis ata-
cantes, brilhantes tático.*;,
mas íoi, apesar de tudo, pe-
Jo seu esforço coletivo, queconseguiu abater o Uruguai,
quadro muito senhor de si,
especialista, se se pode di-
zer, da Taça do Mundo. A
prorrogação do jogo, queviu a Hungria ganhar uma
vantagem definitiva, foi, na
realidade, a vitória de todo
um «teams, de uma equipe
em beneficio do resto, de
uma condição ffsica excep*
cional*.

RAZOES DO REVÉS
E sob a pena de Pierre Mi-

chel, o jornal analisa, assim,
as razões do fracasso uni-
guaio: «Uma das razões
maiores para explicar sua
derrota é a falta de pene-
tração do ataque. Poderia
ter vencido a temivel sele-
ção húngara se o valor dos
seus ar/antes tivesse sido
mais afirmado no plano da
coesão e mais ainda se es-
sa linha tivesse podido con-,
tar com suas duas extremas.
Ora, faltava Abbadie na direi-
ta e, na ponta esquerda, o fa-
moso Borges, reputado porsuas «-entradas», raramente
pôde rivalizar com o sólido
Buzanski. Quanto a Schaffi-
no, é o executante impar que

já viramos em ação contra
a Suiça. Orienta e levanta
o ataque, alterna com rara
maestria. De todos os joga-dores do certame mundial,é certamente'o mais dotado
no plano técnico c tático econserva sempre uma luci-
dez incrível, O modo como
os gols foram conquistados
testemunha ao mesmo tempo
o virtuosismo de Schaffino
e o senso de arremate de
Hohberg. Mas, a classe de
um e a força de penetração
do ontro não bastaram para
garantir ao Uruguai a sua
hegemonia».

Todos os jornais salientam,
que a pari ida foi disputada
com exemplar correção e
«Le Demoernte» diz que íoi
o «match do século», quo dei-
xahi uma recordação dura-
doura em todos quantos o
viveram.
ALEMANHA X ÁUSTRIA

A vitória dos alemães sô-
bro os austríacos na outra
semifinal constituiu uma
surpresa para toda a irripreh-
sa Suiça. Mas, esta unam-
memento reconhece que o
time alemão, que jogou com
uma fibra admirável, mero-
ceu amplamente o seu tri-
unfó.

«A maioria dos entendidos
— escreve «La Suisse», de
Genebra, apontava como ven-
cedor o time de Ocwirk, que,
na realidade, pratica um tu-
tebol mais maduro e mais
refinado do que os alemães,
mas, ontem sua técnica nã(.
pôde se sobrepor à fibra e
ao entusiasmo dos alemães
e foi graças ao sou jogo de-
delido que os homens de
Sepp -Herberger triunfaram;
Com efeito, enquanto os aus-
triácos exibiam um futebol
por demais. técnico, embora
muito vistoso, os aleirnes
corriam sem cessar e deslo-
cando-se constantemente em
campo semearam a confusão
numa defesa que não sabia
mais â que santo se dedicar».

FLAMENGO — Realiza-
rum, ontem, os craques ru-
liro-ncgros um treino indi-
vidual. Hoje,' Fleitas Solich
reunirá seus comandados
para um treino de conjunto,"¦-Ia manhã.

BANGU — O Bangu está
interessado no concurso de
Ipojucan. O jogador pediuao vasco que reduza o seu
passe para 800 mil cruzei*
'"OS.

SÁO CRISTÓVÃO — a
delegação do São Cristóvão
embarcara,' nó dia 10,' de
Marselha, regressando sa

Rio de Janeiro. Os «alvos»
viajarão dc imvio.

AMÉRICA — Deverá o•«.onze» rubro formar no
amistoso contra o Santos,
amanhã, com a mesma cons-
tituiçâo que venceu o Bota-
fogo.

?
FLUMINENSE — Apron-

tou ontem, o quadro tricô-
Ior, com um leve treino de
conjunto, para o prelio de
amanhl, contra o Corintians.
Gradlm nSo tem nenhum
problema na equipe.

OLARU - Amanhã, os

;«barj,rls» darão revanche* ao
Santa Fé,, .de Bqgoiá.^.N.p
primeiro, encontro, a,"equipe
•tbariri> venceu por'4x3. ..'

VASCO DA GAMA — Jo
gà esta. noite, no Maracanã,
a equipe do Vasco, que en-
frentara a Portuguesa, de
Desportos, tentando unia
grande vitória.

BOTAFOGO •- No dia 10,
o Botafogo enfrentará o
Esporte Clube Vitória,- da
Bahia, em . pagamento . do: 
pasàè do- avante Quai-críti-
nha,- recém-eootratadd :po'lo

. grêmio .da estréia .sóülaria»

Vasco e Portuguesa, estão
mal colocados nn tabela. En-
trctnnto, visto que os dois
quadros Irão ao gramado dis-
postos a vencer e dada a
tradição dos dois clubes, co-
mo também alguns bons va*
lores individuais que mili*
tam nas duas agremlaçõe-j,
6 possivel que nos seja ofe-
recido um espetáculo quecompense a ida ao «majesto-
so».

O VASCO

N5o so pode apontar umfavorito para o prelio. Tan-
to cruzmaltinos como rubro-
verdes vêm fazendo uma
campanha de altos c baixos.
O Vasco, na sua última par-tida, contra o Palmeiras,
melhorou consideravelmente
e o empate colhido ante os
esmernldinos pode ser consi-
derado como um bom resul-
tado, pelas condições em quefoi conquistado. Sc o Vasco
mantiver o mesmo ritmo de
jogo e com o «handicap» do
campo, na certa, terá mais
.probabilidades dc vencer.
Mas, como já dissemos adi*
ma, um quadro que vem
realizando uma campanha
irregular, não pode ser apon-
tado como o favorito.

Sabará e Haroldo não par-ticiparáo do cotejo, pois se
encontram contundidos. Al-
fredo e Beto serão os substi-
•tutos, respectivamente. A

Não Jogue
Fora

Nao logiic fora o m>u ga
pato velho. Consertos ca
rantirios A ltua São l/ui
renço. II». - Sul» Inteiro
ou molas solas, com ra
pider e garantia. — leio
fone: 8032 - NITERÓI

equipe do Vasco formará
com Barbosa; Darlo o Bell-
ni; Mirim, Laerto e Beto;
Alfredo, Ademir, Vavá, AIvI-
nho e Hélio.

A PORTUGUftSA

Os «lusos» bandeirantes
vêm credenciados com sua
última vitória sobre o Amé-
rica, por 4 n 1. Somente
uma alteração devera se ve-
rlficar no «onze» rubro-ver-
de, quo será: Herminio, no
lugar de Nona, que foi nfas-
tado por deficiência técnica.
O quadro ainda não está es-
calado, dependendo da revi-
são médica quo se dará es-
ta manhã. Todavia, a equi-
pe mais provável é a seguiu-
te:

Lindolfo: Herminio e Vai-
ter; Peter, Clovis e Ceei; Di-
do. Re n a t o, Os**nldinho

(Atis), Edmur e unega.

OS ()t'AI>KOS

Salvo alterações de Altl-
mo hora, as duas equipes
deverão formar assim, sob
ns ordene do juiz Wyss Une.
dn Sulca.

URUGUAI - Mnirpoli;
Santnmarla e Mnrtlncz; Ro*drlgucs Andrade, Carballo e
Cruxj Souto, Ambrols,
Schiaffino, Hohberg c Bor*
ses.

ÁUSTRIA — Knrt Schl-mlcd; Gerhard Hannapl aEniHt Happel; Leopold Bars-chandt, Ernst Ocwirk, KarlKollcr; Robcrt Koerner,
Waltur Schlegel, RobertDlenst, Erlch Probst, Alíred
ÜPTner.

COMPLETO 0
FLUMINENSE

Jogará com todo-a os seusvalores, na tarde de amanhã,
contra o Palmeiras, o quadrodp Fluminense. Assim, deve-
rá formar a equipe tricolor
com: Adalberto; Pindaro e
Duque; Jair, Edson e Bigo-
dc; Tclê, Villalobos, Valdo,
Itobson e Escurinho.

P —— 
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- Paraguaio, atacante, rubrt

AMÉRICA X SANTOS, EM AMISTOSO
Em Vila Belníiro, o encontro — 0 Grêmio de Campos Sales seguirá eraônibus especial e alinhará em campo a sua força máxima

9 América, que so encon*
tra inteiramente desobrigado
do Torneio Roberto Pedrosa,
já que cumpriu seu último
compromisso frente ao Bota-
fogo, na quarta-feira passa-da, nem pnr isso está dispôs-
to a cnsui-ilhar armas e aguar-
dar comodamente a grandebatalha que, sem dúvida, é
o campeonato carioca. Muito
:io contrário. Sua direção tec-
nica, tendo à frente o novo

Corintians x São Paulo
SAO PAULO, 2 (I.P.) --

Um importante compromis-
so será saldado na tarde de

amanhã, no Pacaembu, pelaequipe do S. C. Corintians
Paulista. Desfrutando da
liderança, ao lado do Pai-
meiras, os defensores do
grêmio do Parque de São
Jorge vão a campo dispôs-
tos a dar tudo, a fim de queum tropeço não se verifique,
beneficiando o clube de Jair,
que no domingo jogará con-
tra o Fluminense. Por estar
o .São Paulo bem prepara-do e por isso mesmo com
ânimo para pregar uma íal-
seta ao fCampeão do Cen-
tenario», espera-se uma gran-de peleja, que deverá ser
assistida por enorme assis-
tência.

OS QUADROS
Deverão os times formar

assim constituídos:
CORINTIANS - Gilmar;

Murilo e Homero; Idário,
Goiano e Roberto; Cláudio,

Luizinho, Paulo, Carbone e
Simáo.

S. PAULO - Poy, Clélio
e De Sordi; Pé dc Valsa,
Vitor e Turcão; Haroldo,
Marucci, Dino, Lanza e Ca-
nhoteiro.

responsável pelo preparo' da
equipo que, diga-se de pas-sagem, vem acertando, sabe
muito bem que o time rubro,
para fazer boa figura, no cer-
tame que se aproxima, não
podo parar, mormente agora
que diversos jogadores egres-
sos de outrag agremiações, en-
contram-Bc em Campos Sa-
les. Precisam, destarte, de
maior contato com sou» no-
vos companheiros, condição
importante para se entrosa-
rom perfeitamente na equipe
e assimilarem c«*m perfeiçãoa orientação técnica que Mar-
tim Francisco trouxe parao cCarrpeão rio Centenário».
AMISTOSO COM O SANTOS

Pensando assim é que o
América elaborou um frogra-
ma dç amistosos que terá ini-
cio já no próximo domingo.
Sua representação principal,

SENSACIONAL!.
Fiich um Iludo piiHsrln no próximo domingo o conheça s

irninde oportunldti.de de pnrtlclpar do uma valorização InlRua*
lavei. Terreno» a 10 minutou de Campo Grunde, medindo lSxSOm.
por apenas CrS 15.000,00 em prestações mensais de Cr$ 208,00.Trados Verdes tem os loles que oferocem maiores vantagens
nos seus milhares de felizes compradores. O Agente Garrido
atende todos os dias dns 8 as 18 horas a Rua Tocata n/> 75,Honório Gurgel.

Pnra Informações detalhadas, não podendo vir pessoal- (
mente, envie ôste coupon a PAULO GARKIDO, Rua Pocatu !
n.» 75, Honório Gurgel -- D. F.: <

NOME:  !

RUA  N.t í
BAlItno  TEL.: |

nesta oportunidade, darácombate ao Santos F. C, cmVila Bcltr.iro, numa peleja
que apesar do seu caráter
amistoso, promete agradar
sobremaneira. Não há favo-
rito neste «match», contan-do, todavia, o Santos com
Um «handeap» que poderá le-vá-lo à conquista do triunfo,
qual seja o de atuar em sua
própria casa o que significa
dizer com o apoio dc mia en-
tusiástica e numerosa tor-
cida.

A EQUIPB

A comitiva do América se-
guirá por ônibus, na manha
de hoje e, n0 local da hrtÃ,
alinhará em campo a sua
força máxima ou sejs: TVhV-
ter; Caca <> Osmar; .Oto,
Agnelo c Ivan; Paraguaio,
Alarcnn, Simões, J. Carlos •
Ferreira.

J

Jules Riinet, impressionado:"Foi a Ma:or Partida Quelá Presenciei"

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Letelba Rodrigues ;
de Brito

Or(«m dos Advogados Ime. %, WÁlvaro Alvlm, M — o ante —I
Omp» 101

XELEFONBl - 61-im

Dr. Slnva.' Palmeira
Avtalds Rio Brinco, IM — ít»

andar - Sala l.SU —""-*<•: U-Il.is -

Dr. B. Calholros Bonfim
CAUSAS TRABALHISTAS

lia* Sle .Im*, 50 — Grupo l.lt"
Tone: 4J-JW1 "4

Dr. Padro Mala Filho
At. Mo Brstioo, 108 Sala l.US

TELEFONE: «J-Biei

Dr. Demétrio Haman
Bna 81o José, 76 — l.t andar

r«nei tl.OWS - EtnlnoatU óo
Castelo

Dr. Luis Werneok do Castro
Avenida Ulo Uranoo 371 — 8.»
andar — (Irnpa 90} — Frmiu

M-NK e 1I-88MI

Considerações do veterano desportista sôbre o prelio Hungria x Uruguai — Mais para o Chile, o
patrocínio do próximo Mundial — Detalhes da entrevista

, BERNA, 2 (De Francisco Diáz Roncero, da Fran-
ce Prcssè) — «Eu desejaria que a realidade fosse
outra, mas acredito que a Copa do Mundo tenha se
realizado em Lausanne», declarou o presidente da
F.I.F.A., sr. Jules Rimet, acrescentando: «O «match»
de Lausanne entre as equipes da Hungria e do Uru-
guai foi de tal beleza, tal correção e tal desejo de
vencer e de uma classe de jogo tão maravilhosa queconfesso não recordar um encontro que possa supe-
rar a esse. O jogo praticado por ambas as equipes,
o virtuosismo das duas equipes que praticaram táti-
cas diferentes permitiram que víssemos um futebol
que poderíamos qualificar de «perfeito».

RESULTADO JUSTO
Mundo jogadas na Suíça
nos permitiram ver encon-
tros de enorme interesse e
de completo êxito».

Falando a respeito dos
futuros campeonatos mun-diais, aludiu à designação da
Suécia, no Congresso da
F.I.F.A. de 1952 para o Cam-
peonato Mundial de 1958,
assinalando: «A designação
da Suécia está em contradi-
ção com o regulamento dos-
ta prova, que deve ser rea-
lizada alternadamente em
continentes diferentes. Nês-
te momento, África, Ásia e
Oceania .ião têm Interesse
em organizar os jogos'da 

Copa do Mundo. Ficam,
pois, os países 

' da Europa
e da América do Sul como
optailles para a dita orga-• nizâção.- e a Europa acaba
de fazê-lo agora na Suiça,
O delegado chileno Bianchi
apresentou a candidatura

O presidente da F.I.F.A.
acrescentou aos seus comen-
tários relativos à íinal da
Copa do Mundo de 1954:
«Creio que o. resultado do
«mãtclii Hungrla-Alemanha
nâo oferece dúvidas. Os
húngaros devem ganhar com
relativa facilidade e isto
deixa poUca emoção na fl-
nal, pois em futebol o que
dá' origem ao interesse é
precisamente a incerteza
com referência ao resultado
e essa incerteza, acredito,
não existe para uma grande
maioria».

Na opinião do sr. Jules
Rlniet a classificação dos
valores, nesta final, se esta-

• belece colocando em- primei-
ro. lugar a Hungria e -o Uru-
guai. Declarou a propósito
ò sr. Rimet: «Estás duas
equipes demonstraram uma
classe de jogo tão magni-
fica que sem dúvida algu-
ma podem ser classificadas
em lugai proeminente. O
Brasil igualmente merece
figurar entre os primeiros
postos porque o seu resul-
lado diante da Hungria foi
quase análogo, mas julgo
que a equipe do Brasil de
,1950 era muito melhor que
a equipe que pôde apresen-
tar em 1954>.

COMPLETO ÊXITp'Declarou ainda Jules RI-
niet-r^Erh conjunto as par-

. tidas, -da ' Campeonato do

do seu pds para o Campeo-
nato Mundial de 1958. Sei '
que a Suécia está preparan- '
do a sua organização, mas |creio que seria possível tra-
tar-se da questão no Con- '
gresso da F.I.F.A. de 1956,
desde que , o regulamento
estabelece que o lugar de
realização dos campeonatos
deve ser designado no Con-
gresso que os precede, isto
é, neste caso, dentro di; dois
anos. Creio que o Chile po-
deria s-;r um pais em que
a realização do campeonato
teria grande êxito».

O sr. Rimet falou igual-
mente quanto à possibilida-
de que esta circunstância
ofereceria à participação de
alguns países da América do
Sul que, tendo equipes que
poderiam desempenhar bri-
lhantissimo papel, não se

Í*E*'' iSfeWÍ ' «ananT^^B ItS^ananaBL!

Hidegkuti, centro-avante da
seleção magiar.

Dr. Milton de Moraes Eniery
Av. Erasmo Braça, SOD _' sft|'H
JOi — Esplanada do Castelo —
Diariamente das I5,.10 Aa 17,31*

Telefone: 42-U8»

MÉDICOS . ,,'
Dr. Alcedo Coutinho

Terças, qulnUs e sábados das
U.S0 às Ili horas — ttna Alvam

Alvlm, SI - Bala SM —
Fone: Í3-J3I5

inscreveram no campeonato
de 1954».

VOTOS
O presidente de honra da

F.I.F.A., que exerceu a pre-sldência efetiva durante 35
anos, concluiu as suas de-
claraçóes com estas pala*vras: «Desejo que as partl-l!das Urugtial-Áustria e Hun-
gria-Alnmanha nos ofereçam
as mesmas emoções que o
jogo Hungria • Uruguai Leiloeiro Euetida*
que o Campeonato Mundial Utiwire rtbiieo - enu—,
de 1954 nfio tpnha nrwptlpn. ¦*•*••¦ Terrenos eH. — Kserl*ue laoa nao renna preceaen* ,triB , ,.„lo tí< venéa* aa nmtes quanto ao seu brilho». da quitanda, i»; •*•«-- a-un.

Dr. Antônio Juntino
Prestes de Meneses

... .._ ...CLINICA OKBAL
Aveafds Mio Pecánha, 155 — M
andar ~-~Ss'lãs ' SOU* — Tire os,
qülnfa"!"VsStiAdô», das"11 as

14 horr-a

Esporte Menor
O Campeonato Brasileiro

de Futebol do Esporte Me-
nor, Zona Rio D'Ouro, queestá sendo patrocinado pela
Federação da Juventude Bra*
sileira, será aberto na tarde
de amanhã. Os primeiros
encontros, que serfto trava*
dos neste magno certame se-
rão realizados pelas equi*
pes do Montese e do Clm*
bres (Campo do A.A.U.B.) e
dó Gualuba e A.A.U.B. (cam*'
po da Gualuba). . .'

Reina grande expeatativà,
na Zona.do Rio D'Ouro, por£stes dois «niatchs» que cts-':\
locarão frente à frente qua'-'
tro dosT mais categorizados
conjuntos que miíitam no
Futqbol Independente.

A TABELA
DIA 4 *-*-* Montese x Gim*

bres,' campo do A.A.U.B.;
Gülàúba x A.A.U.B., campo
do uaiuba.
DIA 11 — Montese x A.A.

U.B., .campo do A.A.U.B.;
Cimbres x Comérciário»*,
campo do Comerclários.
DIA 11 • Montese x Guaiu*

. ba, campo do Gualuba.';'A. A.¦ U.B. x Comerciários) campo
do A.A.U.B.'..pIÀ;25.'—.'Montese.-x; 

Co-
merciários, . campo -'-do'.. Co-
merciários; Cimbres x Guai-•iiba; .campo rjòvGuán.ba."DIAI-S ¦'— ..Cfií*b'res'.'x A.
A.U.B., campo da A.A.Ú.B.;
Comerciários x ' Gualuba.
canípp do Comerciários.

-•••¦•• .., ..

1 Chegam esta noite os craques nacionais:-'-J?^"Srímí£
minados no compromisso diante da Hungria, os jogadores da seleção brasileira deverão chegar
esta noite ao Rio, desembarcando no Aeroporto Internacional do Galeão. Depende ainda de con-
firmação a hora exata da chegada ao Rio, mas se prevê que seja por volta das 23 horas. Uma
grande recepção está sendo preparada aos craques nacionais, esperando^ que compareça ao
Galeão/apesar do adiantado da hora, elevado número de torcedores.

. I ....¦*-".- fe
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95.° ÂntVersario do
Corpo de Bombeiros

Solenidnden eídundun ontem naquela corporação

Vê-se na foto uma parto do Morro da Providência, com barracos & beira de imenso vrecinl-«io, A seta aponta a pedreira da firma ERCIL, causa do conZ2desaZoccgodos moradores do local.

O Corpo de Bombeiros co-
memorou ontem o «eu 08.»
aniversário de fundação. Do
imu ninda pela traolra ca-
tnstrofe que roubou a vida
de 17 soldados ilo fogo, a
corporação realizou duas smv
pies cerimônias. Apôs o
hnsteamento da bandeira, as
8 horas da manha, foi leva-
ilu a efeito a entrega ile d|.
plomns o medalhas a nume-
rosou -.ni, im iu-,

Iiintigurouse, n seguir, no
quartel da l.* 55onu Mnrltt-
mn, no Avenida Francisco
BIctUKo, um bronze com os
nomes de todos oh 17' bom-
belros mortos nn explosão
dn Ilha do Braço Forte. Lo-
go npós teve lugar a cole-
brnçAo do uma missa em
atenção àqueles soldados do
fogo.
ROMARIA AO CRMITfcRIO

DO CAJU
Ainda por motivo da pas-

sagem do 08.» nnvcrsArlo de
fundação do Corpo de Bom-
belros foi levada a efeito umn
romaria no cemitério de Sao
Francisco Xavier, onde se
encontram os restos mortais

CONFESSOU 0 CRIME"
Durante o Intcrroualóório.

feito ócio Mu dn l.u VaraCriminal <vr. Lul? Cosíi. Car-valho, o comissário de nnll-cia Breno dc Souza Alvesconfessou ter matado a tirosde revólver a Evita w deArnuio Hraun. nu dia 2!) dcsetembro do ano nassado. An-tes. havia neeado. guiindofora interrogado mas. destavoz. sob a iiloeacüo de "^cl-
tlma defesa" .confessou.

dos soldados, sargentos •
oficiais mortos em maio úl-
Umoi

No Quartel Central, foi
Inaugurado um retrato do
major Gabriel da Silva Te-
les que comandava « guur-
nlçao da 1,« Zona Marítima,
tragicamente afetada nn Ilha
do Braço Forte. A solenlda-
de levo lugar no Cassino dos
Oflclnla o nn ocasião dlvor»
sos oficiais exaltaram as qua»lidados do companheiro do-
sapnrecldo.

ISPANCADO PEU
PATRULHA DO

EXÉRCITO
O comerciaria Teodoro U-

bunet, do 28 anos, residente
na ltua Ahdcvtoha, 65, cm
Ramos foi vlt-ma de cruel
espancamento por uma pa»ru»lha do Exército, em um local
próximo a esquina das Kuas
Andió Pinto com Cardoso
Moral».

Km seu socorro veio sua
m&Oj d. Maria Dlnlz Bittcn-
court, que, com o choque, íoi
vitima do uma crise cardio-
ca, sendo ambos conduzidos
pnm o Posto do SAMDU de
liamos, filo apresentava he-
matoma no o|h0 e por todo
o rApo.

Tudo ncontecou, qunndoTeodoro, depois de brigar
com outro* jovens, correu no
ver a aproximação dn patni-
lha do Exército, sendo ai»
cnnçndo pouco ndinnte. Ten-
tou explicar que nnda tinlin
feito de grave, mas nSo íoi
ouvido-

RECORDAÇÕES DE UM "TENENTE" DE 5 DE JPLHQ

AS TROPAS SE aUMEHTflVflM
COM fl BJUOB Dl POPULIÇIO
A propósito do comício de Campa de São Cristóvão, fala-noa
o coronel Luis de França Albuquerque, evocando aua participação

no movimento de 1924
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NO MORRO DA PROVIDÊNCIA

Desaparece o Solo Onde
SeErguem os Barracos

JStemcnfos da Coluna Preste», apôs o tntarnamento em Im Gualba.
A respeito do comício de amanhã, ouvimos o cel.

Luiz Albuquerque França, um dos participantes do
Movimento de 5 de julho de 1024. Referindo-se ao
movimento da Liga de Emancipação Nacional, de quee um dos dirigentes lembrou o coronel Franca os ob-
jctivos do levante de 1924:

O objetivo dôsses mo-
as tropas da marinha, em
Cubatao. Nosso entrevista'

EM CONSEQÜÊNCIA DA DINAMITAÇÂ0 DAS PEDREIRAS EXISTENTES- ÜMA ROCHA SOLTA SOBRE 0 ABISMO AMEAÇA OS QUE SOBEM 0M0RR0 ^.ÍÍS UD0S' 0S pRECI?ÍCI0S ONDE JA MORRERAM DUASCRIANÇAS — DOMINGO. ASSEMBLÉIA DOS FAVELADOS

Quem chega à Estação de D. Pedro, vô à esquerda um
?™^»n0 P0r lmensa P*50™"-». n£'le cavnda, formando
4a Provldenca. Diariamente, hi dezenas de anos, as expio-
p^l,^ repetem, destruindo c fazendo fender os barracos

tt^ontf.ifIr,í,a «EmP^as Reunidas dc Comércio
mom íhK. q?6 ^,ais an,eaSa os moradores do
S Im TJZJ 1*2* /,lnoiüna *> ««tro lado, fazendo osorte em direção à Central. Dentro de poucos anos. se asdoas pedreiras continuarem sendo dinamitadas o^ morro

0CoíofãGenrl,,M,SSCO,n Um 1,mt'nso «SSmelo™0"0í pior de tudo sSo as explosões sem qualquer avisoVolta e mela um morador é atincido
pedra ou vè seu barraco destruído

,„.„ „ . DEMOLIÇÕES DESUMANASAa tewas do Morro da l'ro- — —— —
^dêricla pertencem à Cen-wal do Brasil, uma pequenaparte, e à Unão, 0 restan-j».
Por isso os donos das pedrei-ias, que têm contratos com aUnião, vão arrebentando omorro sem consultar og mo-íídores. A colocação dos ca-«oe de ferí-o que preparam a

por estilhaços de

FESTA EM
! CRISTÓVÃO

. Seallzou'66 terça-feira úl-¦tfroa, na residência do sr.
Murilo Souto, à Rua Fonse-
U Telles, 191, Edifício Gua-
íapari, «m S. Cristóvão, uma
fesw de São Pedro, ofereci-
«ia a todos og morade/es do
referido edifício e à vizinhan-
Ça. Os moradores da Eua
Fonseca Telles pedem-nos se-
jamos intérpretes do seu
agradecimento ao promotor da
festa.

dinamitação da rocha é fei-ta abruptamente. Por ordem
dos donos das pedreiras os
barracos vão sendo arreben-
tados e atravessados peloscanos. Este £• o avis0 ao mo-rador do barraco de que tem
de mudar, pois dentro de al-
guns dias o solo onde seu bao
raco se assenta não maisexistirá. O abismo vai crês-
cendo dia a dia, os barracos
vão sendo destruídos, ' sem
que seus moradores saibam
Para onde ir, sem quo rece-
bam um centavo de indeni-
zação.

A ROCHA FENDIDA

Um corte efetuado hâ cêr-
ca de um ano pela pedreirada frente do morro intrtdi-
tou o caminho por onde setinha acesso à favela. E, pior
que isso, deixou praticamen-
te solta uma enorme parte
da rocha, por onde passaobrigatoriamente o novo ca-
minlio, construído pelos pró-
prios moradores. A qualquer

heva a pedra solta podo de-sabar no precipício, carregai!-
do consigo os que por ali e5-
tiverem passando.

Outro perigo é a subidado morro à noite, quandoseuB moradores, operários na
grande maioria, chegam do
trabalho. Não há iluminação
suficiente no caminho, quobeira o precipício e qualquerescorregão pode resultar em
morte certa. Assim já morre-
ram duas crianças do n-orro,

ASSEMBLÉIA DOS
MORADORES

Domingo, às 15 horas, osmoradores do Morro cia Pro»vidfncia vão se reunir nolocal Beco do Socêgo, paradebaterem seus problemas etratarem da fundação do umaseção local da União dos Tra-balhadores Favelados.
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Uma explosão na pedreira fêz soltar esta pedra, por sobre aqual tem de passar os favelados para subir o «torro. 1) o abis-mo, que se aprofunda a cerca de so metros; 2) o inicio dafenda que separa a pedra solta da rocha

vlmentos era restabelecer a
execução plena da Constl-
tulçfio de 1891, que estava
sendo burlada por políticos
que vieram do passado com
todos os vícios, que se cone»
titulam em mandatários ani-
cos soo a égide da legall-
dade. Nessa época o paisera governado por meia dü-
zla de políticos profissionais
que se esqueciam do povo edos problemas vitais do
pais.

Depois de recordar uma
série de episódios ligados a
eclosão do 5 de julho em
Sâo Paulo, fala-nos o cel.
França de sua participação
pessoal nos acontecimentos:

— Era naquele tempo pri-meiro tenente, o número 1
para promoção, e tinha ocomando da Ga. Cia. do 2'Batalhão do 6» B.I., acumu-
lando as funções de oficialde transmissões do Regi-mento. Em virtude disso,conseguimos identificar oscircuitos diretos existentes
entre São Paulo e Rio, onde
pudemos descobrir o da Bôl-sa, dos Campos Ellseos e«Jornal do Comércio* e outrosmais, que depois foram uti-lizados para termos ínfor-mações exatas do movimen»to contra-revolucionário.

O POVO AUMENTAVA
OS REVOLTOSOS

A força do então tenenteLuiz França ocupou depoisa Usina Paula Souza, em
poder dos govemistas, e te-ve um sério encontro com

do se refere ao apoio ma-
nlfestado pelo povo, desde
entáo, aos que naquela épo-
ca apareciam a seus olhos
como Interpretes de suas as-
plraçóe8 por dias melhoies,
por um regime de liberda-
des e um Brasil livre datutela estrangeira:

— Por ocasião da saída
da tro^a paia aanius hhul-i
emociuiiuiiu com as grwiueamaiiuianaçues ao puvu ucCuuiuua aos revoiut-ioua-
nos vitoriosos, i^uuiuo aalimentação ua tropa, ne-nnuma uuicwüaue encuii-ut-i, porquanto a popuia^uointeira uaqueia zona, ês^un-taut-ainenie, ujuuuva na ms-tnouiçuo e eoiuticçao nos
aumentos aos soiuauus quese acuavam nas trinvueiiíu.

— JJ-UilUUlVubti  .,....,,»u«uo cei. — rtceoia soncuaçuo
de famílias pcuindo o nume-
to oe componentes para iur-necer aimoço, lanches, Uoces
e jantar ja preparauos, uemodo que para ujuda-los
também solicitei oraem ao
comanüante-em-chefe para arequisição de gêneros a fimde não se tornar tão onerosa
aquela ajuda.

EM CONTACTO COM ACOLUNA PRESTES
Perguntamos ao cel. Fran-

ça qual a ajuda que sua tro-
pa deu à Coluna Prestes.— Penso que a maior aju-

O Rigorismo Das Penas Não
Acabará Com a Criminalidade
Enquanto nos países socialistas os crimes diminuem na proporção emque se reduzem as penas, cresce a criminalidade nos países capitalistas— fala-nos o advogado Humbertoó Teles — (Sexta de uma série de
Hoje depõe nessa série dereportagens e entrevistas

um jovem advogado, ê ocriminalista Humberto Te-les. Eis as suas primeirasdeclarações:
— As causas do aumento

da criminalidade, como a
própria causa da criminali-
dade, residem na miséria eno abandono em que vive o
povo. E se a criminalidade
cresce de dia para dia, deforma impressionante, deve-
se, tão apenas, ao agrava-
mento dessa situação cie mi-séria, juntando-se, é claro, atudo isso, uma literatura,
compreendendo histórias de
quadrinhos, novelas radiofô-
nicas, romances policiais, pu-blicidade exagerada de ocor-
rências criminais, glorifica-ção do criminoso, toda umaliteratura, enfim, voltada pa-ra o que há de mais negati-vo, a violência, os temas se-xuais, as paixões sangren-tas, as mais desgraçadas his-tonas.

PIOR A SITUAÇÃO
NAS CIDADES

O advogado Humberto Te-les revela:
— Os índices mais alar-mantes são registrado.* nasA carne já começou a desaparecer dos açougues. Nos "esve- £randes cidades, onde o de-tos voltam a ficar apenas a carne de porco e de aves sajuste econômico e social

COMEÇA A DESAPARECERTcÃRNE
Snrgem os frutos do insólito "Iock-out" desfechado pelos frigoríficos -O governo se mantém alheio à manobra dos trustes de carne americanos

reportagens e entrevistas)

"—¦— -- ,„

no confronto de estatísticas
procedidas nos países sócia-
listas e capitalistas. Enquan-
to nos paises socialistas acriminalidade vai se redu-zindo na mesma proporçãoem que se reduzem as pe-nas, nos países capitalistas
cresce a criminalidade emais rhorosas vão ficandoas penandades aplicadas.

,Pi?ÍAE^i5^!!ÇlÇ^IDAT0S 00 POVO.
Emulação e Entusiasmo
na Campanha dos 10 Milhões

Carta aberta dos bancários aos previdenciários— Novos desafios
Desenvolven-se vitoriosamente a primeira arran-cada dos cabos eleitorais na campan Jdos lo\uSs

ÊSEFIffl 
fÍnanCÍar * PW^ eleitoral dos

CARTA ABERTA AOS BANCÁRIOS

da foi a conservação de PÔri
to Meiuiec tm pouer ua tro«
pa sob o meti comando. De*
pois du queda d& Catandu-
vas, recebemos ordem para
rutirar-nos de Guuira-Pôrto
Mendes para reumrmo-nog è
Coluna Prestes, que se ea»
contrava cm Depósito Cabral,
porto de Porto Brltànla. Aa
aesembi.vcartr.os em Porto.
Ilritúnia, recebemos ordem d«
regressar novamente a Guai«
ra e aí permanecer para fa*
editar a passagem da Coluna
Prestes para Mato («.osso. Ao
chegar a Porto Mendes, en*
tramOs em contato com ac
tropas do governo. Aí per»
rranecemos combatendo at4
que chegassem a Porto Men°
des os primeiros elementos ds
Coluna Prestes, 0 Destaca»
mento Siqueira Campos.

Dois dias depois da che»
gada de Siqueira Campou,
chegam a Torto Mendes o ca°
pitão Prestes e o tenente Jur»
rez Távora, que vinham as»
sumir o comando das fôrçao
de invasão a Mato Grossoj,
com o obietivo de continuas
a revolução.

GRANDE FEITO DA
COLUNA INVICTA

Rememora o cel. França}
um feito nctável da Coluna
Invicta: a Passagem peloParaguai. A Coluna vinha r»*
peiindo os ataques cúnstan*1
tes do inimigo e precisav»
abandonar o setor para ocu*
par um tciveno mais amplos
Ficou resolvido então que *
EÕluçãò .ceiia a passagem for*
çuda pelo Paraguai. O navio
paraguaio .<Hell-. foj apreen-
did0 ein Porto Adela e, co»
o auxílio desse navio, foi fei-,
to o transporte do pessoal,
da cavalhada e de parte do
material bélico, inclusive ar-
tilharia.

— Com isso — conclui nos-
so entrevistado — as tropa*
govemistas, perdendo conta-,
to com a Coluna Prestes, fi'
caram muito tempo sem sa-1,
ber o que fazer.

Os previdenciários divul-
garam uma carta aberta aosbancários, como resposta aodesafio que lhes foi dirigi-do, ao iniciar a campanha
dos 10 milhões. Destacamos
os seguintes trechos:

«Estamos surpresos e sa-tlsfeitos com a atitude dosbancários aceitando nosso
desafio na Campanha dos10 Milhões de Cruzeiros Pa-

,Ci

Os frigoríficos Armour,
Swiít, Anglo e Cruzeiro do
Su] já deram inicio ao «tlock-
out> da carne, restringindo
de modo inesperado o for-
necimento destinado aos pe-
quenos açougueiros. Cal-
eula-se que o abastecimento
de carne ao Distrito Fede-
ral, normalmente de 700
toneladas diárias, esteja re-
duzido a essa altura a 300
toneladas. Apenas os ma-
tadouros nacionais, princi-
palmente os de Santa Cruz
e Penha, vêm mantendo nor-
mal o fornecimento de car-
ne mas isso não alterará
em muito a difícil situação
dos consumidores cariocas.
Ó- »-:lock-outv dos frigorifi-
?os, oficialmente comunica-
do à COFAP pelo Sindicato
ffc %tif> fórgsõ «Jo# írkorí-

flcos) não provocou aual-
quer reação do governo.Muito ao contrário, em en-trevista ontem concedida àimprensa, o coronel Hélio
Braga encarou o criminoso
movimento com toda a na-
turalidade.

DIFÍCIL A SITUAÇÃO
DOS AÇOUGUES

Enquanto o governo per-manece conivente com o«lock-out» da carne os açou-
gues começam a sofrer sé-
rios prejuízos com a falta
de negócios e a populaçãoaflita não sabe onde encon-
trar carne. No «Açougue do
Povo* (Rua Ana Neri, 252),
por exemplo, seu proprietá-rio, o sr. Francisco da Ter-
ra de Vargas, revelou ao
repórter:

. — P .tMgotííiKi Anglo ri.

duziu nosso abastecimento
de 700 quilos para 61 ape-nas. Não sei como faremos
para atender ao povo sába-do e domingo.

Diferente não é a situa-
Ção do Açougue Santo Antó-nio (Rua do Catete, 15).Para êsse açougue os fri-
gorificos Anglo e Wilsonestão mandando insignifican-
tes partidas de carne. •

Também o Açougue Sto.Cristo (Rua Santo Cristo.283), enfrenta sérias difi-culdades com o «lock-out*
da carne, O gerente da casasobre isso falou ao repórter:— Ao envés de 10 ou 12
quartos de boi estamos rece-
bendo dos frigoríficos ape
naa 3. Sem dúvida isso vai
trazer prejuízos para o

Dr. Humberto Teles
se faz sentir de forma maisdramática. No Rio — é umexemplo — as favelas sãoos centros irradiadores dacriminalidade ' e isso pelasrazões já sabidas e de nin-
guém ignoradas. Ademais,
os grandes centros contam
ainda com o radio, a impren-
sa, o cinema, que, mal orien-tados, são veículos de es-timulo à criminalidade.

SOLUÇÃO
PARA O PROBLEMA

Focalizando a solução pa-ra este sério problema, dis-se-nos o criminalista Hum-berto Teles:
— Respondo com o professor Roberto Lyra, cuja opinião a respeito desse graveproblema pode ser assimresumida: «A verdadeira

prevenção da criminalidade
e a justa e efetiva distribui
Ção do trabalho, da culturae da saúde, é a participaçãode todos nos bens da sociedade, é a Justiça Social». Es-ta, a meu ver, a solução. Jul-
go sem razão aqueles quepretendem apresentar comosolução ao problema da cri-minalidade o rigorismo das
penas. Trata-se de velho êr-ro em que muita gente denomeada vem incorrendo
através dos tempos até hojert rigorismo das penas —

Íí.í
I
I c-r»»» *"?*aIlftrfiricos cariocas Indicaram JOSÉ'
| FERREIRA para seu candidato..
p Por que?

Conheça seus Candidatos
José Ramos Ferreira

RAMOS

I n»Í^U.amf Fc'£eu'a é «ni trabalhador consciente da I
I umT vfd^meLr"130 ° * ,U<a ** ^amadores por fp
I RBniU? Vidt de tr8balho ¦ de luta, desde os 14 mios no I
I SS "aSC.eu• até hojo' é um exemP'° de «deli» I
| dade aos ideaIS de sua classe. No Rio, vindo de Per- $
I SHfc lotó 

"T, 0,1° 
» no. Arsenal" de°Marlnhe8, 1

í «,™f„/ »,.W«. pnde participou ativamente da luta por I
I S Z^T^^ e mteffrou a «""""to que orça' I
| 

nizou a seção do Movimento Unlficador dos Servidores I
í SfileM- 

Demitid0 d° Arsenal pela sua incessante Xl I| dade, empregou-se na Hime, onde organizou seus com- $¦ 1,anh,erS„t:a? a. 'Vía pe!o Abon° de Natal Nova deX Ileva-o a trrlnlhar na Standard Eiectric. As demls- I
SUO
soes não o atemorizam
combativo: José Ramos

nem lhe arrefecem„ , — ° ânimo i

í 
dLSaIarí0S^ 0s. patrSes resP»ndem à sua combatSae I

I í^.í»^Va.Hdemi9sa?• Na General *ecirlè, Joséi Ramos í
| Ferreira lidera outra campanha por aumento de sala I
| rios. Fecham.se para êle as portas das fábricas tS. í
| 

sua atividade, sua capacidade de ^ta au^fenta semml I

I4 com
ú w—*

Não apenas estes
atenção, seguem-no:

esta altura, f
li

ra DeiTotar os Entreguls-tas e Eleger os Patriotas.No entanto, precisamos fazeralgumas observações frater-nais aos nossos amigos ban-canos.
Não somos um Comitê dePrevidenciários. Formamosum Centro Eleitoral de Pre-videnciários Pró-Cándidatos

Populares, e isso é algumacoisa mais. Não acredita-mos em armas secretas nemas utilizamos. A nossa armaé o povo e com êle iremossuperar a quantia pela qualnos responsabilizamos. Am-bos havíamos nos compro-metido a cobrir 15% daquantia total até anteontemNao sabemos se vocês cnm-pnram a promessa, nós, po-'rém, fizemos 25%, apenas;..:»
„„, ^ carta aberta "o fi-nal «Queremos propor aosfraternais competidores umconcurso com dois prêmios,da seguinte forma: ln ò
aenr^i^ldtÒraI que ating*a maior percentagem por
taUdoZnn^rTberá d0 derro-
total af% d0 comPromissototal dos vencedores- 2»)o que atingir a maior pér.centagem de superação nofim da campanha, isto é, a3 de outubro, receberá dovencido prêmio igual a 1%da quanta total realizada.Para governo de vocês, nos-so compromisso é de 90 railcruzeiros. Aguardamos opronunciamento de vocêsamigos bancários, pedindo!lhes que guardemsecreta e usem _

«.*^S»10 Mnjoàd
FARÃO OS MSDICOS

Começa 6 Desmonte de
Morro de Sto. Antônio

Pela segunda vei,
ániinúiava-se aos |oriiit;s, ofi.
cialmente, o começo do des-
monte do Morro de Santo
Antônio. Marcou-se para as
8 horas da manhã de noje o
inicio do trabalho, com a pre-sença em caráter solene, do
pi efeito, do secretaiio da
Viação e de outros fifuuran-
tes que partiriam, esoalhafa-
ti samente, para o o' al. em
caravana, formada nas pro-ximidades do Automóvel
Çjubé.Convém lembrar que esse
merro, pertencente à urefel-
tura desde quando Aoão era
cadete, quase foi widido
pelo sr. Dulcidio Ca.-'oso a
uma quadrilha de '^nldins.
Só não se deu o intaressán-
t enegócio porque o verea-
dui Aristides Saldanha e ou-
tros deram alarma ra Ca-
mara Municipal.

a arma
nossa».

O
ainda que a pena do mor-te — jamais será o reme-dio para êsse grande fláge-Io social. Tem razão Carpen-ter, quando se apoia em GBolle e sustenta que a forçasob a forma de castigo pormais severo que seja, nãoimpedirá o crime. Se a Ins-tória do delito penal algumacoisa nos Indica é que a se-vendade das penas poucoadianta na repressão à cri-minalidade. Mas, o melhor«3£eaislt5 jçodê *$g aíesg^js,

lhe noíam a presença,

I barracos10 
* *&* ^^^ de AS SSS& I

I
I AiiSrn.aUvÍdade de membro do Sfaidicato nto foi menor I
| Ali representou sempre para os companheiros uni ntprf» I¦4 contra os pelêgos Cordeiro e Eurípede" A êle L S I
I mf/aze^t"1* 

,le8r°C,Íata <** o pe&o Eurtpues^retem Ip «lia fazer üs custas da corporação con» a coniDra dV^imJ I
í Tl^f- -S °1,er"rios V**™™ n"embrondPaacomS 1U de fiscalização e compra do imóvel. Por sua aflhYrt» 5£ ^Ú defesa intransigente da corporação fo?*^certo á
I penso pela diretoria do Sindicato: vez,
li Conhecedor profundo dos

I
de ..

sus-l

ii
-Hpmitado para representar os metalúrgicos

tamente

|| 
cariocas na Câmara de Vereadores. °""" 
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«S, CeMtro Eleitoral dos
P^f°?i Pro-Ca"didatura do2&° Dória à Câl«a.ra Federal, se propôs. levan-tar melo milhão de cruzeiros para custear a proba»
g* d°j™ candidato edos candidatos popularesResolveu, também, lançarum desafio ao Centro Eteítoral n.' 2, que patrocina acandidatura de VaíérkmS,„der e Salomão Mal£, e°s"ePropôs levantar 400 mil %u^olros. Propõem os médicosuma disputa amisíos^ paraver quem cobre seus c»missos em primeiro lugar.O Centro Eleitoral dos
de^ff^^^-^ouumaesaiio, no mesmo sentido

Não Foi Aceita
a Renúncia

Continua o sr. Heitoi
Beltrão na vice-pre-

sidência da ABI
O deputado Heitor Beltrãodirigiu uma carta ao presi-dente da ABI, sr. HerbertMoses, pedindo licença docargo de vice-presidente da-

quela associação e da Comis-sao de Liberdade de Impren-sa, da qual íoi um doscriadores, alegando estar
processando um jornal Dorcalunia.

Em sua última reuniãoordinária, o Conselho Admi-mstrativo da ABI deliberounao tomar conhecimento dacarta rejeitando o pedido de
ÍSa. d,a vice-presidência
da diretoria e de membro daComissão de Liberdade deImprensa. Por outro lado, o
SS— aProv°u unanimemente uma moção de mteira solidariedade ao sr.; Héi-tor Beltrão, ratificando amanifestação anterior da di-

FALÊCÊÍTÕ
ADVOGADO

mio&dt;.,^..en^r.1o dc
HP< «"^ u,u' ontem, nrn.r.s,., o advoaado p-a,,i„ i „roux. de 63 anos .wS V?"

-Beolinda üerou^ ^
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